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V i l i E K O 200 
PERIODICO OFICIAL DEL APOSTADERO DE LA H. i A 
Real Lotería de la Isla de Cuba. 
Sorteo ordinario número 1,'247.—Lista de 
los números premiados en dicJio Sorteo, 
cuyo acto se ha celebrado hoy 23 de agosto 
de 1887. 





















































































































































































































































































5882 . . 
5925 . . 
5931 
5957 . . 
6972 
5975 . . 
5996 . . 
Seis mil 
6018» . 
6021 . . 
6022 . . 
6093 . . 
6184 





































6931 . . 
6934 
6947 
6950 . . 
6987 . . 
0990 
•Siete mil 
N ú m s . Premios. 














































































































































ÁproximacioneB á lo» nueve números de la doo&ua 
que lia obtenido el primer premio y los números on-
terior y posterior al gepvndo. 




















A l do ¡{40,000: 
400 I 5289 400 
Dnndeul viéme8 25 do seis á nueve de la mañana, se 
latigí^fúll por laa Adminu>tramone« Pagadurías de esta 
Konta, Ion premios do cuatrocientos posos, lo* do dos 
mil, los mayores y sus aproximaciones, so pagarán por 
la Caja Central, así como tamlii-n los premios one 
hayan sido expendidos por las foríincas; en la Inteli-
genól&hfté, durante dos diáa liábilca anteriores á la 
celebración do os sorteos, quodarAn suspensos los pa-
gos en dichas subalternas, a (In do quu puedan practi-
car en esta Admiaislracion las operaciones que los 
conciemen. 
L)el 1 al 1.200 Neptuno esquina á Campanario 
.. 1.201 al 2.'«00 Galiano númeio59. 
. . 2.401 al 3.000 San Miguel námero 79. 
.. 3.601 al 4.800 Reina, esquina á Amistad. 
.. 4.801 al 6.000 Muralla número 98. 
.. « 0 1 al 7.2J0 Monte número 131. 
.. 7.2)1 al 8 4i)0 Dragones esquina á Galiano, 
accesoria. 
-. 8.401 ni li.OOO Tnninnte-Rey nrtmero 16. 
Descnento, Banco de Ing la te r ra , 3 por 
100. 
P a r i s , agosto 2 2 . 
Renta, 8 por 100, á 81 fr. 75 cts. ex-d i -
rldendo. 
(Queda prohibida la reproducción d é l o s 
telegramas que anteceden, con arreglo al 
or í . 31 de la Ley de Propieda t Intelectual 
m ofíc 
^oii2üciuuet< Ü3 IÍJ BulMa Oüciai 
el á ia de 23 agosto de. 1887. 
O K O l A - b r l O á ¿517 i^r 1W 
OBL < ."ierrade 2 8 7 ^ a í 8 7 * í 
a n u o HHVAS<" f por IOO A liui doa. 
TELEGRAMAS POR EL CABLE. 
S K R V I C I O P A U m U L A l t 
D I A R I O DE L A MARINA. 
AL DIARIO DK LA MARINA. 
Habana. 
T E L E G R A M A S D E A N O C H E . 
San Petersburgo, 22 de agosto, á las ) 
7 d é l a nocíie. $ 
E l g o b l e r o o h a e n v i a d o u n a c i r c u -
l a r á l a s p o t e n c i a s , m a n i f e s t a n d o 


























































































































































































v a l i d e z de l a e l e c c i ó n d e l p r i n c i p e 
F e r n a n d o de S a j o n i a C o b u r g o Glo 
t h a , y q u e á n t e s de q u e d i c h o p r í n 
c i p e e m p r e n d i e s e s u v i a j e á B u l g a -
r i a , e l C z a r l e m a n i f e s t ó q u e n o po 
d í a r e c o n o c e r l o c o m o s o b e r a n o de 
a q u e l p a í s . 
Berlín, 22 de agosto, á las 
7 y 40 ms. de la noclie. 
E l E m p e r a d o r G - u i l l e r m o s e h a l l a 
























11596 . . 
11625 . . 
11645 . . 
11650 . . 
11696 . . 
11718 . . 
11745 . . 
11783 . . 
L1810 
11819 
11879 . . 
11919 . . 
11962 . . 
11994 . . 
Doce mil 
12013 . . 
12025 
12061 . . 
12096 
12114 . . 
12126 . . 
12152 . . 
12173 . . 
12175 . . 
12188 . . 
12230 . . 
15256 - . 
12Í81 . . 
12284 . . 
12317 . . 
13854 .. 
12357 







































r H l - B a J R A M A S D B JKO-Jf 
Madrid, 23 de agosto. i\ ios 














4074 . . 
4089 . . 
4130 . . 
4138 . . 
4167 . . 
4185 
4214 
4225 . . 
4234 . . 
4249 . . 
4254 . . 
4273 . . 
4277 
4282 . . 
4310 . . 
4326 . . 
4347 . . 
4^76 
4378 . . 
4386 
4388 . . 
4410 . . 
4412 . . 
4414 
4468 . . 
4473 . . 





4618 . . 
4 6 Í 7 
4643 
4647 . . 
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400 Troce mi). 
13007 . . 
13021 
13036 . . 
13051 . . 
13052 . . 
13106 . . 
13131 . . 
13132 . . 
13134 . . 
13138 . . 
13177 . , 
13181 . . 
13266 . . 
1327S . 
13363 . . 
13378 . . 
13381 . . 
[3384 .. 
13399 . . 
13442 . . 
13485 
13521 . . 
13570 . . 
13571 . . 
13574 
13575 . . 
13596 . . 
13619 
13635 . . 
13636 
13689 . . 
13755 . . 
13758 . . 

















































L a G a c e t a de h o y p u b l i c a e l a n u n -
c iado H e a l D e c r e t o d e j a n d o s i n efec-
to e l n o m b r a m i e n t o d e l g e n e r a l S a -
l a m a n c a d e l c a r g o de G o b e r n a d o r 
G r e n e r a l d e l a i a l a de C u b a . 
T a m b i é n p u b l i c a h o y l a Giácefá 
o t r o H a a l D e c r e t o , s u p r i m i e n d o e l 
T r i b u n a l de C u e n t a s de d i c h a I s l a . 
Madrid, 23 de agosto, a ÍUS i 
S y 15 ms. de la mañana. S 
E l g o b i e r n o h a aprobado todos l o s 
a c t o s d e l G o b e r n a d o r G e n e r a l de l a 
i s l a d e C u b a , G e n e r a l M a x i n , y e l 
m i n i s t r o d e "ÜMtramar l e h a Autori-
z a d o p a r a p e r e e g u i r l a i n m o r a l i d a d 
a d m i n i s t r a t i v a e n l a e x p r e s a d a 
I s l a 
lAndres, 23 de agosto, d las i 
9 de la muñ'in'i. i 
L a s s e s i o n e s d e l P a r l a m e n t o h a n 
s i d o s u s p e n d i d a s h a s t a e l d i a 1 3 de 
o c t u b r e . 
E n u n a r e p r e s e n t a c i ó n q u e t r a t a 
de d i r i g i r s e á l a R e i n a e n c o n t r a de 
l a r e s o l u c i ó n d e l g o b i e r n o de q u e 
s e i n c l u y a en e l A c t a d o r e p r e s i ó n 
p a r a I r l a n d a l a L i g a ISTacional i r -
l a n d e s a , f i g u r a e l n o m b r e de M r . 
G l a d » t o n e 
E n u n a r e g a t a c e l e b r a d a e n e l T á -
mesis , u n a de l a s f a l ú a s z o z o b r ó , 
p e r e c i e n d o d i e z y s i e t e p e r s o n a s . 
Viena, 23 de agosto, á las l 
9 y 40 ms. de la mañana . \ 
L a a r c h i d u q u e s a M a r i a J o s e f a s e 
h a l l a a g o n i z a n d o de f i e b r e p u e r p e -
r a l . 
L i m a , 23 de agosto, á las i 
10 de /a mañana. \ 
E l m i n i a t e r i o h a p r e s e n t a d o l a r e 
n u a c i a de s u cargo . 
E l n u e v o g o b i e r n o s e c o m p o n e d « 
l a s p e r s o n a s s i g u i e n t e s : 
P r e s i d e n t e y H a c i e n d a , D . M a r i a -
no A l v a r e z . 
R e l a c i o n e s E x t e r i o r e s , D . C á r l o s 
E l l a s . 
G u e r r a , G e n e r a l B o r g o ñ o . 
I n t e r i o r , S r . T ó n i c o . 
J u s t i c i a , S r . G a r c í a . 
Lóndres, 23 de agosto, á las ( 
10 y 25 ms de la mañana \ 
E l m a t r i m o n i o d e l E m p e r a d o r de 
C h i n a h a s i d o a p l a z a d o h a s t a den-
tro de dos a ñ o s , á c o n s e c u e n c i a de 
h a l l a r s e ó s t e e n f e r m o . 
Moma, 23 de agosto, a las ) 
10 y 40 ms. de la mañana. S 
/,<i E i f o r m a d i c e q u e urge es tre -
c h a r la u n i ó n entre E s p a ñ a ó I t a l i a , 
p o r t c u e r á m b a s p o t e n c i a d m u t u o s 
i n t e r e s e s e n e l M e d i t e r r á n e o . 
Nucoa Yoik 21 aa agosto. •> n*i / 
11 de In mañ'ina S 
So h a r e c i b i d o u n t e l e g r a m a de 
M a d r i d , qx^e p u b l i c a n l o s p ^ r i ó d i -
c e s d e e s t a c i u d a d , a n u n c i a n d o que 
e l g o b i e r n o l i a a n u l a d o e l n o m b r a -
m i e n t o d e l g e n e r a l S a l a m a n c a p a r a 
e l G o b i e r n o G e n a r a l de l a i s l a de 
C u b a . 
S'tn P r l i rt-lnirgo, 'SA de agosto a las l 
11 V 40 ms. de Ui mañana. S 
S e g ú n t e l e g r a m a s de M e r v e , l a 
v i d a d e l E m i r d e l A f g h a n i s t a n e s 
d e s e s p e r a d a . H a s i d o n e c e s a r i o 
a m p u t a r l e u n p i ó á c a u s a de l a g a n -
g r e n a . 
Sofía, 23 de agosto, d las ( 
12 de>. dia. S 
E l p r i n c i p e F e r n a n d o l l e g ó a y e r á 
e s t a c a p i t a l . 
Üdnwk í* yo: LH) iuterét y 
uno an amortUanloo 
auual 
Idem, id. y 2 id 
Idem de uiaalidadee • 
Billetes hipotecarios del 
Vehoro de la 1»1H d« G" 
ha -
Bonos dol Tesoro df) Pa«»r -
to-R;oo •• - " « ' . . 
Bono» íiel Ijantaralon'». 68 p § D. oro, 
AÜCIOS! Bit 
Banco ííaj.iOoi de 1» 1*1» 
de Cuba ox-d9 l i é * 12 p8 P- oro 
Banoo ludcstríAl 
Banco y (''impafiia de Ai-
raHcetic;- de Hegla r de! 
Cmnerciu «. 15i A 15J pg D. oro 
üanco Agrícola 
Oompaüfa de Almacene* 
de DepÓBito de Santa 
Catalina . . . . . . . . . . . . . . . . . 
C^Ja de Aborros, Desonen-
tos j Dopóelto» de IR 
Habana . . . . . . . . . . . . . . 
Crédito Territorial Hipo 
teoarii; de 'a leí» do 
Cuba 
Empresa de Fomento v 
Nixregaclon de! S n r . . . . 
Primero CompaBla de Va-
pores de la Bahlí» 
Oomp.iüta do Almtioennr 
do Hacendados 
Compañía da Almacenes) 
de DepóMtode ia Ha-
bana •••.<>«•. 
Corapafiia Espafiula 4» 
Alumbrado d u G a a . . . - 5314 54 pg D oro 
Cumpa&Ia C a b a n a d « 
Alambrado de Ga* 
Oompafila KSDHJROU de 
Alambrado oe GH» de 
M a t a n z a s . . . . . . . . . . . . . . 
Nueva CompaAIa de GM 
d^ la Habana 
Oomp afila de Caminoi IM 
Hierro de la Habana.. . 63J & 63 p% D. oro 
Corapafiia de Caminos de 
Hlorro de Matanzar ^ 
Sabniilln, á 2 8 p S D . oro 
Compañía de Caminos dt 
Hierru de Cárdenas f 
Júoaro 
CompaÍMa .i» Caminos dt-
Hierr.i ie Ci*¿faegnn • 
Villaoíara 
Oorapafi; i di Caminos A* 
Hierro de S a « o » 11 
Grande 
OompaMa di Oa'JilnoB de 
Hifrro do Calbh-fen <•. 
8:inoti--8p)rilusex-dV.. PJ 4 >4 pg D. oro 
i)oti.pa6(a dol Perrooarrli 
;:rti Oeste 
ti.roipañlrt de Caminos de 
Hierro de la Babia de la 
Habanaá Mataiuas. . . . 
•Jvmpaflía del Fen-murrti 
i/rumi-j 
hVrrooan ¡l dol Cobre. . . v 
Kerrocarri; do (-'nba 
SíSn^ría do CánJenas . . . . 
r-u-u.-tio "Central Reden 
oion" 
O B L I G A C I O N E S 
Uel Crédito Terrilorial Hi-
pok-rario do la Isla de 
Cuba 
Cédula* aipot-coarias al 6 
por 100 interés auuai.. 
Idem de los AlmnoeneA de 
Sitn'.i (Juialina con el 6 





70é pg 1). oro 
13 í 13i pg P. oro 
29J á 80 pg D. oro 
19 á m pg D. oro 
par á 1 pg P. oro, 
COTIZACÍONfiS 
MI) 
C a k H O I O D B C O H H E l D O H m * 
C a m b i o s . 
5 4 7 pg P. om 
K.SPAS'A , , . , „ . . , , . , . , » . . ^ P»^1 . según plaía leuha y cantidad. 
I N G L A T E R R A 
FRANCIA 
A'.KMANIA 
\ 20i 4 21i pg 
} ÍAp.iai»; , 5 
N w pg P., 
iüo\, %60 d 
i paúc df». 
• • ] 7 i ^ n p s p.. 
paftoi, 4 3 d¡» 
Nominal. 
EKI'ADOü-ÜNIDOS. 
Madrid, 23 de ogosio, .J i»i / 
1 de la tarde. S 
So c o n s i d e r a s e g u r o e l n o m b r a -
m i e n t o e n p r o p i e d a d de G o b e r n a -
d o r G e n e r a l de l a I s l a de C u b a , á 
f a v o r d e l G e n e r a l D . S a b a s M a r i n . 
fio i UH pg P., «ro 
pafiol, WdTv. 
11 i 11} pg P .T 
l espafiol I dpr 
D E S C U E N T O M E R C A N - j 8 nn$% *nUal 0ro , 
blanco, treaes de üerosne y 
Rilileux, balo 4 regulaTL__. 
Idem, ídem, Idem. idem. bue-
no 4 s u p e r i o r . . . . . . . . . . . . . . 
Idem, idem, idem, Id., florete. 
0 >gucho. Inferior 4 regular, 
aúmofo 8 4 9 (T. H.) 
Idem bueno 4 superior, nú ra*. 
'o 10 4 11, idem 
^jebrado inferior 4 regniat, 
n un ro i U Idem 
idem bueno, nV 15 4 16 i d . . . . 
Idem superior, n? 17 4 18 id . . 
M - m Ho'«t» n" H» i W Id 
M e r c a d o extra-ajero 
OBNTOirDGA» l>8í OOAItAPO 
Extranjero.— ñMMlSMloA 9-1 * 1W. Sacos: d» 
1 5 9(16 .-eaie» ro irroba' bo'ooyo» de tj 4 5^ -«i 
949i rs. oro arroba 
9} rs. oro arroba. 
10i 419} rs. oro arroba 
4} 4 11 rs. oro arroba 
4 | 4 H rs. oro arroba 
5} 4 S i rs. oro arroba 
5{ 4 6 rs. oro arroba 
6} 4 6J rs. oro arrobí. 
7 4 TI ^r. »»••" , 
61 
o » . 
k7.üCKV. DH MIRi. 
Pohrliacion 88 4 90. De 3J 4 * " oro airoi^. 
gan inras» y ndmero. 
Común 4 regnlar refino. Pnliuritncin; H« A «o i), 
4 4 M. oro arroh*. 
Nn: j lna l . 
c - o r e o C o r r e t i o j r i a e » •mxajs.x%' 
D E C A M B I O S . — D . Victoriano Bunc-s Cuervo. 
O K F K Í ' T O S . -•'•> Carlos M? Jiménez y D. Juan 
C. Herrera. 
K* copia— ílaba'i.. 23 I» ugost*» ic i Por el 
i <., «i,«.i... J Palle.fti.n 
N O T I C I A S O R P A L O R E S 
5 O R O c e r r í d e t J » ? ^ A 28 7 % 
T E L E G R A M A S C O M E R C I A L E S . 
Xuevn Y o r k , af/osto 'ik¿, á las 5% 
dr tu t a r a r . 
Qwaas espafiolasj tí $10-70. 
Desoneufo papel romorclul , oo d iv . , i ; 1 . it 
0 por 100. 
Cainldos sobre I-rfadrcs, OOdjv. (biiuqueros) 
A *4-82 cts. 
Ideio BObre Taris, 00 d i r . (banqueros) & 5 
francos 24Vé cts. 
Idem sobre Hamburffo, «O d|T. (banqueros) 
ú Hf¿. 
liónos registrados dé ios lisiados-Unidos, 1 
i)<)r l o o . n 126 ex^lnteré»! 
(fentrlftgas n . 10, pol . 96, de ó tptó * P 
5 i l ( ( . 
Ceutr í rutras , costo .y í lete, d 2 15|1(S. 
Regular ú bnen retino, d»-1 iMl<> ¡i 4 i i j l i ; . 
Azúcar de miel , de 41., íí l1 . 
( V Vendidos: 1,050 bocojes de a/.riear. 
Idem: 000 sacos de idem. 
El mercado unís activo. 
.Mieles nueviis, A I U . 
Manteca (Wilcox) en tercerolas, A 6.00. 
L ó n d r e s , agosto 2 2 , 
Azúcar de reniolachft, d 18. 
Azticnr cent r í fuga , pol . 90, á 13i6. 
Idem recular refino, & 1 I i « . 
Consolidados, d 101 9 i l 6 e x - l u t e r é s . 
Cuatro por ciento español , 06fg ex -d iv l . 
deudor 
100 4 108 V ex-o 
28""4'S0J*" V " 
U á l l i P ta-? 
Ifif 4 Iñi O 
50i 4 32 
95 á 91 
55 
PONDOS PÜBLICOí i 
lienta 8 p g Interdi j uno i 
amortización a n u a l . . . . . . . 
Idem idemySidom 
(dom de anual idades ^ . . . . . . 
'dilletee ial Tesoro la isla do 
Cuba 
BonoB de) Tesoro de l'uerto-Kioo. 
Henos dei Ayu/ttamionto 
A C C I O N E S . 
Danoo BspuüiC'i de la Isla 'le Cuba. 
8*uoo Industrial ivooiones redu-
idas 4 '.'.%n en liipidacion.. 
Banno T Compañía d» Almacenos 
ie Regla y del Comercio 
Banco Agrfoola . , 
Compañía de AJmu<;eu«s de 
pasito de Santa Cr-taUn» . . . . . . 
Caja do Ahorro», Desonento» j 
Uopdslto« de la H abana 
C.'^dito Territorial Ktpoteoario de 
U Isla de C ü b a . . . 
Empresa de Komer^r y Narega 
oion del Sur 
l i m e r a CompaMa de Vapore* ds 
la Babia 
Compafifs de A i macones de Ha 
rendados 
Compañía de Almacenos do De-
pósito de la Habana 
Compañía Española de Alumbra-
do de Gas ••• 
Compañía Cubana de Alumbrado 
de das 
Compañía Española de Alumbra 
do de Qan de Matanzas 
Compañía de Gas Hispano-Ameri-
oana Consolidada 
Compañía de Caminos de Hlern 
déla Rab'Vj;a.. 
Compañía dr Caminos de Hierri 
de Matansas 4 Sabanilla 
Compañía ife Caminos de Hierr» 
de Cárdenas y Jácaro 
Compañía de Caminos de Hierro 
de Clenfu^gos y Vlllaclara. 
Compañía de Caminos de Hierre 
do Sagaa la Grande 
Compañía de Caminos de H l e m 
de Caibarien 4 Sanoti-Rplritus.. 
Compañía del Ferrocarril del Oes?. 
Compañía de Caminos de Hierro 
de la Bahía de la Habana a Ma 
tanzas 
Compañía del Ferrocarril Urbano. 
Ferrocarril del Cobre 
Ferrocarril de Cuba 
Refinería de Cárdenas 
Ingenio "Central Redención,, 
Empresa de Abastecimiento de 
Agua del Carmelo y Vedado.. . . 
O B L I G A C I O N E S . 
Del Crédito Territorial Hipoteca-
rio de la Isla de Cuba 
Cédulas Hipotecarias al 6 pg inte-
rés anual 
Id. de los Almacenes de Santa Ca-
talina con el 6 pg Interés anual. 
Habut, 33 de «goito de 1887. 
O 
4 54} D 
35i 4 S2i U ex-? 
80 4 00 D 
76} á 74J D 
«81 á ^2? D 
U á 231 O 
l l i i H J P e x - ? 
?9i 4 28 )0 ex ? 





1» 4 16 
4 88 
D 2 
Comandancia General de Marina del A 
postudero —Seoretfiiía d- causas.—Dc-n 
Miguel Maujon y Gi l de Aliotiza, Contia 
ül iuira ' i te de la Armada y Comandante 
General do Marinado eate Apostadero ] 
Encuadra. 
De acuerdo con el Tltmo. Sr. Audi tor ge 
neral del Aposcadero D. Juan Miguel He 
rrera y Orue, he dispuesto que la visita ge-
neral de presos, Bujetas á la joriedicion de 
Marina y que debe preceder á la fi*sta de 
Natividad de Nuestra Señora, conformo á las 
leyes, teng* lugar el viérnes doa del en-
traute mea de setiembre, empezando á las 
ocho de la m a ñ a n a por el pontón Hernán 
Cortés y t e rmiüándo la en la Cárcel públ ica 
de eet.i capital. Dése conocimiento á loa 
Comandantes de Marina y Ayudan t í a s don 
de existan presos, paiticlpese al Sr. Fiscal 
del Apostadero y pubüqueee en la Gaceta 
Oficial y DIARIO OJS LA MARINA para ge 
neral conocimiento. Habana, diez y nueve 
de agosto de mi l ochocientos ochonta y sie 
te,—Miguel Manjon.—Juan Miguel H e r r é 
ra.—Ante mí: Luis Cánovas .—Es copia del 
auto de la visita genoral de presos. Haba 
na, agosto 20 de 1887 El Seoietario de 
cansas, Luís Cánovas. 
COMANDANCIA G E N E R A L D E L A P R O V I N C I A 
D E ÍJA HABANA 
V G O B I E R N O M I L I T A R D E L A P L A Z A . 
A N U N C I O . 
L a Sra. D? María del C4 men Snárez Bruno, cuyo 
domicilio se ignora, se servirá presentarse en la Se -
rrttsrfa del Oobiemo Militar de la Plaza, endiiiy 
hora hibil, á fin do enterarla de un asunto que le con 
cierne. 
nabina, 22 de agosto de 1887.—Kl Comandante Se-
cretario, Mariano Afartí. 3-24 
S E C R E T A R I A D E L E X C M O . A Y U N T A M I E N T O 
Sección 2?—Hacienda. 
E l Ezcmo. Ayuntamiento ha acordado sacar á pd 
blica subasta los productos de la recaudación d-l ar-
bitrio "Vendedores ambulantes" durante el nctual año 
econóiuico, con sui^cion al pliego de rondiriones que 
ee insertará en la Gaceta Of io ia í j Bolttin Oficial. 
En su virtud, el Excmo. Sr. Alcalde Municipal ee 
b i Hervido señalar el din 7 de s tiembre próximo en 
tninte, \ las dos en punto de la tarde, pa'a que tenga 
lugar rl acto de la licitación simultáneamente, en la 
Sala Capitular, bAio la presidencia de S E . , y en la 
Secretaría del Gobierno General baio la del funciona-
rio que designe la Autoridad Superior de la Irla. 
Se ba '̂ e publico por este medio para general conoci-
miento. 
Habana, r.go8to22 de 1887.—FlSecretario, Arjnslin 
Oiiaxnrdo. Cn 122¿ 'í<-24 
Comisaría de Guerra de la Habana. 
Inspección de transportes y embarcaciones 
menores 
A N U N C I O . 
No habiendo tenido efecto por falta de ücHadoros 
la subasta anuociadapara el da de ho7 con objeto de 
contratar los artículos y efectos de ferretería, talleres 
de toldes y velámen, tiendas de tejidos con sastrería y 
miniis'-ría y almacenes de mndera que han de adqui-
rirsuy suminihtrarse 4 las embarcacioues menores del 
servicio militar en est* puerto durante el afio econó-
mico uctuul se hace saber al ptiblico para los que de-
••••<•» tomar pn:- en la seg inda subasta que tendr4 
i f«i;to a la una de la tarde del 19 del próximo m ŝ de 
Setbinbre b jo las mismas condiciones y precios lími-
tes que habían de regir en la primera, presenten sus 
prouoslidoueR en pli¡ go cerrado media hora 4ut<?» de 
la citada ante la J mía reunida al efecto en enta Ins-
pección, s'ta en el Ouar'el do la Fiu rzs, y con arre-
glo exirictamonce al modelo que al pié se publica; en 
cu a ( tiema estatá i de maninesto de once 4 cuatro de 
la tarde du lo- dias nof «rivus, ios ind'.cadui puegos 
•le i-ondiciiO'eK y precio4 ií nit^s. 
Habuna 18 de" Ago.-to do i8f i7._El Comisario de 
Qnurra Inspector, Car.ildo Bcntas. 
M O C E L O D E P H O P O S I C I O N . 
D. N N vecino ó del ct.merc:o de 
enterado del plítgo .u coüdiciouea y prncio-i límites 
para la .-u ; anunciada e¡i la Gaceta oficial do • 'ta 
capital del dia y Diario dn la Manna de tal fe-
cha, de l'>s artículos v efeotonque snn nerfsario» ad-
quirir por la LiRpeccion de tranbporteí y embarcacio-
nes menores del servicio niilitar eu enta Ph.za para las 
atenciones de las mismas durante el afilo BOonóoiioo de 
188^4 88, ofrece eiicargarso del eumluUtro nel primer 
loteó «Id it-gundo ó del tercero ó <1e euaetos desden 
numi'ii'tr-Kr á los i-recios y lioiitee citados con la reba-
lel tanto por c.ento en tal lote y tanto eu cual otro 
con Mijeccion 4 las condiciones publicad -s, 4 • u . o 
efrcío le acompañan tantas carta» de depósito por tal 
nales Btunas correspondientes 4 los lotes expresa-
dos 
Fei'ha v firma. 
C—1317 10- ag33 
Comisaría de guerra de la Habana. 
inspección del servicio de limpiwa de te-
trinas. 
Dispnr sto por la Superioridad, se proceda 4 subas-
tar la limpieza de letrinas y aribes de los edificios mi-
litares de esta Plaza, se convoca por el presente 4 loa 
jue deseen tomar parte en dicho acto que tendr4 lu-
ar ante el tribunal couip 'tent" el día vebte y cuatro 
el cnnietitM 4 las diez de la mañanr). en el local que 
ocupa la expresada Comisaría de Guerra, calle de 
Tacón n. 1, en cuya oficina se hallan de manifiesto loe 
corroxpondlentes pliegos de condiciones y precios lí-
mites, de ocho 4 once de la mañana, en días h.vnles. 
Las p'opo icimos se admitirA-i hasta media hora 
ántes del acto d> 1 r. mate, lascnales serán presentadas 
en papel del sello Ti?, en pliegos cernidos, acompa-
ñadas de la cédala pertonai y con sqjeccion al modelo 
que aparece 4 continuación. 
Habana, Agosto 12 de 1887.— E l Comisario de Gue-
rra Inspector, Federico G. de Burgos. 
M O D E L O D E P R O P O S I C I O N . 
D. N. N vecino de esta capital calle de 
numero enterado dol anuncio ijue aparece en la 
Gaceta Oficial de esta localidad y de 'os pliegos de 
condicioues y precios límites bajo los cuales se saca á 
públlc < subasta la limpieza de las lutrinas y algib^s 4 
cargo del ramo de guerra en e-ta Pi..za y fuertes a-
nexos 4 la misma se compromete tomar 4 su cargo 
dicho servicio y efectinr'o dura'te el aüo económico 
de 1887 4 88, al precio límite señalado con la rebaja 
de por ciento y con entera sujeción 4 lo preve-
nido en el citado pliego de condiciones; 4 cuyo objeto 
acompafio como garantía, carta de pago de depósito, 
por la cantidad de 
Fecha y firma del interesado. 
C—1182 lOAglS 
Hospital Militar del Príncipe. 
DIRECCIO» ADMINISTRATIVA —ANUNCIO 
E n cumplimiento de lo que determina el an. 9'.' d ;l 
capitulo 2? del Reglamento de contratación por no 
haber obteutdo remate por falt i de proponente los 
lotes de vtvere-, leche de vaca, gas. hielo, cristal y 
vidrio, loza y barro, hojalatería, carpintería y ferrete-
ría, en la subnota celebrada el 2>i del actual para con-
tratar todos los serricios de i ste Hospital durante el 
a&o ecor-ómicu de 1887 4 se acordó en dicho acto 
celebrar u"a segaeda subasta bajo los mismos precios, 
plazo y condiciones qno la anterior, que tend'4 lugar 
el dia dos de setieinbrn próximo 4 la* liuce en punto 
de su lubfiaiiu, pura el remate do los lotea 4nt-es ex-
presados 
Lo que so hace póblico para que las personas que 
deseareu interesarse eu la misma concuiran á ia hora 
y dia fijados ante él Tribunal dé Subasta que estar4 
constituido en la oficina do la Dire- cinn AdminiHra-
tivi) de este Hospital, pudiendo hacerlo también des-
do este dia ht.sta el 2 citado par» su eeKbracion, con 
objeto de informarse do los pliegos de condiciones 
y precios límites qu<< lian de rtgir eu la subasta, loa 
cuule * extarán de manifiesto en esta oficina de ocho de 
a mañana 4 cuatro de la tarde diariamente. 
Lü>* autor-s de Us proposiciones que se aceptaren y 
merecieren la aprobación de la superioridad están o-
bligudos4 siti.sfacer4 la "Gaceta Oficial-' y '-Diario 
de la Marina" do eMa ciudad el importe de los annn 
oios que hubie>eii injertado, haciéudolo del total im-
porte si uno solo verificase el suministro de todos los 
ramos y 4 prorrateo entre los que tomaren parle en él 
ai fuere por varios ó ramos amparados. 
Habana, 9S de agosto de 18»7.—El Director Adml-
istrativo, Casildo Beotas. 
M O D E L O D E P R O P O S I C I O N E S 
O. N. N vecino ó dól comercio de 
tenido del pliego de condiciones y precioslíndtt-s para 
la contrata unirjriíula en la 'Gaceta Oficial" de esta 
capital riel día y "Diario de la Marina'' da tal 
fecha. . . . del suministro de víveres, leche de vaca 
«¡as. hielo, criat U y v drio, loza y barro, hojalat> ría, 
carpintería y ferretería que ocurran en el Hospital Mi-
'itar de esta Plaza, ofrece eucargaree de los expresa-
dos en tal ó tales lotes, 4 loa precios límites citadoa 
con la rebaja d¿l tanto por ciento eu tai lote y tanto 
en cuai otro, con augeciou 4las condieionea publicadas 
durante el ejercido de 1887 4 188S, 4 cujo efecto ae 
iompañan eu garantía tantas cartas do pago de de 
póaitM, por tai y cual aumaa, correspoqdientea 4 los 
" 'tea expresados. 
Fecha y firma. 
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Agto. 
24 Pedro: Liverpool. 
25 Catulafla: Cidiz y escalas. 
26 Niágara. Nueva York. 
25 City of Alexandria: Veraoruz y oacalas. 
2fi Leonora. Liverpool y eacalaa, 
39 Panamá: Nueva York-
81 Saratoga: Nueva York. 
S A L D R Á N . 
24 Manhattan: Veraorvu y Progreao-
'¿4 Mabooite: Cayo Uueao y Tampa. 
36 Lientut-Kos: Nueva Vork. 
27 City oí Alexandria: Nueva York. 
30 r-M^jea: Puerto-Kico, Port-au-Priaoe 
esoalaa. 
SI Hernán Cortés: Barcelona y encalas 
VAt O R E S COSTEROS. 
8E E S P E R A N . 
Agio. 24 Pasajes: de Santiago de Cuba y escaiaa. 
„ 24 Argonauta: (en fiatabanó) de Cuba, lUan/.a-
nilio, Santa Cruz, Júoaro, Túna», Trini-
dad y Cienfuegoa. 
.. 81 Gloria: jen Batabanó) de Cuba, ManaanUio, 
Santa Crux, Jácaros, Tlinaa, Trinidad y 
Cienfuegoa. 
S A L D R Á N . 
Agto. 26 Mánuelita y María: Nuevitaa, Puerto-Pa-
dre, Gibara, Mavarí. Sagna de T4namo, 
Quantánamo y Cuba. 
Julio as Argonauta: (de Batabanó) para Cienfuegoa, 
Trinidad, Túnas, Júcaro, Santa Cruz Man-
zanillo y Cuba. 
. . iKI Passjes: para Santiago de Cuba y eacaJas. 
L'kaaA: para Cardonas, Sapia j Calberiea, los ua 
badoa, regresondo lo» miércoles. 
ALAVA: loe juévea para Cárdenas, Sagua y Caiba-
rien, regresando los in4rtea. 
ROÜRIGÜKZ: para Cárdenas lo» m4rt.es, regresando 
los viérnes. 
BAHÍA-HONDA: para Babia Honda, Rio Blanco, 
Berraco», San Cayetano y Malas Aguaa, loa sábados, 
regresaudo loa miércoles. 
ADELA: para Isabela de Sagna y Caibarien, loa aá-
bado, regresando los miércoles. 
P U E R T O D E LA HABANA 
KNTRADAS 
Ota 23: 
De Jamaica en 4 diaa, vap. ing. Avon, cap. Cameron, 
trip. 53, tona. 1,417: con carga general de tránsito 
4 G. R. Ruthven. 
Glasgow y escaiaa en 28 dias, vap. ing. Ardan-
conach, cap. Dean, trip. 21, tona. 918: con carga 
general 4 Higgina y Cp. 
SAl.IOA.S. 
Dia 23; 
Para Nueva Orleana y escalas vap. amor. Clinton, 
oap. Staples. 
Servicio de Verano.* 
T^mpa (Florida) 
Cayo-Hueso 
P A E A T A M P A ( F L O R I D A . ) 
C(fN E S C A L A E N C A Y O - H Ü B 8 0 . 
\MÍ» nemosioa y r4pidoa vaporee de esta línea 
O X - I V B T T E , 
C a p i t á n M e K a y . 
M A S C O T T E I , 
C a p i t á n H a n l o n . 
Hartín loa viSiies en el órden aiguiente; 
M A 8 C O T T E . cap. Hanlon. 
M A S C O T T E . cap. Hanlon. 
M A S C O T T E . cap. Hanlon. 
M A S C O T T E . -ip. Hanlon. 
M A S C O T T E 
M A S C O T T E 
M A S C O T T E 
M A S C O T T E 















M o v i m i e n t o d o p a s a j e r o » . 
E N T R A R O N . 
De C O L O N y esclaa en el vap. ing. Avon: 
Sres. D. Antonio Della—León Gómez—F. Cabri 
son—Pedro Palo—José Rodríguez—Ramón Fedon— 
Juan El ias—L. Chi—Germana P. León. 
E n t r a d a s de c & l a o t a j e . 
Dia 23: 
De Cuba y wcalaa vap. Mánuelita y María, capitán 
Vaca: oon 1,072 tercios taba io, 583 aacoa azúcar 
y efectos. 
-Caibarieen vap Alava, cap. Bombí: con 951 ter-
cios tabico v efecios. 
-Dimas gol. Amalia, patrón Serra: oon 800 saooa 
carbón. 
-Dimas gol. Amable Rosita, pat. Benaza: con 800 
aacoa ctt> bou. 
-Muía' i gol. Padue'e de Nuevitas, patrón Orbay: 
con 800 -acó» i-aibon. 
-Mantuu gul Margarita, pat. Benejan: con 700 sa-
cos Ciirbon. 
D e s p a c h a d o s de c a b o t a j e 
Dia 23: 
Para Cárd^'^is -¿¡A. Joven Pilar, pat. Alemaíiy. 
-Sierra Morena gol. Sofía, pat. Ene» ñat, 
B - » q t x « a c a n registro abierto. 
Para Delavai-á boa. italiana Pinimore, oap. Dilietrl: 
por Franoke hijea y Cp. 
•CanáiHan bca. esp. Amelia &. oap. Tejera: por 
O:. in. Rio f Cp 
Pairanuth berg noruego Ruth, oap. Torrenoe: 
f f»r Franke, hüoi y <̂ p. 
—Nu-^va Orleaus y escalas vap. amer, Clinton, ca-
pitán •'tapie»: por Lawton y Huos. 
——Santander, Cádiz y BarcKlona Tapor-corroo es-
pañol San Agustín, cap Benitez: por M. Calvo y 
Comp. 
-Nueva Yo^k vap. amer. Cienfuegos, cap. Fair-
cb.i; por Hirlalgo y Cp. 
•Nue^aYork vap csp. ranam4, cap. Alcatena: 
\}Or M. Cairo y Cp. 
a^^uos y o « fco Uan despachado. 
ParaNtiPva V c k vap. ing. Nymphea, cap. Horefleld: 
por Brida*, Mont'Ro» y Cp : en lastre. 
•Vor.»cruz vap. ing. Avon, oap. Cameron: por Geo 
R. Rutliven: de tr4nslto. 
Matinzaay Cienf.iegos vap. eap. Emiliano, capi-
tán Oengoa: por Claudio O. Saenz y Comp.: de 
tiáu-ito. 
B n q n e s q.r.o h a n a b i e r t o r e g i s t r o bo?-
Para Cayo Hueso y Tampa vapor americano Maacotte, 
capitán llaulon: por Lawton y Hermanos: 




DON FEDEHICO MORA Y VALDES, Juez municipal 
del distrito del Prado en fuucioues del de primera 
instancia del mismo di-trito. 
Por el presen-e ha'io saber: Que 4 conaecnencia de 
los auto» ejecutivos t-eguiu -a por el Reotnr del Colegio 
de Seminario de Sau Cirios v Sun Ambrosio de esta 
ci'tdad, contra lasuce^ion deD Rafael de la Torre en 
cobro de peaoa, he diapuesto ae saque 4 pública subaa-
11, por término de veinte diaa h4biles, el potrero "San 
Joaé (a) Pepillita" que radica en el barrio de S in José 
téniiino municipal de la Cat-aliaa, distrito judicial de 
San Nicol4s de los Güines, provincia de ía Ilahma, 
asado en la csntid->d de diez y ocho mil doscientos 
st-aenta v dos praos, ocbeuta y un cetitavos en oro, 
para cuyo acto se ha sefiilado laa doce drl d a diez 
nueve del mes de setiembre próximo venidero, en 
os Estrados de eate Juzgado, Teniente-Rey número 
cielito cuatro, advirtiéndose que no se admitir4n pro-
posiciones que no cubran laa dos terceras partea de 
su tasación y que 4 instancia del ejecutante ae ha 
omitido la presentación le los titulo» de dominio de 
dicha finca, así como que para ; ¡au parte >n la su-
basta deber4n lúa licitadores couaignar préviamente 
en la mesa del Juzgado el diez por ciento del precio 
que sirve de tipo para la siibaata. Y para au publica-
ción en tres números del DIARIO DK LA MARISA de 
esta ciudad libro el presente en la Habana, agosto dlet 
y aei» de mil ochocientoa ochenta y siete.—Federico 
Mora —Por su mandado, José Q. amarte. 
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M O V I M I E N T O 
D E 
VAPORES D E T R A V E S I A . 
S E E S P E R A N . 
Agto. 24 Manhattan: Nueva York. 
24 Paaalna: Pnerto Kioo. Poit-ac-Pr nee, etc. 
21 Maicotte; Tampa y Cayo HOMO. 
P ó l i z a s c o r r i d a s e l d i a 2 0 de 
agosto . 
Azúcar cajas 60 
Azúcar aacoa , 1 801 
Tabacos toroidoa 4^.403 
Cigarros caletillaa , 3 .W)fl 
Picadura kilo& 101 j 
L O N J A D E V I V E R E S . 
Ventas ejectuadas hoy 23 de agosto de 1887. 
200 aacoa arroz semilla ote 7 ra. ar. 
20Ü id- arroz canillaa viejo 9^ ra. arr. 
10 id. cominea $"i0 qtl. 
87 id. café Puerto Rico cte $25J qtl. 
ICO garrafones ginebra Glob'.) élj uno 
25 serones ajos I? R rs. mena. 
100 canas'os c< bollas gallegas . . . . 28 rs qtl. 
100 cajaa baralao Norueso Rdo. 
100 id. cirnelaa 12 ra. caja. 
25 id. paatas blancas Julií $13 las 4 cajas. 
50 latas almendraa $20 qtl. 
5 boooyea lataa manteca León $>3] qtl. 
3 Id. j id id $131 qtl. 
3 id. i id. id $133 qtl. 
BANQUERO 
OBISPO 21, HABáM. 
G í i i A N IJJÜTRAS en todas cantltiades 4cor-
^ ta y larga viata «obre todas laa principales pía- ^ 
•"̂  zaa y puebloa de eeta I S L A y le do P U E R T O - S 
M R I C O , SANTO DOMINGO y St. THOMA8, DQ 
S s p a £ a , 
a ¡ I s l a s B a l e a r e s . 
^ I s l a s C a n a r i a s , 
O También «obro laa principales piaras de 
¿5 F r a n c i a , 
<J I n g l a t e r r a , 
5H M é l i c o y 
^ L O E S s t a d o s - X T n i d o s . 








E n Tampa hacen conexión oou el South Florida 
Railwai (fenooarril do la Florida) ouyoa trence eat4n 
on oomblnaoiou con loa de laa otras empreaaa Amerl-
oauaa de feiTocarril, proporcionando viajo por Horra 
T A M P A A S A N F O R D , J A K C S O N V I L L E , SAN 
A G U S T I N , 8 A V A N N A H . C H A R L E 8 T O N , W I L -
M I N G T Ü N , W A S H I N G T O N , B A L T I M O R E 
P H I L A D E L P H I A N E W - Y O R R , B O S T O N , A T -
L A N T A , N C B V A O R L E A N 8 , M O B I L A , S A N 
L C 1 S , C H I C A G O , D E T R O I T 
y todas laa ciudadea importan tea de loa Estados-Onl-
doa, como también por el rio de San Juan de Sanford 
4 Jac.kaonville y puntea intermedloa. 
Se dan boletas de viajo por satos vaporea en oone-
xion oon laa líneas Anchor, Cuuard, Francesa, Guión 
Inman, Norddontscher Lloyd, S. 8. C9, Hambnrg 
Amerioan, Paoket C9, Monarch y State, desde Nueva 
York para los prinolpalea puortoa de Enrona. 
Es indispensable para la adquisición de paaaje la 
preaentaclr.n de un certificado de aclimatación expe-
podido por el Dr. D . M. Burgeas, Obispo 23. 
L a oorrespondenoia ae reoibiri úntoamente en 1» 
A'ljainistraoion General de Correos. 
.Os riiis pormenorea iinpondr4u sus ooneignatarto» 
mercadorea 36. L A W T O N H E R M A N O S . 
J . Q, Hashagon, Aconto del Bita. 5W1 Broadvtiy, 
tí-a • • Vori;. 
CH31 26-2Ag 
NEW-YORK, HAVANA AND 
Maii Steam Ship Oompauy. 
H A B A N A Y" N E W - Y O R B : . 
L I N E A D I R E C T A . 
L O S H E R M O S O S V A P O R E S D E H I E R R O , 
capitán F . M, F A I R C L O T H . 
capitán T. S. C U R T I S . 
capitán B E N N I S . 
Con magnificas o4maraa para pasajeros, aaldrin de 
dichos puertea como sigue: 
S A L E N D B N E W - y O R K 
l o s s á b a d o s á l a s t r e s de l a tardo; 
. . Sábado Agosto... (¡ S A R A T O G A . . . 
C I E N F U E G O S 
N I A G A R A 
S A R A T O G A . . . 
S A L E N D E L A H A B A N A 
l o s j n é v e s á l a s c u a t r o d e l a t a r d e 
C I E N P U E G O S Jnéves Agoato.., 4 
N I A G A R A 11 
S A R A T O G A 1» 
CIEiN F U E G O S 26 
Para maa pormenorea dirlglrae 4 la caaa conaignai v-
rta Obrapia H5, altos — H I D A L G O Y C P . 
Línea entre New-York y Clentnegos, 
CON E S C A L A K N N A S S A U Y S A N T I A G O D E 
C U B A -
E l heiTaoso vapor de hierro 
capitán L . C O L T O N 
Sale de "̂ ew York en la forma siguiente: 
S A N T I A O O AgtV 4 
l>e CHenfuegoe. De 8. de Cnba. 
S A N T I A G O . . . 
S A N T I A G O . . . 
Agt? 16 
DeNaaaan.. . . 
AgtV.. 
Agt?. 
yaaajea por 4mba? lineaí! 4 opción del viajero. 
Para fiyie «ü.-lglrae 4 
'.JUS V P L A G K , O B R A P Í A » . 
Ua mw} ¡lormonure» impoi'dnia ana oonB'gnaJarloa 
0 « I U * ) i * * f l i n A í . G O étXJP 
13, M E R C A D E R E S 
Gfisac l e t r a i » á c o r t a 
13, 
y l a r g a v i s t a 
SOís t t* M K W v-- >>vn. >, !/<*«. 
ORIÍK, P A K . ' K , MAVORWE, n O R D B A r ^ , CK»-
Vfi, H E S í í A V É , LYOW, m A J t ó t t m J t l HAiy.'S 
J E A N P I B D DB P O K T , Ol .OHO», O R I U TE?., 
OI^ASGOW, (SEKI.IK, FHAMOFORV, H A M B D K -
GO| V1BNA, I.ÜMSOA V P O R T O , MJÍJICO, Ví?-
R A C R Ü Z . «AJT J U A N OH P U E R T O Rí . fO , 
Y A G U E Z , POMCB V H O B E E TOOAH Í.AKCA-
F I T A L . B S í>E PKOTINÜIAÍ* Y PUKBi.Ot* 
E s p a ñ a , i s l a s B a l e a r e s , C a n a n a s 
Y P R I N C I P A L E S P L A Z A S OB ESTA 
BDpes á la cana. 
PARA CANARIAS 
V í a N u e v a "JTork. 
E l bergantín español i fa tamas, capitán D. Arte-
nio Cabrera, saldrí el 25 del corriente, admite carga 
á ñete y pasajeros, ofreciendo á ê tos el buen trato de 
costumbre. S« despacha en la ca'le de San Igancio 81, 
por Antonio Serpa. Cn l l86 1214 
Mexican Mail Steam Ship Line. 
Lo» vapore» de esta acreditada Une» 
S a l e n de l a H a b a n a todos l o * s á b a -
dos á l a s c u a t r o de l a t a r d e y d e 
N e w - T o r k t o d o » l o a j u é v e e á l a » 
t r e s de l a t a r d e . 
L I N E A S E M A N A L 
e n t r e N e w - Y o r k y l a H a b a n a . 
Salen de New-York. 
C I T Y O F A L E X A N D R I A . . Juéve» Ago»to 4 
C I T Y O F W A S H I N G T O N 11 
M A N H A T T A N 1? 
C I T Y O F P U E B L A 26 
Salen de la Habana. 
M A N H A T T A N 84bado Agosto 6 
C I T Y O F P U E B L A 13 
C I T Y O F W A S H I N G T O N 20 
C I T Y O F A L E X A N D R I A 27 
NOTA. 
Se dan boleta» de vl%|e por eatoa vaporee directameu-
ce 4 C4dia, Glbraltar, Barcelona y Maraella, en ooue-
xion con los vaporea iranooaea que aalen de New-York 
4 mediados de cada mes, y al Havre por lo» vapore» tjue 
talen todos loa miércoles. 
Se dan pastyea por la línea de vapore» franoeae» (vía 
ílnrdoos, hasta Madrid, en $100 Currenoy, y haata Bar-
ioua en Currency deade Now-York, y por lo» va-
porea d'. i» linos W H I T E R S T A R (vía Livenmol, 
Hasta MaUrUl. uolnso precio del ferrocarril en $140 Cu-
T»)ucy ixf h'tr. N'cw-YoA. 
Comida 4 ia curtí, servidas en meaaa peonefia» ei 
ma rapont C I V Y O F P U E B L A , C I T Y ^ O F A L E -
X A N D R I A y C I T Y O F W A S H I N G T O N . 
I oó.o.iiij .oavaporee, tan bien conooidoe por la rapl-
der v >.ognridad de ŝ -t viaje», tiene/, excefem-ea como-
did4dea uitK:« pas^j^0'*- !>llf como también laa nueva» 
(iteriw •oU'smtea. cix'.nti (.ualean'o a» experimenta mo-
viibuji;!;. .iíguiU), pofmamioiemU' atompre horiíontalo». 
) ¡M uw'gas se tfoolbM W el muelle do Caballería ha*-
II viajera del d̂ a de i» aallda, y se admito carjja par» 
lil íUmbnr^o. ^ éman, Am»tordAm, Kott«r-
im, ttatre -• A'uiwe». -cc/aoc!mir,nto» dlreftot. 
«NI «MiíuicftU'-u ' >'• • ..-¡M. '•itantn 26. 
! ( I D A L G O r C P . 
K l vapor-correo CATALUÑA, 
repitan Segobiv. 
8«ldr4 para P B O G ^ E S O y Y E R A C R Ü Z e n de 
agosto, llevando la correspundenom p á b ' . ] de , ü-
oiu. 
Admite carga y paaaje.ros para dicho» puerto». 
Loa paaaportea ao entregaran al recibir loa billetea 
d) pasaje. 
Laa pólizas de carga se flrmar4n por ios consignata-
rios ánteu de oorrerlaa, ain cuvo roquiaito t or4n nulaa. 
Recibe carga 4 bordo el día 29. 
Do m4apormenores impondrán «na conaignatarlus, 
M C A L V O Y C " O F I C I O S 2H. 
In g 312- 1K 
E L . H . - C . ™ P A S A J E S , 
Cap i t án D . Antonio Grardon. 
Saldrá para Nuevitaa, Gibara, Santiago de Cuba, 
Ponoe, Mayagiioz y Puerto-Rico, ol 30 do agosto 4 
laa 5 de la tarde, para cuyos puertos admito paat^jeroa. 
Recibe carga para Ponce, Mayagliez y Puerto-Rico 
hasta el 29 inclusive. 
NOTA.—Esta c o m p a ñ í a tione abierta 
una póliza flotante , asi para esta l ínea 
como para todas las demils, bajo la cual 
pueden asegurarse todos los efectos que se 
embarquen en sus vapores. 
Habana, 23 de agosto de 1H87. 
M. C A L V O Y C O M P * Oficios n? 28. 
I . n. 8 812-1E 
B a n c o E s p a l í o l de l a H a b a n a . 
E l Conseio de gobierno de este Eanoo, enaeaion ce-
lebrada eu el dia de hoy, ha acordado q-io loa descuen-
to» y pristamos que re.Mee «ste Ee'aldecinreuto, tan-
to eu oro comoeu bil.eUM, «e verifl^ue^ 4 loa siguiente» 
tipOÍT 
Ocho por ciento 4 trea mesca. 
Diez por ciento tie rre» A ÜJU máaea. 
Lo que se anuncia al pd. lioo para au conocimiento. 
Habana, 22 drt «goato de I W . — E l Gobarnador.— 
P. S., Jo»¿ Homon de JBaro. 
In . 1$ 5-23 
EMPRESA DE VAPORES ESPAÑOLES 
C O B R E O S D E L A S A N T I L L A S 
F T R A S P O R T A S M I L I T A R E S 
DE SOBRINOS DE HERRERA. 
vapor M A N U E L Í f A Y M A R I A , 
c a p i t á n D . J o s é M a r i a V a c a . 
Eate r4pido vapor aaiura <w jato pnerto el di ti 23 de 
agoato. 4 laa 6 do la tarde para lo» de 
N u e v i t a s , 
P u e r t o - P a d r e , 
G i b a r a , 
M a y a r l , 
S a g u a de T á n a m o , 
B a r a c o a , 
Q u a n t á n a m o y 
O u b a , 
C O N S I G N A T A R I O S . 
Nuevita».—Sr. D. Vicente Rodrigue». 
Puerto-Padr«.—8r. D. Gabriel Padrón. 
Gibara.—Sree. Silva y Rodrignoc. 
Mayarí.—Sre». Gran y Sobrino. 
Sagua de T4namo.—Srea. C . Panadero y C? 
Baracoa.—Srea. Monés y Cp. 
Guantánamo.—Sres. J . Bueno y C* 
Cuba.—Sre». L . Ro» y C * 
8a despacha por S O B R I N O S D R H E R R E R A , 
San ."-r.. Plaza de : ot. 
l a 6 1E-8I2 
Vapor A V I L É S , 
capitán D. Fausto Albóniga. 
E»'« rápido vapor saldr4 de eate puerto ei dia 6 de 
aetiembre 4 laa 5 de la tarde, para lo» de 
N u e v i t a s , 
P u e r t o - P a d r e , 
Gr ibara , 
M a y a r í , 
B a r a c o a , 
G r u a n t á n a m e y 
C u b a . 
C O N S I G N A T A R I O S 
Naovita».—Sr. D. Vicente Rodríj^n'» -
Puerto-Padre.—Sr. D. Gabriel Padrón. 
Gibara.—Sre». Silva y Rodrigues. 
Mayarí.—Sre». Gran y Sobrino. 
Baracoa.—Sre». Monáay C? 
Gnant4namo.—Srea. J . Bueno y - Ip, 
Cuba. —Srea. L . Ro» y Cp. 
8ede»paoha por S O B R I N O S D E H « H R * 5 i A . ~ 
8AN ¡ - y >KON»26, P I . A K A D K L05i . 
I n . 6 S12-1E 
Vapor C L A R A , 
cipltan D. MRNÜiSL Z A L V I D E A , 
Ktte hermoso y rap;du »apor hará 
V i a j e s semanales á C á r d e n a s , S a 
g u a y C a i b a r i e n . 
S a l i d a . 
Saldr4dola Habana losa4badoB 4 laa «eaí» de iatai 
de y Uegar4 4 C4rdon»3 y Sagua lo» domingo» j 4 C») 
barien loa lúnea al amaneaer 
De Caibarien »aldr4 todos loa midrooleadlrectames 
ve para la Habana después de la llegada del prime 
tren de la mafiana. 
Adem4s de laa buena» condicione; de ««te vapor pat 
pasaje y carga general, ao llama la aioncivu de Tos gau» 
deroa 4 laa eapacialo» que tione para el troapori-e «fe sis-
ado. 
Desdo el próximo vUJeoue emprender4 eate boque 
el dia 4 de junio, toda la carga que condusca para 
Sagua la Grande, 8er4 'trasportada desde la Isabela 
por el ferrocarril en lugar de hacerlo por ol rio come 
e venía efectuando. 
T A R I F A R E F O R M A D A 
4 Cárdonas. \ Sagua. á Galbariw 
EL A M I A T I Ü O J O S E A S ^ M H A C O M P R A D O ladulceiía situada un la ca le de Jerez n. 3 ' de 
Colon, y lo aviaa pira que todo el quetsnga cuentas 
con dicha casa ae proaOLte hasta el d u último del pre-
sente, de cuya fectia cn adtlaute no abonar4 ninguna. 
J05;»6 i - i -
AVISO. 
Loa Srea. Coro, Queaaday C? participan al prth'ico 
en general y 4 aua favorecedores cn particolar, qno 
han trasladado su almacén do víveres 4 la caaa núme-
ro 13 de la calle de Obrapía, en donde tienen ol KUSÍO 
de ofrecerao nnovatnKnte 4 autt drdenea con la oonal-
deracion miadiati'.guidii. 11)603 4-23 
AVISO 
L a que auacribe, viuda de D. Manuel Bustillo hace 
presente para conoclmient ) público, que en 6 del mes 
actual ha revocado el poder general que tenia couferi-
do 4 D. Joanuin Bianchi, otorg4ndnso¡een esta rnia-
mafecha4D. M4rooa Martíin z Rey, ñor ante el no-
tarlo D. Juan Frunciaoo Rodiíguez Guillen, con cu-
yo nuevo apoderado ae entenderán todaa aquollae per 
sonaa que sdoudan canttdadca 4 mi difunto esposo, en 
la callo de C4rdena» n. 6:—Ramona Cerbero. 
10551 4-21 
Consulat Général de Franee. 
PRA^DO N. 30. 
Les poraonnea dout les nonin auivent sonpriéesdese 
préaenver 4 la Chaueellerlo du Consulat Général pour 
affairea qui lea concerneut. 
M;irty (Jeau et Adolpho) 
Bonit°a<*t«i (Antoine) 





Labadíe -I ules) 













Ca lvn (oi-gociaut) 
Rouchüu (Pierre) 
Tórtola Ele 'uere 








Goulard Vve. Adricn. 
Gatouea. 
Lopi Pierre dit Bolondo. 










Gutiérrez v Gamachl. 
Millo Alfred 
Derivet Xavier. 









Couapeire Mr. et Mme. 
Cuzauraug J . E . 
Dargien Jacqnes. 
ED cas d'i dé.^.a ou d' abaence oeux qui lea connaui-
paient sout priés de vouloir bien en donner avia an 
Connulat (iéoéral. 
L a Il^vune, le 15 Aoftt 1887.—Le Chanceller, J . 
Dupas Cn 1109 16-18A 






C O N S I G N A T A R I O S . 
Cáráenaa: Sre». Fen-o y Cpi 
Sagna: brea. García y Cp. 
Caibarien; Alvarez y Cp. 
Be despacha por SOBRiNOtt D E H E R R E R A 
SAN P t O R O S H . PLAZiA D E Í UZ 
Tw" A L A V A 9 
capitán D. A N T O N I O BOM81. 
S A L I D A . 
Sa)dt 4 los miérooiou a» c; aa semana 4 la» sel» lía U 
tarde dol muelle de Luz y ¡logará 4 Cárdena» y Sagú.» 
lo» juéve» y 4 Caiburit-n IOH viérnes por la mafiana. 
R E T O R N O . 
iia'drá de Caibarien directamente 4 la» J l del do-
mingo y llegará 4 la Habana ioa lúnoa por la mafianu. 
N O T A — E n combinación oon el ferrocarril de Zas», 
ao despachan conocimloutoa «aponlalcH para lo» parade-
ro» de ViRa», Colorador. y Plácel a» 
O T R A . — L a cargi para Cárdeno» cóto se recibirá «¡ 
liado aolida, y junto con olla la d? IOP d(>má» puntos 
-.aai-a laado» déla tarde. 
Sa despacha 4 bordo A infarmurín O'Rollly n. BO. 
Venduta de la Real Hacienda 
y Banco Español de la Is la de Cuba. 
DK JOSK S DK TEJADA.—Cuiu (56. 
Por disposición del 8r. Administrador Principal de 
Hacienda se rematar4 por eata Venduta, Cuba n. B6. 
eljuérea 25 del eorriente, 4 laa doce de au mafiuna, 
un lote compueato de 345 piezas de galón de oro y 
plata, de varios ancho y dibujos, tasado en la canti-
dad de un mil cien p ...».- oro, argun expedente admi-
nistrativo n? 87; y no admiücudo proposiciones que no 
cubran loa doa tercioa de au tasación. 





Saldrá el dia 29 dol prosonte, vi» Puerto-
Rico, para 
S a n t a n d e r , 
C o r u ñ a , 
M á l a g a y 
B a r c e l o n a . 
Si hubieso también carga Buficiente para 
Vigo y Cádiz , t oca r á en estos puertos. 
Admite paaaleros é impondrán Oflcioe 
.1, M . Avendaño y C*. 
1031H 15—17Aflr 
New-York Havanaantli Mi^sicaíí 
mail •íteam s h i p Une. 
Para I S T e w - l T o r k 
Ealdrá directamente el 
sábado 27 di agosto á ia» 'i c e U laíde 
el vapor-correo americano 
C I T Y 0 F ALEXANDRIA, 
c a p i t á n R e y n o l d s . 
Admite carga para todaa partea y pasajeros. 
D e m á s nonnenorea, impondrán aua oonaij¿Datario», 
O B B A P T A 35, H I D A L G O Y C P . 
I 891 1 Julio 
^ A F O E B S - C O B R U O a 
DE W OTP\UI\ 
ántes de Antonio López y C? 
Mi vapor-correo ^AN AGUSTÍN, 
capitán Benitee. 
Sa'.drá para S A N T A N D E R el 25 de agoato llevan-
do la correapond^ncb». pública y de oflom. 
Admite pasajero» para dicho» puerto», y carga 
para C4diz, Barcelona y Géuovn, 
Tabaco, para Santander aclámente, 
T.O» paaaportea aa ei)tr«gar4n al recibir lo» billete» 
de pasaje. 
Las póliza» de carga se firmarán por lo» con»lgnAta-
rij» Antes do correrías, sin cuyo requisito serán nnlv . 
Beclbo carga 4 bordo hasta el dia 23. 
Do más pormCToren Impondrán rus conslgnatarlof, 
M. C A L V O Y Q*. O F I C I O S 38. 
I n. 8 312-1B 
C o m p a ñ í a d e l f e r r o c a r r i l de S a g u a 
l a G - r a n d e . — S e c r e t a r i a . 
Ilabiéndosediapueatoporel Juzgado del Pilar en los 
autos arguldoa por D Jorge Vilar. como ceaiooario 
de la Excma. Sra. I)'.1 Susana Benitez contra ios bie-
nes de I ) Anloni, del mismo apellido, que esta E m -
presa emita y entreeue al Excmo fir. D. Mateo Con-
zalez Alvarez, loa títuloa de 97 accione» perteneuien-
(jtj al ejecutado, que no han aido omiti'ioa, y como 
quiera que para emitir eaoa títuloa ae hace necesaria 
la devolución del recibo que por el Importe do la dé-
cima puüe del vulorde eaas acciones ae entregó 4 D 
Antonio Benitez al pagar el primer divi dendo pasivo; 
enyo recibo no le ha s:do posible encontrar ni acioar; 
se h'ice sabor esto al priblion para que la pemiiia<iu 
«o conaidtie con algún derecho 4 dicho recibo o4arra 
4 reolamurloá la Contudurfa de la Em)>reRH, [i 
Egido n. 2, cn (.1 término do ocho dias 4 con'-ar desde 
el tercer anuncio, cn el concepto do qu« ai no se hi-
ciere reclamación, ao dnr4 por nulo dicho recibo y se 
expedirán los títulos dtflriitivos reclamados.—Habana 
20 de agoato do 1887.— Benigno Del Monte. 
1060Ü 3-23 
Consulado General de Francia. 
A conse'.mencia di«l inteatado del súbdito f.-ancés 
Ernesto Blazy, an rematará on pública eubaata al me-
jor poator el diu 31 del oorriente, 4 las 12 del dia, en 
UW efleinas de es'e CoriHulado General, calle dol Pra-
do n 20, y por madio do la iil'uuueda páblica d é l o s 
Srta. Sierra y Oomoz; un Icio compuesto de apara-
dores, mostradores y d<-m4-i átiles correspondienteaal 
arte de pautelería y i • voatería, ic io lo cual puede 
examinarse eu la cal ed-l Obispo uum. 27. Ootable-
cimiento «le pastelería Frauceja. 
Igiiul neute ao rematará un loto de prendas, algu-
nas de oro y brillautes,y uu baúl c mtiomudo ropa 
de uso. 
Se suplica á las per^onae ^ue tengan reclaniacio-
ues contra la auceaion de dicho difunto que las di 
rijan á eatu Conaulado General. 
" Habana, 15 de agoato de 1887 —Por érden del 
l'óusul General—El Ca-iciller, J . Dupas 
C. n 1200 12-1 Sag 
Centro de la propiedad urbana y rústica 
del término municipal de la Habana. 
Por acuerdo de laJunta Diiectiva y di«poaicion del 
Sr. Vico-Prcaidente, invito por eete medio á lo» se-
ñorea a-O'-iadoa para que ao Kirvan concurrir 4 la ae-
aion extraordiuaria que debo á celebrarse el ü8 del 
DMt actual 4 las 12 del dia en el Ciaino E-tpaño1, con 
objeto de oiiterarlea y que auioriban la in^tuacia que 
se ha do elevar 4 lat"Cortea del Keino aoliuitando re-
baja déla contribución territorial y para que decidan 
ai oonaiderau necesaria la reforma del Reglamento, 
como ya so habla indicado em la sesión de "¿6 de ae-
tiembre del a0o próximo puaado. 
Habiin-*, 1 ti de agosto dn 1887,—El Secretario, Pa 
blo Gontah*. C n 11S8 M-'S 
Kegimienío d< iiey m m m \ f 
de Ififanlería. 
P R I M E R B A T A L L O N . 
Debiendo adquirir eate Cuerpo 500 cainiaaa, 200 
mantas, 200 bolsas de aieo, 500 aábanaa, 100 furria de 
catre, 600 toailaa y 500 cabezales,, loa que deseen 
tomar parle, ae preaentarán el dia 3 de aeuembre4 
laa ocho de la mttñana en la Cficina Coronela de eata 
Kegimiento, aita eu la culln de Contaduría n? 68, 
participando en pliego cerrado la forma y precio en 
que ae uomproiuete 4 facilitar laa citadaa prendaa, 
siendo de cuenta del rematante ol satisfacer el medio 
por ciento 4 la Hacienda, como asimiamo el importe 
de este anuncio, 
Puerto Príncipe, 6 de nnoato de 1887,—Loa Capi-
tanea oomiaioiiado»,—Crisláhal Sastre, J u a n Oair~ 
da . 10341 15-17ag, 
TRASLADO. 
Castro Fernandez y (J* han trasladado 
BU Almacén de pape le r í a y efectos de escri -
rorio y el Depósi to do la F á b r i c a do papel, 
de la calle de Mercaderes n. 35 á la de l a 
Muralla n 2M, eaqninft A Cuba 
«)(«• «•»..10.11 
L O T E R I A E S P E C I A L 
auton-zmla por Tjey de 5 de junio de 1887? inserta 
en la "Oaceta de Madrid" de 7 dtl mismo, con 
destino " gtutoa de la Exposición HaHHma 
Ñacutnal, que ha de. c-lchrarse cn Cádiz. 
PROSPECTO DE PRElÜOS H U l l SORTEO 
QT7E SE VbKIKICAKA 
EN MAPUID E L DIA 3 DB NOVIEMBRE DE 1887. 
Constar4 de 13,000 bilKtiyt al precio de 250 pesetas 
cada ui o, divididoa en dé^imoa rt ¿¡5 oesetaa; los pre-
mios 8i!r4u 787, importantoa 2.181,000 pesetas, diatri-
myéndoüe de la manera aiguiente: 
Premií's. 
1 de 
3 de 2 0 ' ( X V ) ! 
7 de 10.0(K) 
11 de 5.0<X) 
32 de 2.500 
725 de 1.500 
2 aproximaciones do 7,000 peaetaa pa-
ra loa númeroa anterior v poaterior 
al que obtenga el premio do 509.000. 
2 Idem de 5.000 id. para loa námoroa 
anterior y posfurior al de 200.(XX) 
2 Idem de 3.750 id. pala los i úmeroa 















Delegación de! Banco Hispano Co-
lonial de Barcelona. 
Billetes Hipotecarios de la Isla de Gnba. 
E m i s i ó n d e 1 8 8 6 . 
Habiéndose recibido en eata Delegación los Billeteii 
Hlpoteoarioa procedentca de la Conversión de loa Tí-
tuloa de la Deuda, Amortiz .ble al 1 j)or ciento y 3 por 
ciento de interéa anual, y de Anualidadea, loa teuedo-
rea de las Facturas de Conrersion pueden presen-
tarlas al cobro de. <i el dia 10 al 20 4mbos inclusive 
del corriente mea loa lúnes, mártes, miéroolea y viér-
nea de cada aemana. 
E n igualca diaa y á partir del 22 del actual, loa te-
nedores de dichos Billotea Hipotecarioa podrán pre-
aentar al cobro loa <¡upónos numeroa 3 y 4 vencimien-
tos de 19 de abril y 19 de julio reepectivamenle de este 
afio, 4 cuyo flu eata Delegación facilitará grátia laa 
facturas correapondientea que deben auacribir los in-
tereaados en el momento de la presentación. 
Laa horaa de despacho, serán d>) doce á doa de la 
tarde en loa diaa aefialadoa de cada semana, exceptuán-
dose el en que corresponda la salida del Fiador-co-
rreo de España . 
8'>r4 requiaito indifpenaable la anotación de la 
Cédula personal de loa intereaadoa en cada una de laa 
faoturaa que prerenten al cobro. 
II,.liana 8 de agoato de 1887.—3f. Calvo y C7*—Ofi-
cios 28. altos, p a n » 1*4) 15d 10Ag 
COMPAÑIA DEL FERROCARRIL 
ENTRB 
CIENFÜEGOS Y V I L L A C L A R A . 
• Secretaría. 
L a Junta Directiva en sesión celebrada el dia de 
hoy ha acordado el reparto del divendo N9 39 de dos 
p3 en oro 4 cuenta de utilidades; y lo pongo en cono-
cimiento de los Sres. Accionistas para que ocurran 
desde el dia 20 del corriente mes y de 11 4 2 de la tar-
de á la Contaduría de la Empresa, calle de San Igna-
cio n? 56, 4 percibir las cuotas que en la distribución 
les corresponda. 
Habana, 4 de agoato de 1887.—El Secretario \iile¡xi-
W t M m u t l & t o O m r a , C 1136 20-5 
Laa aproximaciones aon compatibles con cualquier 
otro premio que pueda correaponder ni billete, ad-
virtiendo que i-i saliere premiado el número 1 con al-
go uo de loa trea prem'oa mayores, su anterior aerá el 
numero 13.000, y •! faera é^te el agraciado, el billete 
ntimero 1 acíael aiguienie. 
E l aorteo ae vcrificar4 bajo la preaid^ncia de la E x -
celentísima Diputación nrmocial de Cádiz: con acia-
tencia de un Notario y no loa emploedos necesarioa d^. 
la Dirección de Rentaa EatancadaR. en el local donde 
ae c lubran loa de la Lotería Nncionul, con los mismo» 
artefacto» y ótilea y con iguales formalidades que em-
plea ésta para Ion 6u>ós. 
La« holaa do los míoieros que resulten premiado:; 
quedarán expuettaa al prtb;ico por capacio de trea días 
en dlchfi local. 
E l acto <!nl aorteo 8er4 publico y los concurrente» 4 
él tcmiiáii derecho, con la véuia del Presidente, 4 ha-
cer lea observacionea que ae lea ofrercan. 
Al dia aiguiente del aorteo ae dar4 á conocer al pú-
blico au reaultado por medio de listas impresaa, las 
cuales Bei'4u ol único documento fehaciente de loa c á -
meroa premiados. 
Loa premios ae pagarún hasta el día 15 de diciembre 
de 1887 en las Adinlniatracionea de Loterías, en la 
ExpeudeduiU Central de eata Corte, 6 en la Deposi-
taría de fmdos provinciales de Cádiz, donde hubicreD 
sido vendidos los billetes respectivos, con presenta-
ción de éjtoa v entrega de loa miamoa. Transcurrida 
la expreaada fecha, ae verificará el pago en dicha D e -
poaítaiía previo reconocimiento de los billetes. 
E l derecho 4 percibir los premios caduca al afio d« 
verláoarse el aorteo. Pasado eate plazo, la Diputación 
queda libre de toda reapont-abllidad. 
E l pago de billelea premladoa podrá transferirse d« 
una 4 otra provincia durante el mea aiguiente 4 la fe-
cha del aorteo, siempre que los interesados lo aoliciten 
r el Excmo. Sr. Presidente, como ordenador de pago», 
lo crea oportuno. 
Loa billetea aer4n documentos al portador. 
Para cobrar premio ea indispenaable la presentación 
del billete que lo obtenga, cuyo documento no pueda 
reemplazarse por ningún otro en manera alguna. 
Todo billete roto, deteriorado ó incompleto es nulo, 
si del reconocimiento á que ha de sujetarse en las ofi-
cinas de esta Diputación no reaultaae su indudable le-
gitimidad. 
No se pagará premio al billete que carezca de sello, 
esté taladrado por el escudo de armas ó contenga la 
indicación de haberse satisfecho, sin que préviamenttt 
queden esclarecidas, en debida forma, las dudas qu» 
ofrezca ol documento. 
L a Expendeduría Central, establecida en Madrid, 
calle de Han Miguel, número 25, satisfará, previo 
pago, los pedidos de billetes que se le hagan. Cuando 
se solicitnn éstos para remitirlos á Ultramar, la E x -
pendeduría abonará á los compradores el ocho por 
ciento de su importe, siempre que justifiquen haber 
remitido dichos oilletea directamente 4 su destino. 
Cádiz, 12 de julio de 1887 — E l Presidente de la 
Diputación Provincial, Cayetano del Toro. 
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HABANA. 
M A R T E S 23 D E AGOSTO D E 1887. 
Telegramas importantes. 
L o eon, á no dndarlo, los que noa ha co-
municado nuestro servicio par t icular direc-
t o en las ú l t i m a s veinte y c a á t ro horas, to-
dos de s e ñ a l a d o i n t e r é s para esta Isla. Se 
dice en uno de ellos que va & abrirse una in -
f o r m a c i ó n para esclarecer lo referente á la 
i n m o r a l i d a d admin is t ra t iva bajo la inspec 
c ion del Gobernador General actual . A l 
propio t iempo, se comunicaba que el Go-
bierno Supremo ha aprobado la conducta 
de l misai j Gobernador General en la vis i ta 
g i r a d a é. l a Aduana, e x c i t á n d o l e á que pro 
ceda vigorosamente su ges t ión . Se nos ha 
comunicado t a m b i é n (7 esto es cosa natu-
r a l ) que en el ú l t i m o Consejo sólo se han 0-
oupado los Ministros de los aenntos referen-
tes á la a d m i n i s t r a c i ó n de Cuba con motivo 
de l a mencionada vis i ta . 
Viene d e s p u é s por ó r d e n cronológico otra 
serie de telegramas i m p o r t a n t í s i m o s , anun-
ciando que on l a Gaceta de M a d r i d de hoy 
23, se pub l ican dos Reales Decretos dejan-
do sin efecto el nombramiento del general 
Salamanca para el Gobierno General de la 
isla de Cuba y suprimiendo el T r i b u n a l te-
r r i t o r i a l de Cuentas de l a misma. Del p r i -
mero de estos Decretos sólo puede colegir-
se que semejante r e so luc ión ha sido moti -
vada por no haberse puesco de acuerdo d i 
cho general con el Min i s t ro de ü l t r a m a 
respecto de cuestiones económicas y admi 
niatrat ivaa d« este p a í s , sobre las cuales 
hab lan tenido repetidas conferencias. 
grave d e t e r m i n a c i ó n del Minis ter io no ha 
b r á e x t r a ñ a d o á las personas que siguen 
oon a t e n c i ó n la marcha de los sucesos, án 
tes bien, era esperada d e s p u é s de ciertos in 
oidentes, que hasta ahora sólo conocemoe 
por medio del te légrafo , y por efecto de la 
fa l ta de acuerdo A que acabamos de refe 
r i rnos . 
Todo ello ha dado lugar á que por ahoi; 
queden sin empleo los servicios de un dis-
t ingu ido jefe del ejérci to español , de cuyoe 
alentados propósi tos reformistas se ha habla 
do extensamente en una notable correspon 
dencia de Madr id , publicada hace pocos díaa 
en el DIARIO . Una vez ocurrido esto, y te 
niendo en caenta la confianza que el Minis 
ter io ha impar t ido en las presentes circuns 
tancias al Sr. General Mar in , nada m á s 16 
gleo que la rea l i zac ión de lo que hoy nos 
oomanica el te légrafo acerca del nombra 
miento en propiedad para el alto cargo qut 
ejerce interinamente, y que nuestro corres 
ponsal te legráf ico de Madr id , por lo regular 
bien informado, considera seguro. Las ven 
tajosas condiciones de este recto gobernante 
y los p ropós i tos que abriga en favor de un 
p a í s cuyas necesidades morales y materia 
les conoce perfectamente, hacen desear quo 
se confirme el anuncio telegrlf lco. L a pro 
piedad en un puesto de tanta importancii 
como el Gobierno General de esta Isla, pro-
porciona al que lo ejerce m á s fuerza moral 
y prestigio, que una inter inida ' i pasajera. 
Hemos reservado en esta ligara r e s e ñ a el 
ú l t i m o lugar al telegrama del domingo 21 
dal presente, no porque la juzguemos mó 
nos imporcanto quo loa otros, sino porque 
respecto de su contenido debemos hacer a l -
gunas indicaciones, en a r m o n í a con lo que 
hemos defendido hace a ñ o s en las columnas 
del DIABIO , volviendo una y otra vez sobre 
el asunto con singular constancia á prueba 
de c r í t i cas y desdenes. Se t r a t a del despa-
cho, ya mencionado arr iba , en que se nos 
comunicaba el intento en el Gobierno do 
ab r i r una in formación para esclarecer todo 
lo referente á la inmoral idad administrat i -
v a en la Is la de Cuba: y he a q u í la ocasión 
o p o r t u n í s i m a de quo reproduzmos, al ménos 
en sustancia, mucho de lo que hemos escri-
t o en estas columnas, con el intento de ave-
r iguar las causas del malestar de la admi-
n i s t r ac ión púb l ica en este pa í s , y los medios 
m á s eficaces y racionales para i r l a mejo-
rando, no de una manera radical y r á p i d a , 
que esto es imposible cuando so t ra ta de v i -
cios inveterados, sino con la labor lenta y 
constante que aconseja la r azón y el buen 
sentido; con la buena y firme voluntad de 
llevar á cabo obra t an mer i tor ia . 
Ahora, repetimos, es la ocasión m á s pro-
picia para que el DIABIO establezca de nue-
vo la buena doctrina en la materia, puesto 
que el Gobierno Supremo desea esclarecer 
cuanto se refiera á la A d m i n i s t r a c i ó n p ú -
bl ica en la Isla por medio de una informa-
ción. Mas t é n g a s e entendido que dicho me-
dio r e s u l t a r á ineficaz y casi ilusorio, ei por 
consecuencia de lo que la información arro-
j e , no se procura echar las bases de la re-
forma indispensable para que la adminis-
t r ac ión se mejore y regularice. L o hemos 
dicho repetidas veces, y lo d i rémos ahora 
de nuevo: sin el ó rden , la sencillez, la fis-
ca l ización inteligente y constante, ayudada 
de la es tad í s t i ca , y la contabi l idad clara y 
sencilla t a m b i é n , no se l o g r a r á que la ad-
min i s t r ac ión , especialmente la económica , 
se depure y ordene. Hay que variar de sis-
tema, emplear nuevos m é t o d o s y dictar una 
buena Ley de funcionarios púb l i cos . Si he-
mos de obtener resultados p r á c t i c o s y pro-
vechosos, que venga cuanto á n t e s la infor-
Vapor-correo. 
A l amanecer de hoy, m á r t e s , l legó sin 
nove lad á Santander el vapor-correo Ciu-
dad Condal, que salió de este puerto el d ía 
5 del corriente mes, desembarcando el pa-
caje inmediatamente. 
Al público. 
Con este t í tu lo hemos publicado on n ú e s 
tro Alcance de hoy lo siguiente: 
E l Excmo. Sr. Gobernador General ruega 
por nuestro conducto á las diferentes clast-a 
y corporaciones qne se proponen organizar 
en la noche de hoy una manifes tación en su 
honor, que desistan en absoluto de dicho 
propós i to . 
E l digno y recto General M a r i n agra-
dece semejantes pruebas do adhes ión y sim-
pa t ía , y apoyándose en ellas, espera quo su 
ruego no eerá desatendido. Por otra parto, 
seguro del testimonio de su conciencia y 
honrado con la es t imación y la confianza p ú 
blicas, se hal la plenamente satisfecho de 
ÍUS actos sin necesidad de manifestaciones 
que por muy lisonjeras que sean, le dis-
t r ae r í an de los prolijos cuidados que en la 
actualidad preocupan toda su a t enc ión co 
mo Primera Au to r idad de cata Isla. 
El tiempo. 
Nuestro ilustrado y repetable amigo el R, 
P. Viñes , nos favorece oon la siguiente co 
municaciou: 
OBSKRVATORIO DKLR. COLEGIO DE BELÉN, 
Habana, 23 de agosto de 1887, 
á las 9 de la mañana . 
Después de haber cruzado el vór t ice de 
u tormenta ciclónica los meridianos de Sa-
ta y Cá rdenas , al norte de dichas pobla-
ciones, según se desprende de los telegra-
ni o recibidos, se nos ha ido corriendo al 
N. de la Habana y h a b r á penetrado en la 
Florida por las inmediaciones del Canal, 
para salir al Golfo por cerca de Tampa. 
Marcha la tormenta con bastante lenti 
tud, lo cnal parece indicar que es tá recur-
vando ó p r ó x i m a á recurvar, en cuyo caso 
se de ja rá sentir con fuerza y persistencia 
en toda la Florida, en Alabama y m á s tar-
<)•>• en la Georgia y Carolinas, y en. todo el 
\io\fo de Charleston, cuya porción sur han 
azotado ya loa vientoa del lado derecho de 
i trayectoria en su primera rama. 
De los telegramas recibidos de Cuba, 
Manzanillo y T r in idad se desprende qne el 
• ¡clon es de gran d i á m e t r o y consiguiente-
mente de moderada intensidad. 
Es probable que en toda la Is la en gene-
ral queden vientos aspirados del S. O. y S. 
con chubascos y tronadas locales y bastan-
te generales. 
B . Viñes, S. J . 
Telegramas recibidos en la Comandancia 
de Marina: 
Boca de Sagua, 22 de agosto,) 
á tas 7 de la noche. $ 
Durante d ía hoy han desfogado chabas-
cos de] S.O.—Ahora cubeta 29.86.—Ane-
roide 75.6!í.: t e r m ó m e t r o 80: viento H. faer-
¿a dos .—El Comandante de Marina. 
Trinidad, 22 de agosto. 
Siete m a ñ a n a , b a r ó m e t r o 29.8fi: t e r m ó 
metro 26: viento O. flojo: cerrados horizon-
tes coa chubascos: puerto incomunicado: 
indicios t empora l .—El Comandante de Ma-
rina. 
Maneanillo, 22 fie agosto. 
A las 4 carde e n t r ó de arribada por vien-
to S. O. fresco y mucha mar "Lancha Ca-
ridad.» (1) 
E l Comaniarde de Cañoneros. 
Santiago de Cuba, 23 de agesto, por ? 
la mañana. ) 
E s t á b a r ó m e t r o bajo la m á x i m a dos mi . í 
metros tres décimos. Anteanoche, anoche y 
hoy buenos chubascos agua, poco viento va-
riable, mar l lana s e g ú n los buques entra-
dos. Tiempo raro. 
E l Comandante de Marina. 
De la A d m i n i s t r a c i ó n general de Comu-
nicaciones: 
Jticaro, 22 de agosto, á las 
2 y 20 ms. ae la tarde. 
El Adminis t rador de J á c a r o dice: "Des-
da 6 m a ñ a n a B a r ó m e t r o bajando basta tres 
y medio mi l íme t ros .—Vien to S. O. ahura-
canado con chubaenoe, mar m u j fuerte en-
trando en poblado." 
Do la Administacion general de Coruuni-
caciones: 
Santiago de Cuba, agosto ' i2, á las 
9 y 30 ms. de la mañana . 
P. V i ñ e s , — H a b a n a . 
Al turas del b a r ó m e t r o corregidas de erro-
res instrumentales y reducidas á cero gra-
dos cen t í g r ados y al nivel del mar: 
de 20 de a g u t o de 1870, y en la disDoaloioh 
pi imera dei *níc,ulo 2? de la de 16 de d i -
ciembre de 1876, pubi 'caiaa en la Gaceta 
da 17 d« agosto de 1878. 
A r t . 3? Ea v i r t ud de lo prescrito en el 
ar t ículo 27 de la Ley Provincial vigente, laa 
Diputacionea ae r eun i r án en la Capital de 
!a Provincia el pr imer d ía háb i l de l mes de 
noviembre, y p rocederán á codas laa opera-
olonea consiguientes hasta au conatitucion 
defl i i t iva , con arreglo á lo que dispone la 
Citftd^ Ley; y 
A r t . 4? Los señores Gobernadores Civi 
lea c u i d a r á n del exacto cumpiimiento de lo 
prevenido en las refaridas Leyes, en el de-
creto de este Gobierno General de 16 de 
agosro de 1878, publicado en la Gaceta del 
d ía 20 del propio mes y año , y en el pre-
sente—Habana 17 de agosto de 1887.—Sa-
bas M a r i n é 
Cavo decreto he dispuesto se publique en 
el Boletín Otlciál oon el objeto deque l legué 
á ooíiooimiento dol Cuerpo Bteccoral de ea 
ca provincia, y eonséóoeocetü^ate oon !;> 
prevenido en el mismo, y lo prescrito en 
el a r t ícu lo 28 de la Ley Provincial y precep-
tos determinados por el a r t ícu lo 100 de la 
Ley Electoral de 20 de agosto do 1870, se 
p rocede rá á la elección de Diputados Pro-
vinciales en los distritoa siguieatea, que eon 
loa que ranresentau loa elegidos en setiem-
bre do 1883, y deben cesar en el presente 
añ >, como así del que resulta vacante por 
renuncia, y en conewcuencia debe ser pre-
vi «ta. 
4? Mocserrate. 
5? Tacón . 
8? J e s ú s María . 
9? Pilar . 
11. Guanabacoa. 
12. Santa Mar ía del Rosario. 
14. Tapaste. 
15. Santiago de laa Vegas. 
16. B'qucal. 
17. Güines . 
20. Alqu ízar . 
Estas elecciones se ver i f icarán por loa 
e'octores comprendidos en las listas para 
las de Concejales, ya rectificadas y ul t ima-
daa, y t e n d r á n efecto dentro de soa respec-
tivos distritos, en los mismos Colegios y 
Secciones establecidos para laa Municipa-
les. 
Los Ayuntamientos en cuya localidad ha 
da tener efecto la elección, c u i d a r á n del 
exacto cumplimiento del a r t í cu lo 101 de la 
Ley Electoral, acordando y publicando el 
Local en que haya de constituirse cada Co 
legio ó Sección el d ía 3 del p róx imo mes de 
setiembre. 
Los mismos Ayuntamientos a c o r d a r á n 
t a m b i é n el d ía 9 el Alcalde ó Regidor que 
haya de presidir la mesa Interina, con arre-
glo á lo qne determina ol a r t ícu lo 51 de la 
citada Ley, aplicable á estas elecciones, 
s e g ú n lo dispuesto en el a r t í cu lo 102. 
E l mismo d ía 9 se e x p o n d r á á la puerta 
de cada Colegio ó Sección la lista de loa 
electores que comprendan. 
A cada Colegio ó Sección se l l evará por 
la autoridad qne deba presidirlos el l ibro 
talonario del Censo electoral y una l ista por 
ó r d e n al fabét ico y numér i co de los electo-
res del mismo, redactada del modo y forma 
que previene el a r t í cu lo 52. 
L a conatitucion de la mesa inter ina, la 
de ia definit iva y todos los d e m á s proce-
dimientos electorales, se a j u s t a r á n á los 
a r t í cu los 53 y al 59 de la referida Ley elec-
toral . 
E l d ía 11 t e n d r á efecto la ele-oion de la 
meaa definitiva, y los díaa 12, 13 y 14 la vo-
tac ión de candidatos. 
E l d ía 15 se p r a c t i c a r á el escrutinio de 
los Colegios que estuviesen divididos en 
Secciones, y el d ía 17 e! general del d is t r i -
to, aujet-lndoee los procedimientoa para l le-
v¡ir á cabo estoa actos á lo quo disponen los 
ar t ículos 118 al VIS de la Ley-, aplicables á 
estas fdecciones, según lo preceptuado en 
el 103 
Con las instrucciones anteriores no pue-
de ofrecerse du la alguna acerca de los 
procedimientos que han de seguirse, por 
que ellas determinan clara y precisamente 
todas las operaciones que han de verifi-
carse, y el modo y forma de llevarlas á ca-
bo; así os que al recomendar á los A lca l -
des y Ayuntamientrs , su exacta observan-
cia, he acordado provenirles t a m b i é n no 
omitan di l igencia alguna para cumplirlas, 
con rigurosa exact i tud, tanto por evitar 
protestas y reclamaciones enojosas siempre, 
como para que todos los actos electorales 
reviatan el c a r á c t e r de legalidad m á s ex-
t r i c t a . 
Habana, 20 de agosto de 1887. 
Luis. Alonso Mart in . 
las Minas, el Excmo. ó l i tmo . Sr. Arzobispo 
de dicha diócesis , el cual c o n t i n ú a hacion 10 
en aquella provincia sa Suata PaetoVal Vi^ i 
ta. D é l a s Minas se t r a s l a d a r á S. E, L tma . á 
Nuevitas y sucesivamente á B a g á , Sibani 
cú, Cascorro, G a á i m a r o , T ó n a s , San Agus-
t ín , Paerto Padre, San Manuel, Santa Ma-
ría , loa Alfonsos y San Andréa , desdo donde 
se d i r ig i r á á Gibara, para tomar el 6 de 
setiembre el vapor que debe conducirlo á 
Santiago de Cuba. 






7 m a ñ a n a 3 tarde. 
Visita de presos. 
E l Excmo. Sr. Comandante General del 
Apostadero ha dispuesto quo la vis i ta ge-
neral de presos sujetos á la ju r i sd icc ión de 
Marina, que debe preceder á la fiesta da la 
N a t i v i l a i de Nuestra Señora , se efectúe el 
v ié rnes 2 del entrante raes de setiembre, 
empezando á las ocho de la m a ñ a n a por el 
P o n t ó n " H e r n á n C o r t é s " y t e r m i n á n d o l a en 





F O L L E T I N . 
L A R E I N A D E L O S M I S E R A B L E S 
NOVELA ESCRITA EN FRANGÍS 
POB 
P . M A H A L I N . 
CONTINUA. 
C r i s t l á n de Sierk, que escuchaba con 
a t e n c i ó n , m u r m u r ó : 
—¡Catól ica I ¡ A d o p t a d a ! ¡Es 
e l l a ! . . . . ¡Debe sor ella! 
—Con el permiso de Vuestra S e ñ o r í a 
d i jo la gitana,—me a t r e v e r é á recordar 
que he venido a q u í para ejercer m i pr? 
feeion. 
—¡Ahí a l—respond ió M r . de Chalabre , -
t u profes ión de o á b a l a y m á g í a . 
— ¿ P e r o verdaderamente leós en el porve-
nir? - p r e g u n t ó M r . de Brionne. 
—Con l a ayuda de Dloa, lo consigo algu 
ñ a s veces. 
—De modo que p o d r á s sacsr nuestro ho 
róseo po. 
— L o i n t e n t a r é , si es vuestro deseo. 
—¡Claro que lo deseamos!—dijo mesir 
C á r l o s . — C o m i e n z a por mis c o m p a ñ e r o s , 
que me parece que el destino debe cuidar 
•e poco de laa leyes de la etiqueta y l a pre-
oedenoia. 
L a j ó v e n se volv ió h á c l a Brionne y Cha 
labre, 
— ¿ Q u e r é i s darme l a mano derecha? 
—Con mucho gusto. 
D e s p u é s de examinar r á p i d a m e n t e laa 
manos qne le alargaban, son r ió á los dos 
caballeros diciendules: 
— ¿ o i s nobles y soldados, y t e n d r é i s la 
existencia p rop ia de loa nobles y los eolda-
dua Una existencia d i v i d i d a entre 
los azares de la guerra, los favores de las 





Desde el s á b a d o cirro-stratus del S. S. E. 
Esta madrugada recios, pero cortos aguace-
ros del S. S. O. Ahora cielo despe jándose , 
nubes altas, q u i e t a s . — . B a m á c n . 
Sr. Di rec tor del DIARIO DE LA MARINA. 
Jaruco, 22 de agosto. 
M u y apreciable Director: E n los dias 
iue van corridos, del presente mes, l a mar-
ina del aneroide ha sido irregular, é s t a se 
• cen tuó m á s desde ayer, cuya baja ha ee-
í iido en aumento: s e ñ a l a b a ayer 757 y hoy 
755 con tendencia á bajar m á s . L a tempe-
ratura en esos dos dias ha sido 32° C , así 
es que hemos esperimentado un calor sofo-
cante. E l viente es N . O. algo fuerte; c ú -
mulos y ligeras lloviznas, con nublados á 
intervalos. 
E l Corresponsal. 
Eleociones provinciales. 
Por el Gobierno C iv i l do l a provincia se 
publica en el Bolet ín Oficial de hoy, m á r -
tes, la siguiente circular dictando laa reglas 
4 que han de someterse laa p r ó x i m a s elec 
eiones provinciales. 
GOBIERNO C I V I L DE LA PROVINCIA.— 
En la Gaceta del d í a 18 del presente mes, 
ae publica el siguiente decreto del Excmo. 
Sr- Gobernador General de esta Isla. 
' ' E n cumplimiento de lo dispuesto en el 
a r t í cu lo veinte de la Ley Provincial , y el 98 
de la Electoral, y debidamente autorizado 
por el Gobierno de S. M . , vengo en disponer 
lo siguiente: 
A r t . 1? Las elecciones ordinarias para 
la renovaoion bienal de Diputados Provin-
ciales de esta Isla, se ver i f icarán en los díaa 
11 ,12 ,13 y 14 del mes de setiembre próx i -
uo venidero, 
A r t . 2? Estas elecciones se a j u s t a r á n en 
un todo á lo prevenido en la Ley Electoral 
—Esta es una la'.clrta de vapor que salió de 
Maazanillo para Casilda; es de 25 toneladas de des-
p azamicu o con nn pequeño cañón. 
pe Esto es lo ún ico que puedo anuncia-
ros, señores , 
—Gracias, hermosa n iña—di je ron de co-
m ú n acuerdo los dos caballeros. 
Mesir Cárlos fijó la vista en el b a r ó n de 
Sierk, 
—Ahora te toca á t í , Cristian. Tengo ga-
nas de saber como a c a b a r á un pá ja ro de t u 
especie; si en un tonel de m a l v a s í a comr. 
Clarencio; del mal napolitano como Fran-
cisco I , ó en la cruz como el l a d r ó n Ba-
r r a b á s . 
—Vuestra Alteza e s t á siempre de broma 
—dijo el caballero. 
En seguida, moviendo la cabeza: 
—Poro declaro desde a h o r a — a ñ a d i ó — 
que tengo poca fe en esas ton t e r í a s . 
- E s o no impor t a—rep l i có el adolescente. 
Ponte en manos de nuestra adivina, que de 
seguro no te comerá : tiene una boca dema-
siado bonita. 
Mr . de Sieik a l a r g ó la mano. 
—¿Cómo diablos —preguntó á la gitana— 
puedes leér en la piel de un hombre el se-
creto de su destino? 
—¡Oh! muy fáci lmente , mesir. Ese es m i 
secreto. 
—Pues veámoslo. 
—Si os lo confío; d e j a r á de ser secreto. 
—Tienes razón , g u á r d a l o ; pero despacha 
pronto. 
L a j óven observó la mano. 
D e s p u é s , oon tono lento y grave, dijo: 
—No es rico y poderoso el que quiere, se-
ñor mío , sin embargo de que hay quien lo 
desea obstinadamente: tan obstinadamen-
te, que sacrifica su honor á la riqueza y a l 
poder. 
E l b a r ó n ae m o r d i ó l o s labios. 
—¡Oh! ¡oh!—pveguató :—¿de d ó n d e sacas 
t ú eso? 
—De vuestro pasado y de vuestro porve-
nir, señor. 
Cria de gacado. 
E l Imparcial de T r i n i d a d publica lo si-
guiente en su n ú m e r o dol dia 19: 
" E l ganado de raza especial de que dimos 
cuenta hace dias h a b í a llegado á esta ciu-
dad de Puerto-Principe, ha estado en l a 
flüca de D. Venancio Seijo hasta hoy por la 
m a l i n a , que se l levaron la última, p a r t i d a , 
siendo objeto do l a curiosidad púb l i ca , pues 
ha ido á verlo macha gente. 
Lo h-in a i q a i r i l a D. S imón Arrechoa 11, 
D. J o sé Font y Bandrioh 10 y D. Jaime Ru-
bíes 2, para que procreen ea sas fiacas, y 
el dueño que fué de él, m a n d ó de regalo un 
ternero á D. Francisco Freuero, celador de 
Tr in idad , por el que le ofrecían tres onzas, 
que desde luego no a d m i t i ó . 
Nos es sumamente grato dar cuenta de 
haberse importado a q u í semilla de tan buen 
ganado, que dicen pesa, t é r m i n o medio en 
su mayor desarrollo, de 35 á 40 arrobas. 
Sigan otros ganaderos el ejemplo, y si se 
decidiesen en T r i n i d a d los que pueden ha-
cerlo á fundar el pr imer Central , i r í a cam-
biando la s i tuac ión bastante; mucho m á s si 
á esas mejoras se agregase el dar gran i m -
pulso á las siembras de café, cacao, tabaco 
y otros á rbo les y plantas ú t i l es . 
Escr i to lo que precede, hemos recibido 
las siguientes noticias sobre este ganado, 
que tenemos que agradecer a l Sr. de Font , 
que ha recibido parte del importado: 
"Contesto la pregunta que me hace res-
pecto del ganado introducido para semen-
ta l , d ic ióndole que en P u e r t o - P r í n c i p e le 
dan á esta raza el nombre de Jamaiquina, 
por haber ardo importado de Jamaica- á es-
t a Isla, hace pocos años los primeros añojos 
machos y hembraa, y creo aon cruzadoa a l l á 
en Jamaica miamo de Taro de Durham y 
vaca cr iol la eacogida. 
A un toro que ha venido con estos Jamai-
quinos le dan el nombre de Toro africano ó 
de raza africana: es hijo de vaca colombia-
na y toro africano, cruzamiento de vaca y 
búfalo, a l que se parece. 
Estas son las explicacionos que me han 
dado." 
El torpedero "Habana." 
En la Memoria del Casino E s p a ñ o l de la 
Habana, á que nos referimos en el n ú m e r o 
anterior del DIARIO , se contienen las si 
amientes notician respecto del torpedero 
í tabaná , construido con los recursos de la 
suscricion pa t r i ó t i c a promovida por el t x 
presado Ins t i tu to: 
"Uno de los objetos á que la Junta Direct i-
va ha dedicado preferente a tenc ión , ha sido 
el de procurar que se realizara ei legí t imo 
deseo de loa socios del Casino y d e m á s per-
sonas que contribuyeron generosamente á 
la suscridon pa t r ió i ioa iniciada en setiem-
bre de 1885, de que el torpedero Habana, 
costeado con el producto de dicha suscri-
cion, viniese á prestar sus servicios on las 
aguas de esta Isla. 
Á propósi to del nombro que l leva dicho 
buque, aunque de antemano estaba acorda-
do que fuese el de un marino ilustre, la D i 
rectiva, conformándose con el parecer de la 
Sección de Intereses Morales y Materiales, 
op tó por el expresado de Habana, que era 
el de la ciudad donde h a b í a nacido el pen 
Sarniento de su const rucción. 
Para gostiouar on todo lo relativo á la 
cons t rucc ión del torpedero y su venida á 
Cuba, de legó la Junta en el Presidente, 
quien con tal motivo ha celebrado diferentes 
entrevistas con el Excmo. Sr Comandante 
General dol Apostadero, á cuya deferente 
a tenc ión debe el Ins t i tu to varios ejemplares 
de viatas fotográficas del Habana, hechas 
bajo la dirección del Sr. Jefe de la Comisión 
de Marina en L ó n d r e s , y de las cuales, des 
pues de colocadas en sus respectivos mar-
cos, se han entregado dos á dicha Autor i 
dad y otras dos al Excmo. Sr. Gobernador 
General, quedando las restantes en los sa-
lones del Casino, donde pueden verlas los 
señores socios. L a vista l i tográfica que se 
halla al final de esta Memoria, e s t á tomada 
de una de las referidas fotografías. 
Respecto á la venida del Habana, ya el 
Sr. General de Marina h a b í a afirmado en 
m á s de una ocasión que carec ía el torpedero 
de las condiciones necesarias para cruzar 
con entera confianza el Océano sin el auxdio 
de otro buque mayor; y para obviar esta 
dif icul tad, el Sr. Diputado á Cór tes , don 
Crescente Garc í a San Miguel , secundandí 
eficazmente los deseos é insinuaciones del 
Sr. Presidente, rogó al Sr. Ministro de Ma 
r iña , en sesión del Congreso de 13 de junio 
ú l t imo , que se á i rv iera manifestarle el esta-
do en que se hallase la cons t rucc ión del tor-
pedero y los propós i tos del Ministerio acerca 
del destino que h a b í a de dárse le cuando es 
tuviera en disposición de prestar servicio, 
porque los donantes deseaban vivamente 
que, á ser posible, fuese destinado á la de-
fensa del puerto de la Habana. Cuatro días 
después , en la sesión del 17, contestaba el 
Sr. Minis tro que la const rucción estaba ya 
terminada y que tras una navegac ión feliz 
h a b í a llegado el Habana al Ferrol , en cuyo 
arsenal se ocupaban en montarle á borde 
algunos ú t i l es de guerra que a ú n le faltaban 
para el completo de su armamento. Y en 
cuanto al destino que pensaba darle, afirmó 
qne su pensamiento era el de enviarlo á 
donde se h a b í a iniciado la idea de su cons-
t rucc ión y se hablan reunido ios fondos para 
adquir ir lo, a ñ a d i e n d o que l a actual esta-
ción era la m á s á propós i to para traerle á 
remolque de uno de los buques t r a so t l án t i 
eos. Á pesar de estas promesas, insis t ió el 
Sr. Garc ía San Migue l sugiriendo la idea de 
que se pusiera en camino sin aguardar á que 
se le instalase ol armamento en dicho arse-
nal, toda vez que no h a b r í a de llevarlo á bor 
do durante el viaje, sino que ser ía necesario 
trasbordarlo al buque que lo condujese á 
remolque, p u d i é n d o s e luego hacer aquí la 
ins ta lac ión; y a d e m á s , porque era prudente 
aprovechar los meses do junio , j u l io y agos-
to, pasados los cuales, no p o d r í a efectuarse 
el viaje hasta el año p r ó x i m o . 
¡Ojalá qne estos propósi tos se realicen y 
muy en breve arribe al puerto de la Haba-
na el torpedero del mismo nombre, cuya 
venida acaso contribuya, como se dec ía en 
la Memoria del a ñ o anterior, á levantar al 
esp í r i tu públ ico y sacar al Casino del esta-
do de pos t rac ión en qne hoy se halla!" 
Visita Pastoral. 
Los per iód icos de P u e r t o - P r í n c i p e que 
recibimos hoy, contienen l a noticia de ha-
ber salido el dia 8 de dicha capital para 
Cristian se encogió do hombros. 
— M i pasado es cosa muerta, h i ja , y no 
me cuido de él. L o que me impor ta es el 
porvenir. ¿Qué leés en m i porvenir.? 
— Leo prosiguió la bohemia con la mis-
ma solemnidad—que sois ambicioso, y que 
a rdé i s en deseos de recobrar todo lo perd i -
do, y hasta de conseguir lo que no h a b é i s 
perdido nunca. 
Leo, en fin, que ahora mismo es t á i s re-
volviendo un proyecto y abriendo sorda-
mente una mina cuyas misteriosas profun-
didades escapan á m i penetración*. 
—¿Y s a l d r é adelante con é l ? - p r e g u n t ó 
Cristian en un tono que revelaba toda su 
avidez. 
L a jóven dió muestras de recogerse en sí 
misma un instante, con la cabeza incinada 
sobre el pecho, los brazos colgando y el 
cuerpo agitado con un temblor convulsivo 
Después , con voz que indecible emoción 
oscurec ía y velaba: 
—Sí—dijo,—lo veré is realizado Pero, 
¡á cuanta costa. Dios mío! 
Sabido es que las personas que v iven de 
la supers t ic ión son por lo general no m é n o s 
supersticiosas que sus v í c t imas . 
Explotan un e n g a ñ o en que ellas mismas 
caen muchas veces. 
L a gitana cre ía firme y sinceramente en 
su poder profét ico. 
Así se explica que abandonara con cierto 
espanto la mano de M r . de Sierk, y le con-
templase como horrorizada. 
E l ba rón , por el contrario, palpitaba de 
a legr ía . 
—¿De m o d o — p r e g u n t ó al cabo de una 
pausa-que t r iunfa ré de todos los o b s t á c u -
los que hasta hoy me han detenido en el 
camino del éx i to y de la fortuna? 
—Triunfareis; he visto el signo infalible 
en las l íneas de vuestra mano. 
1 —¿Y crees que s e r á pionto? 
Mr. Víctor Duruy. 
Entre las noticias te legráf icas de la Pren 
sa Asociada do Nueva-York, que componen 
el "Correo Extranjero" del n ú m e r o anterior 
del DIARIO , figura la del fallocimionto en 
Paría del cé lebre historiador, antiguo m i -
nistro é individuo del Ins t i tu to de Francia , 
Mr. Víc tor Daruy , H a muerto á los seten-
ta y seis a ñ o s de edad, d e s p u é s de haber 
prestado largos y honrosos servicios á su 
patria. Hi jo de una famil ia do artistas em-
pleüdos en los Gtobeliaos, estaba destinado 
á seguir l a misma carrera, y por esta cansa 
comenzó muy tarde sus estudios clásicos. 
Diez y nueve a ñ o s t en í a , cuando en 1830 
fué admit ido en la Escuela Normal , y tres 
años m á s tarde, encargado en el colegio do 
Reims de la clase de historia, la cual de-
s e m p e ñ ó inmediatamente d e s p u é s en el co-
legio de Enrique I V , en P a r í s , colaborando 
desde luego, a n ó n i m a m e n t e , en muchos l i -
bros elementales de historia Graduado 
de doctor en letras en 1853, fué sucesiva 
mente inspector de la Academia de P a r í s , 
profesor de conferencias en la Escuela Nor-
mal, Inspector general de la e n s e ñ a n z a se-
cundarla y profesor de his toria on la Escue-
la Po l i t écn ica , de donde lo sacó un decreto 
imperial , en 1863, co locándolo , como minis-
tro, á la cabeza de l a I n s t i t u c i ó n p ú b l i 
ca, separada á la sazón del ministorio de 
cultos. 
A su entrada en el ministerio, M r . D u -
ruy i n a u g u r ó todo un sistema de reformas 
en la e n s e ñ a n z a , que lo arrajo v iva animo-
sidad, y violentos ataques en los per iód icos , 
produciendo discusiones apasionadas en las 
C á m a r a s . Seis a ñ o s tuvo á su cargo Mr . 
Duruy la expresada cartera, en la que fué 
sustituido (1869) por M r . Bourban, Los nu-
merosos libros de M r . D u r u y se refieren á la 
doble e n s e ñ a n z a de l a historia y la geogra-
fía y tienden á elevar constantemente el n i -
vel de los progresos de una y ot ra ciencia. 
Los pricipales son: Geografía po l í t i ca ele la 
República Bomana y del Imperio, seguida 
de la Geografía histórica de la E d a d Media 
y d é l a á e F r a n c i a , Atlas de Geografía his-
tórica universal Historia de los Romanos 
y de los pueblos sometidos á su dominación, 
Historia Romana, Historia de F r a n c i a , 
—Demasiado pronto, por desgracia, para 
las v í c t imas de vuestra ambic ión . 
— ¿ E n c u á n t o s años? ¿En cuantos rao 
ses? ¿En cuantos dias? 
—Mesir, yo puedo anunciar el resultado 
de los SUCGBOS, pero no puedo apresurar su 
marcha n i fijar fechas. 
—Bueno; pero, ¿me c o s t a r á mucho traba-
jo lograr m i deseo? 
Bastante m é n o s del que proporciona-
reis á vuestras v í c t i m a s . 
E l caballero hizo u n gesto que significa-
ba indiferencia, y otro que ponia t é r m i n o al 
augurio. 
L a gi tana e n t e n d i ó el pr imero y no hizo 
caso del segundo. 
—Aguardad—dijo,—no he terminado to-
d a v í a . 
—¡Bahl 
—Leo otra cosa m á s en el l ib ro de la fa-
ta l idad 
—¿Qué cosa?. . . , 
—Junto á las p á g i n a s humedecidas por 
l á g r i m a s , he visto hojas salpicadas de san-
gre 
—¿De sangre? 
—Sí ; ¡la vestra! 
Cristian pa l idec ió . 
—¡La rola! 
—No lo d u d é i s . 
E l b a r ó n no pudo evitar un ligero estre-
mecimiento. 
—Vaya, v a y a — m u r m u r ó ; — v e o quo es tás 
de buen humor y quieres embromarme. 
—No lo dúdela , os repito. L o que el p u ñ a l 
comienza, lo acaba á veces la espada. 
— ¿ P o r q u é me dices eso, mald i ta cor-
neja? 
—Porque es la sentencia del destino, en 
cuyo nombre hablo, y cuando me exigen 
que lo interrogue y que me haga In t é rp re t e 
de sus respuastas, no puado ment i r n i des-
m u r a r l a s . L a raya de la v ida se ia te r rum-
Hisforia de la Grecia antigua (coronada 
por la Academia Francesa), Historia mo-
ierna, Historia popular de F r a n c i a , otra 
Historia de los R manos desde los tiempos 
más remotos hasta el dia del reinado de los 
Antonínos, y otros numerosos trabajos his-
tóricos, Muchas de las precedentes obras 
forman parte de la Historia Universal, pu-
blicada bajo la di rección de M r . Duruy por 
la casa Haobette y que comprende la his-
toria de las principales naciones antiguas 
y modernas y de las principales l i teraturas. 
El Apóstol Santiago. 
Los per iódicos de la P e n í n s u l a publican 
la siguiente expresiva invocación, dir igida 
al Apóstol Santiago por el Gobernador Ci-
vi l de la Coruña , Sr. D . Jo sé Eacriz, duran-
te la.fiesta en honor del Patrono de E s p a ñ a : 
"Santo apósto l : 
Prosternado ante vuestros altares, ¡oh 
apóstol santo! permitidme que en este so-
lemne dia en que la Iglesia Cató l ica os r i n -
•le ferviente culto, invoque humildemente 
vuestra valiosa p n t iccion en favor del au 
s^usto monarca D . »Ifonso X I I I y de su es-
ijelsa madre la reina regente del reino, D*? 
María Cristina, en cuyo nombra os ofrezco 
la piadosa ofrenda, testimonio elocuente de 
ana sentimientos catól icos y trasunto fiel de 
lo quo es consuetudinario en esto religioso 
acto desde los tiempos en que al gr i to de 
"Santiago y cierra E s p a ñ a " reñ ían y gana-
ban batallas, como la de Clavijo, los ejérci-
tos cristianoe; á fin de que en su difícil mi-
sión de regir a un pueblo tan noble y va-
liente como ol español , pero tan trabajado 
por sus discordias civiles ó intestinas disen-
siones, puedan inmortalizar sus nombres y 
recabar el respeto y admirac ión de sus pue-
blos, solícitos siempre de las glorias de suy 
preclaros monarcas y entusiastas de aque 
líos que, como el inolvidable y pacificador 
D. Alfonso X I I , tan imperecederos recaer-
dos han d' jado á la nación. 
Dignaos acoger bajo los pliegues de vues-
tro manto protector al sabio y virtuoso pre-
lado de esta Metropolitana, a l ilustrado y 
respetable cabildo, al clero catedral y pa-
rroquial de esta diósesis y á los habitantes 
todos de esta egregia población, dechado 
de religiosidad. Y ya que vuestra miseri-
cordia es tan grande, ya que sois el dispen-
sador de tantas mercedes, ya que vuestra 
gracia es inagotable, discípulo i lustre de 
Jesucristo, cuya sublime doctrina vinisteis 
á proclamar y difundir á este pa ís hace m á s 
de diez y ocho siglos, desde remotos logares, 
no pe rmi t á i s que la patria de los Recaredos 
y de los Alfonsos, digna de mejor suerte por 
au heroísmo y abnegac ión en los dias de ver-
dadera prueba, se vea afligida de las cala-
midades que recientemente han sufrido o 
rraa provincias; que ella, recordando los 
mejores tiempos de su historia, trayendo á 
la memoria los sacrificios de aquellos m á r -
tires del cr ia t iánismo que se refugiaron en 
las catacumbas, os q u e d a r á altamente reco 
nacida y s a b r á ofrecer en holocausto las v i -
das y haciendas de sus hijos. 
Interceded asimismo. V a r ó n Santo, por 
la prosperidad y ventura de la real familia, 
i luminad al insigne León X I I I , gloria del 
Pontificado, é inspirado al que en est) mo-
mento tiene la honra de dirigiros esta hu 
milde plegaria para que en la ges t ión que 
la e s t á encomendada tenga todo el acierto 
necesario. 
Termino saludando afectuosamente y 
dando la bien venida á l o s ilustres prelados, 
lumbrera de la Iglesia catól ica , que con su 
celo apostól ico conennen á esta solemnidad 
para darle realce y esplendor y d i r ig i r sus 
preces al Al t í s imo en honra y gloria de su 
predecesor en el apostolado.—iZe diC/ÍO." 
El Concilio ompostelano. 
E l Imparcial de Madr id ha publicado en 
su n ú m e r o del d ía 1? la siguiente interesan-
te correspondencia: 
Santiago, 29 de julio de 1887. 
Han terminado las renombradas fiestas 
del Apóstol que atraen á Santiago en estos 
dias por tradicional costumbre gentes de 
todas partes de Galicia, para quienes—co-
mo en los siglos medios para gran parte de 
la cristiandad—sigue siendo Compostela, 
s egún la expres ión del P. Sarmiento, la Pa-
lestina de Occidente. Y a no se ven lumina-
rias n i bengalas; ya cesan las mús icas y los 
alegres cantos de los labradores que acuden 
á las fiestas; ya no se oye el estruendoso ó 
incesante estallido de los cohetes, obligados 
heraldos de toda solemnidad en esta t ierra, 
y con los ú l t imos ecos de tan ruidoso entu 
siasmo se sienten renacer la calma y el re-
puso que contribuyen a l c a r á c t e r esencial-
mente míst ico y recogido de esta pobla-
ción. 
Nacida y desarrollada en derredor del l u -
gar donde se ha l ló el sepulcro del Apóstol 
en tiempos de Don Alfonso el Casto, su 
^u apogeo y su grandeza e s t á n í n t i m a m e n -
te ligados al fervor religioso despertado 
por el afán de visi tar aquel sitio vene-
rando que la piedad hizo popular en todo 
«1 orbe, t an popular, que no bastando el 
nombre do "camino de Santiago," al quo 
desde el Pirineo llegaba á la antigua Com 
póstela,, des ignóse t a m b i é n del miamo modo 
esa franja de millones de estrellas que en el 
firmamento forman la v í a l á c t e a y cuyos 
resplandores marcaban á los devotos pere 
grinos en las sombras de la noche la ruta 
de Santiago. 
Y aunque aquella intensa piedad ha ido 
poco á poco decayendo, Santiago vive pr in-
cipalmente la vida de la re l igión, y d e s p u é s 
de conmemorar al Após to l , su patrono, se 
prepara á celebrar con no menor entusias 
mo la r eun ión del Concilio provincial , que 
so a b r i r á el 31 del corriente. 
L a importancia y trascendencia de este 
suceso se acredita al recordar quo hace m á s 
lio 600 años que no sa r eun ió en Santiago un 
Concilio provincial , siendo el ú i t i m o de los 
que realmente merreen t a l nombre el cele 
brado en el siglo X I I I , a ñ o 1261, siendo ar 
zobispo D . Juan de Arias, y al que asistieron 
todos los obispos de la extensa provincia 
compostelana. 
Posteriormente, en el siglo X I V , años 
1326 y 1328, bajo el pontificado del arzobis 
po Don Berenguer, se reunieron dos Conci-
lios, mbs á el!<>3 no asistieron los p n lados 
de las diversas diócesis , sino procuradores 
suyos, y se celebraron sin pompa n i solem 
nidad alguna. 
M á s tarde, en el siglo X V I , a ñ o 1565, 
siendo arzobispo Don Gaspar de Z ú ñ i g a 
há l lase en la historia otro Concilio, que si 
ee le designa con el nombre de Compostela-
no, no se r eun ió en Santiago, sino en Sala 
manca, cindad que p e r t e n e c í a á esta m e t r ó -
poli, y era punto ménos excóa t r i co en la 
vasta a rch id ióces i s compostelana. 
Las actas de casi todos estos Concilios 
permanecen i n é d i t a s en los archivos de la 
catedral. Poco tiempo h á , el muy ilustrado 
padre F i t a y el no m é n o s erudito cuanto 
modes t í s imo canónigo de Santiago D . A n t o 
nio L ó p e z Ferreiro, dedicados á investigar 
con el p ród igo celo del estudioso, las anti-
g ü e d a d e s de la iglesia compostelana y á re-
gistrar sus archivos, hal laron curiosís imos 
documentos relativos á estos Concilios y 
piensan entregarlos á la publ ic idad, pero 
hasta ahora no EÓ que hayan puesto por 
obra este pensamiento. 
Verdad es que no corren tiempos dema-
siado á p ropós i to para estos trabajos, poco 
¡ V i -pe en VOJ de una manera violenta 
v id con cuidado! 
L a sonrisa de M r . do Sierk halda desa-
parecido. 
Poro esforzándose por dominar la cólera 
y el terror que se apoderaron de su án imo: 
— ¡ A m e n a z a s ! - e x c l a m ó . — B u e n caso ha-
go do ellas, hi ja de B e l c e b ú ¿Tené i s la 
p re t ens ión de in t imida r á un caballero? 
N i la de int imidaros n i la de apartaros 
del cumplimiento de vuestros designios 
Os repito que hablo de buena fe.. 
Cuando hace un momento os dec ía que 
t r iunfaré is á mucha costa, p a r e c í a m e ver un 
corazón despedazado por vuestras 
manos y sen t í a estremecerse el mío dentro 
del pecho, como si hubiese yo de ser la p r i -
mera v í c t ima de vuestros proyectos. 
Ahora, os anuncio de nuevo, con el m á s 
profundo ó í n t i m o convencimiento, que mo-
r i ré is á mano airada. 
Porque quien mal desea 
Mesir Cár los y los otros dos viajeros ha-
blan seguido atentamente con ojos y oidos 
esta curiosa sesión de quiromancia. 
—¡Mala peste!—dijo el p r i m e r o . — ¡ V a y a 
un horóscopo alegre, baren! Y si lo qne te 
dicen sale cierto, por m i fe que no so h a b r á 
malgastado el golpe que acabe contigo. 
E l caballero se r e t o r c í a el mostacho con 
febriles molimientos. 
—¡Pard iez !—rep l i có haciendo por son-
re í r—bur l a s y estupideces, monseñor . Hay 
que tomar en broma tales cosas, so pena de 
hacer que estas brujas que las dicen sirvie-
sen de pasto á la hoguera. 
—Por lo alto lo t o m a s — p r o t e s t ó monse-
ñor .—Si fuera vieja fea, no digo que no 
Pero, a d e m á s , ¿de q u é vas á quejarte? 
H i c e poco nos deolas que no crees una pa-
labra de estas sandeces. 
—¿Las cree Vvestra A l t e z a ? — p r e g u n t ó 
• de Sierk agriamente. 
conformes con la vida al d ía en qne estaraos 
enfrascados, y sólo t a l cual caprichoso afi-
cionado á estos estudios encuentra a t ract i -
vo en tales investigaciones v noticias; y por 
lo mismo, conociendo el paño , guardo para 
mejor ocasión mis s i m p a t í a s por sem^james 
materias y cierro aqu í esta h o m e o p á t i c a d i -
ser tac ión h i s tó r ico-conc i l i a r -compoate lana . 
« 
* » 
El próximo concilio c o n s t a r á de tres se-
siones públ icas y solemnes y de las par t icu-
lares que sean necesarias para preparar el 
despacho de loa diversos asuntos en que de-
be ocuparse. 
Se r eun i r á en la iglesia catedral, y asisti-
r á n los reverendos obispos de Lugo, Mon-
doñedo , Orense, Oviedo y Tuy ; comisiones 
de los cabildos catedrales y colegiales de 
las diócesis y los superiores de los regulares 
enclavados en la misma, entre ellos el rector 
del Colegio de Misioneros para T ie r ra San-
ta y Marr ñecos, establecido en Santiago, y 
el abad mitrado del Monasterio de Benedic-
tinos de Saraos—provincia de Lugo,—mo-
nasterio célebre en los pasados siglos por 
sus grandes riquezas y hermosa fabrica, 
hoy sombra apenas de tanto y tanto es-
plendor. 
En la primera sesión, dedicada á l a cere-
monia de apertura del Concilio, después de 
solemne procesión, se d i r á misa pontifical 
de Es pirita-Santo, y declarado abierto el 
Concillo, h a r á n profesión de fe los asis-
tentes. 
En la segunda se c a n t a r á solemne misa 
de Réquiem en sufragio de loa prelados d i -
funtos de la diócesis, y so in ic ia rá el ó r d e n 
de discusión de los trabajos, r e t i r á n d o s e en-
lónces el pueblo y quedando reunido priva-
damente el Concilio, en cuya forma exami-
n a r á n y a p r o b a r á n los congregados las d i -
versas cuestiones en el n ú m e r o de reuniones 
que estimen conveniente, y previa la ponen-
cia de las Congregaciones especiales nom-
bradas para cada asunto. 
En la tercera se leerán los c á n o n e s y de-
cretos aprobados por el Concilio, se c a n t a r á 
el Te Deum, se d a r á n el ósculo de paz los 
prelados que hayan asistido, a c o m p a ñ a n d o 
todos procesionalmente al Metropoli tano 
desde la iglesia a l palacio arzobispal, 
* 
* * 
Las materias de quo t r a t a r á el Concilio 
parece que se refieren principalmente á la 
vida y costumbres del clero, corrección de 
abusos, róg imen de seminarios, uniformidad 
de l i turgia , unificación de tarifas sinodales 
y acaso, acaso a lgún punto referente á re-
laciones del episcopado con la potestad tem-
poral. 
A . López Mora. 
C H O N T C A a B I T S R A l i . 
E n la noche de ayer e n t r ó en puerto, 
procedente de Jamaica y escalas, el vapor 
inglés A r o » , con 14 pasajeros, de estos 5 de 
t ráns i to . T a m b i é n en ía m a ñ a n a de hoy, 
már t e s , fondeó en b a h í a el vapor de igual 
nacionalidad Adarncorrach, procedente de 
Glasgow y escalas, 
—Leémos en E l F a n a l de P u e r t o - P r í n -
cipe: 
"Habiendo celebrado Junta el domingo 
á l t imo la provincial del part ido de Union 
Constitucional, acordó nombrar una comi-
sión de su seno, compuesta dol Presidente, 
Excmo. Sr. D . J o s é Alvarez Flores, y del 
Secretario, Sr. D . Narciso H . Ardie ta , para 
ine en vista de la definitiva mejor ía de la 
Excma. Sra. D ! M a r í a Madr iga l de Berriz 
pasara in continenti á la casa-gobierno á 
felicitar en su nombre á la digna primera 
autoridad de la provincia, e x p r e s á n d o l e el 
vivo in te rés que se h a b í a tomado durante 
la grave enfermedad de t an dist inguida se-
ñora y la sat isfacción de que se hal laba 
poseída al tener noticia de que por fortuna 
hab ía cesado el peligro que durante tantos 
días la ha amenazado. E l Sr. Berr iz rec ib ió 
á la comisión con la g a l a n t e t í a que le es 
propia, d e m o s t r á n d o s e vivamente impresio-
nado al recibir t an deferentes muestras de 
sincero aprecio, tanto m á s de agradecer 
cuanto que eran e s p o n t á n e a expres ión de 
un sentimiento noble y desinteresado." 
—Loa per iódicos de P u e r t o - P r í n c i p e p u -
blican la re lac ión de las personas que enten-
d e r á n en la calificación de los ganados y 
productos agr íco las y fabriles que se pre-
s e n t a r á n en la exposic ión del p r ó x i m o se-
tiembre. 
—Hemos recibido el pr imer n ú m e r o de 
E l Anunciador Comercial de Cienfuegos, 
y le devolvemos el c o r t é s saludo que d i r ige 
á l a prensa. 
T a m b i é n recibimoa la viaita de un nuevo 
periódico pol í t ico que ha empezado á publ i -
carse en esta capi ta l . So t i t u l a E l Liberal y 
lo dirige ol Sr. D . Rafael P é r e z Cabello. 
Contiene en sus bien impresas columnas 
mul t i t ud de trabajos en que aparecen fir-
mas de distinguidos escritores. Reciba asi-
mismo nuestro co r t é s saludo en respuesta 
al que dir ige á la prensa 
—Hemos tenido el guato de recibir l a v i -
sita de nuestro c o m p a ñ e r o en la imprenta 
el Sr. D . Marcos F i o l Cabriaas, redactor en 
jefe de la Correspondencia de Cuba. 
—Nuestro amigo el Sr. D . Eduardo I t u -
rrioz, ha sucedido á su señor padre pol í t ico 
D. Federico Blano en la cons t rucc ión de 
suelos h idrául icos , en todas formas, colores 
y aplicaciones; trabajos que h a b í a n a c r e d í -
cado al Sr. Blanc y para los que posée el 
Sr. I tu r r ioz suficiente p r á c t i c a , habiendo 
dir igido en Madr id l a pr imera fábr ica que 
se es tab lec ió de los mismos. 
—Ha fallecido en esta ciudad el Sr. don 
Nicolás Tenreiro y Ríos , antiguo y conocí 
do comerciante, que contaba a q u í numero-
sos amigos. Descanse en paz. 
Su entierro se e f e c t u a r á esta tarde. 
— E l Sr. Alcalde Munic ipa l de esta c iu-
dad ha nombrado Inspectores del Cuerpo 
de Pol ic ía Municipal á loa señores siguien-
tes: 
Primer dis t r i to , D . J o s é F . P e d r e ñ o . 
Segundo idem, D , A n d r é s G a r c í a Fer-
nández Macolra. 
Tercer idem, D . E n c a r n a c i ó n Espinosa y 
F a r e ñ o . 
Cuarto idem, D . J o s é G a r c í a Iglesias. 
Qainto idem, D . Emi l io Banda y A z a ñ a . 
—En Palma se prepara, con mo t ivo de 
los festejos para solemnizar el tercer a n i -
versario de la co ronac ión pontificia de 
Nuestra Seño ra de Eluch, una p e r e g r i n a c i ó n 
general de los pueblos de la iala. 
— L e é m o s en n n per iód ico de Barcelona 
"Se t ra ta de desplegar gran 
en oí acto d é l a fha'WuriüBU'ti ••«! ^ r u i ¡i 
(ñoñamen te á Cr is tóbal Colon quo a» e e t á 
levantando en la plaza de la Paz. 
E l acto inaugural , que t e n d r á efecto en a-
br i l de 1888, se rá presidido por la Reina Re 
gente, y díceae que con t a l motivo ea muy 
probable que ae r e ú n a n en nueatro puerto 
repreaentacionea de gran n ú m e r o de poten-
ciaa mar í t imaa , puea ae t ra ta de inv i ta r 
codas las naciones que tienen posesiones en 
Amér ica y á las potencias m a r í t i m a s del 
nuevo continente, para que envíen buques 
de guerra de sus naciones respectivas á 
presenciar la i naugu rac ión del monumento 
Si esta idea prevalece y las i n vitaciones 
son atendidas, no hay duda que el puerto y 
la b a h í a de Barcelona ofrecerán, en un mo 
monto dado, un espec tácu lo completamente 
nuevo. 
Se t ra ta de que al descubrirse la e s t á t u a 
de Cr is tóbal Colon, todos los buques de 
guerra surtos en el puerto y los de la bah ía , 
izen bandera y hagan salva". 
— E l Porvenir de Gibara dice qne uno de 
loa vapores llegados á dicha vi l la , proce-
dente de Santiago de Cuba, ha llevado en-
tre eus pasajeros á un niño enfermo de ca-
lenturas, al cual se le declararon las v i rue -
las á las pocas boras de su llegada. 
—Se han reanudado en el local de la E x -
posición Universal de Barcelona los t raba-
jos que por largo t iempo h a b í a n estado i n -
terrumpidos. E l Palacio d é l a Indus t r i a , eu 
donde han comenzado las obras con gr an-
de act ividad, t e n d r á de madera laa doa 
alaa ya construidas y de hierro l a nave 
central de t re in ta y cinco metros do ancho 
ó sea aproximadamente 175 palmos, por 
ciento t re inta metros de longi tud ó aean 650 
palmoa. E l Palacio de Bellas Ar tes ocu-
p a r á unos cinco m i l metroa superficialea y 
c o n t e n d r á un sa lón de 63 por 31 metroa 
deatinado á actoa públ icoa , ga l e r í a s y con-
cíertoa, Eate sa lón t e n d r á toda la a l tu ra 
del edificio y á e n t r á m b o s lados, en el p lan 
terreno y piso p r inc ipa l , lo propio que en 
los testeros , h a b r á desahogadas g a l e r í a s , 
con luces á propós i to p i r a l a expuaicio n 
de obras de escultura, p in tu ra y arquitec-
tura. En el aa 'on i r á n colocados los tres 
cuerpos del grandioso ó r g a n o e léc t r ico , 
construido y montado por el organero, s t -
ñor Amezpa. T a m b i é n t e n d r á oí sa lón uua 
ga le r í a capaz para quinientos m ú d e o s . E l 
proyecto del Palacio de Bellas Artes es o r i -
g ina l del arquitecto don Augusto Font . 
—Dice E l Eco de Orense: 
" L a comisión para honrar la memoria dol 
P. Feijoo ha celebrado ses ión anoche, con 
objeto de fijar definitivamente la fecha en 
que h a b r á n de celebrarse los festejos con-
sagrados á la i n a u g u r a c i ó n dal monumento 
de aquel esclarecido hijo de Orense. Los 
festejoa t e n d r á n efecto los dias 7, 8, 9, 10 y 
11 de setiembre p r ó x i m o . A d e m á s de la 
i n a u g u r a c i ó n , que se c e l e b r a r á con gran 
pompa, h a b r á solemnidad religiosa en la 
santa iglesia catedral, c e r t á m e n e s científ i-
co, l i terar io y musical, expos ic ión de gana-
dos, iluminaciones dispuestas por el comer-
cio y la industr ia , fuegos artlficialea, certa-
men de gaitas y otroa muchos é impor tan-
tes featejos." 
—En la A d m i n i s t r a c i ó n Loca l de A d u a -
nas do eate puerto, ee han recaudado el 
d ía 23 de agosto, por derechos arancela-
rios: 
En o r o . . $ 11,528-39 
En p la ta 242-04 
En billetoa 
T o t a l . . $ 11,770-43 
Idem por Impuesto: 
En uro 1,412-90 
V A R I E D A D E S 
— Hombre, te d i ré : aunque jóven, he via-
to ya desmentirse tantas predicciones y con-
firmarse tantas otras, que podr í a respon-
derte como Montaigne: & Quién sabe?. 
Por lo d e m á s , voy ahora mismo á hacer 
la prueba Y si lo que me pronosti-
quen se realiza, aun cuando sea un fin de-
sagradable 
—¿Qué haré is? 
—Me conve r t i r é al culto de Hermes Tr is -
megista. 
Y el jovenzuelo a ñ a d i ó con la despreocu-
cion propia de eu edad. 
—Lo malo es que seria ya un poco tarde. 
E l ba rón se habla levantado. 
—Haced lo que os plazca, monseñor . En-
tre tanto, Vuestra Alteza me pe rmi t i r á au-
sentarme por breves momentos. Voy á ocu-
parme en que nuestros criados y nuestros 
caballos e s t én bien asistidos, y á ver si nos 
han dispuesto aposentos medio aceptables. 
Mesir Cár los le sa ludó fami l iá rmente con 
mano. 
Luego, d i r ig iéndose á la jóvon, lleno de 
buen humor: 
—Ahora—dijo—me toca á mí, seductora 
pitonisa. 
l a 
M r . de Sierk bajó r á p i d a m e n t e la escale-
de la terraza. 
Pero en vez de encaminarse hacia el Inte-
r ior de la hos t e r í a se detuvo ante el ancia-
no bohemio, el cual continuaba al pió de los 
¡alones en una inmovil idad de e s t á t u a . 
—Tú te llamas Faram—le dijo,—y eres 
esposo de Maní , la reina de los Grandes Es-
corpiones. 
Un movimiento de los múscu los faciales 
reveló la sorpresa del viejo. 
Con una ojeada pronta y segura recono-
ció al que le interpelaba así, 
DtfBpnes, sin abandonar su r í g i d a t ran-
quil idad: 
Un precursor de Pastesr. 
Con este t í t u lo publica nuestro apreciable 
cologa profesional L a Crónica Médico-Qiti-
rúrgica de la Habana, d i r ig ida por el D r . 
D . Juan Santos F e r c á n d e z , un curioso ar-
t ículo que tiene por o'yeto desentrañar un 
hecho relacionado con nuestra his toria mó-
dica y que pone de manifiesto el celo que 
han deaplegado siempre nuestros médicos y 
los Gobiernos de todas las épocas , por com-
t i r el terr ible azote de la fiebre amari l la y 
la eficacia con que la Crónica procura po-
ner de manifiesto todo cuanto a t a ñ e á la 
honrosa clase m é d i c a que tan dignamente 
representa entre nosotros, 
H é aqu í el trabajo á que nos referimos: 
"Como ve rán nuestros lectores, en la Re-
vista de las Academias, se r ec ib ió en ol L a -
boratorio de la "Crónica" d i r ig ida a l D r . D . 
Nicolás G u t i é r r e z , la siguiente carta: 
I l tmo . Sr. Doctor: He sabido por la G a -
ceta Médica de los Hospitales, que se i m p r i -
me en Mi lán , que bajo su presidencia se 
i n a u g u r a r á en esa ciudad u n Ins t i tu to bac-
ter iológico de inoculac ión a n t i r á b i c a . Tec r 
go que hacer conocer á V d . que, gracias á 
los cuidados del abogado J o s é V a l l i , de F i -
za, se han recogido datos biográf icos del 
Doctor Ensebio V a l l i , que á n t e s que otro 
hizo experimentos sobre l a inocu lac ión an-
t i r á b i c a en el a ñ o 1799. 
Do estas inoculaciones habla eu eu l ibro 
(sobro la peste en Constantioopla) como 
fielmente transcribo: " E n el a ñ o 1799, es-
c a n d o en L ivorno inoculó la rabia á mu-
" chos animales mediante la saliva cogida 
" de un perro h idrófobo. Ninguno de los 
" animalea Inoculados con l a saliva unida 
" con el jugo g á s t r i c o de las ranas, r e s u l t ó 
" rabioso . Con esto med ic inó al hi jo de la 
" v iuda Rossermini, de Pisa, y á l a criada 
" de l a casa, á m b o s mordidos por u n perro 
" h i d r ó f o b o " . Dice el Doctor V a l l i que es-
tas experiencias fueron comunicadas á los 
Inspectores Sanitarios de P a r í s , pero que 
sus escritos fueron condenados al fuego 
Deseo que esto se sepa en esa, porque 
Dr. Ensebio V a l l i m u r i ó jnatamente en la 
ciudad de la Habana á donde Segundo Oza 
man h a b í a llegado el dia 7 de aetiembro de 
1816, para hacer experimentoa sobre la fie 
bre amaril la, de la cual fué v í c t i m a el 24 de 
setiembre del mismo a ñ o . 
Si V d . deaea otraa noticiaa sobre el D r 
V a l l i , sobre ana experimentos de inocula 
cionea del virua omonimus, y su b iogra f ía 
publicada por el abogado V a l l i el a ñ o 18- 6 
con guato las r e m i t i r é á V d . , como t a m b i é n 
rec ib i ré las noticias de su parte que quiera 
darme, pues me interesa como módico , co 
mo ciudadano i tal iano y como pariente del 
expresado V a l l i . 
Con la d is t inc ión qua merece sa I l a s t r í -
s í raa . 
ALFREDO MAZOXI, Médico-Cirujano 
L a r i (Provincia de Pisa) 6 j u l i o , 1887. 
L a lectura de esta interesante carta su 
giere diversas é importantes consideracio 
nos: por eda se ve que desde finea del siglo 
pasado bul l ía en la mente de los sabios el 
problema que el genio de Pasteur ha logr . i 
do resolver l l evándolo al terreno d o l o ú t i 
y p rác t i co ; q u e e n t ó n c e a como ahora y comí 
en loa tiempoa remotos existen y han ex'f 
t ido hombres generosos capaces de saen í i 
carao por la Cioacia y por la humanidad 
que la isla de Cuba, al parecer t an pr iv i ' e 
giada como la de Ccs, cuna de Hipócratoí ' , 
guarda los restos del varón i lustre qne léjoe 
de su patria, perec ió por la Ciencia, y ea la 
madre dichosa del que fué en v ida D . T o 
máa Ramay: introductor y propagador de la 
vacuna entre noaotros, astro radiante, que 
máa br i l l a cuanto á m á s distancia de su é 
poca ae le mira . 
A l Dr . Romay cupo la suerte de hacer el 
elogio del Doctor V a l l i , en la Sociedad Pa-
t ' i ó t i c a de Araigos del P a í s , y á nosotros la 
Mt/isfaccion de consignar qne, gracias al 
Doctor D . Nicoláa G u t i é r r e z , v iva represen 
tacion de lo que fué y es l a Medicina entre 
noaotros, pudimos encontrar las noticias re 
ferentea al aabio i tal iano, porque el D r . Gu-
t ié r rez , habia oído de loa l áb ios de Romav 
cuanto acerca del Dr . V a l l i expresa en el 
siguiente discurso (1), que con gusto repro 
ducimos, como una p á g i n a br i l lante de nues-
t r a historia méd ica . 
' Udnam Dii inmortales fecissent, 
ut vivo potius. . . . gratias agere 
mus, quan mortuo honores quere 
remos. 
Cicer. p r o Serv. Á'uíp. 
Cuando la sociedad pierde a l g ú n genio 
que ha concluido sus obras, ó que a l m é n o s 
laa t r a z ó de t a l modo que no es difícil dar 
lea toda la perfección de que son tmeepti 
blea, se consuela en en deso lac ión con la 
(1) Elogio del Dr . D . Eu'ebio Valli, médico or-
dinario del nospital militar de Dijon, individuo de la 
Academia Virgiliana de Mantua, del colegio médico 
de Edimburgo, de las sociedades de medicina de V e -
necia, Burdeos. &. Leido en sesión ordinaria de la 
Sociedad Económica de la Habana el 22 de noviem 
bre de 1816, por el Dr. D . Tomás Romaj, individuo 
de mérito del mi-mo Cuerpo Patriótico, y publicado 
tn el nAmero 1̂ 5 de las Memorias d-1 mismo Cuerpo 
—Ea cierto r e s p o n d i ó ; — m e l lamo F a 
ram, pero Man i ha dejado de v i v i r . 
— ¿ L u e g o dec ía la verdad esa muchacha? 
—¿Qué muchacha? 
—Laque e s t á ah í ar r iba y ha venido con-
t igo. 
- ¿ Q u é decía? 
-Que ella es quien ejerce ahora sobre 
tua hermanos el poder supremo. 
— E n efecto: la difunta reina la des ignó 
por sucesora, s e g ú n la ley de la t r i bu , en la 
que yo no soy m á s que el pr imer ejecutor de 
sus ó rdenes y de sus voluntades. 
Hubo un instante de silencio. 
E l b a r ó n lo i n t e r r u m p i ó diciendo: 
—Faram, es urgente que hablemos. 
—No me explico para qué , mesir; pero 
hablad, que ya os escucho. 
—¡Oh! n i el lugar n i la hora me placen. 
E l asunto de que tengo que hablarte exige 
m á s tiempo y m á s misterio, ¿ D ó n d e p o d r é 
verte esta noche? 
—Esta noche e s t a r é en medio de los míos , 
en el sitio donde hemos hecho alto y encen-
dido nuestros fuegos. 
—¿Léjos de aquí? 
— A tres radias: en la m o n t a ñ a , sobre l ame 
se t i que domina el barranco del Lago Negro. 
—¿Qué camino hay que tomar? 
E l gitano e x t e n d i ó el brazo. 
—Salid de la aldea por esta parte, y no 
a b a n d o n é i s el camino que tenemos delante 
hasta dar con unos jarales espeso?; torced 
en tóneos á la izquierda, y subid monto ar r i -
ba; veré i s estrecharse la ru ta y convertirse 
en sendero, y luego el sendero en vereda 
impracticable para los caballos: allí encon-
trareis una de nuestras centinelas. 
— E s t á bien; r ec ib i r á s m i vis i ta á n t e s de 
la m a ñ a n a . 
Fijando luego una mirada escrutadora so-
bre la m.iscara de hierro de en interlocutor, 
pros iguió; 
memoria de los benefic'os que ha recibido, 
y sólo vier te aobre su sepulcro lágr imas de 
a d m i r a c i ó n y g r a t i t u d . Pero cuando la 
muerte sorprende al hombre benéfico en el % 
mismo instante que anunciaba á la huma-
n idad fcfligída los grandes auxilios que le 
preparaba, cuando experimenta las calaml-
dadea de que pudo redimirse, y vé eúbita-
mente frustradas cuantas lisonjeras espe-
ranzas habia concebido, e n t ó n c e s la resig-
nación y conformidad faltan al corazón sen-
sible, busca en vano a l N á r a e n que habla 
ofrecido consolarle, y convencido ya de qne 
no existe, so arroja despechado sobre BM 
cenizas, pretendiendo resti tuirles con BUÍ-
piros y lamentos aqu e l la v ida tan necesaila 
á la conse rvac ión de muchas otras. 
Tales son los sentimientos que nos inspi-
ran la filosofía y l a humanidad por la pre-
matura muerte del D r . D . Ensebio Valli 
cuando empezaba á pract icar BUS ensayos 
sobre la enfermeddd m á s exterminadora en' 
este c l ima, y s e r á n ein duda muy semejantes 
á ellos los que experimenten los pueblos de 
la Eurcpa y del Aeia, donde le condujo eu 
i m p á v i d a filantropía para observar en eí 
mismo los efectos del contagio de la peste. 
Ponsaco no fué la pa t r i a de V a l l i , como 
juzgaba el Sr, Pacdioni. Contes tándo le so- -
bre este par t icu la r u n vecino de aquel pue-
blo, le dice no haber encontrado en ningún 
archivo su pa r t i da de bautismo, y que creía 
haber nacido en Mou- fe l t ro , pequeño logar 
en loa confines de la R o m a n í a , donde residió 
au padre con toda la famil ia por los años de 
1778 ejerciendo la c i rn j ía . Ninguna noticia 
he ponido adqu i r i r de su educac ión literaria 
n i en laa aulas donde l a r ec ib ió . Pero nada 
i m p o r t a ignorar estos pasos preliminares á 
su i luetracion. E l grado de doctor en medi-
cina que le confirió la Universidad de Pifia, 
los varios idiomas que pose ía , entre ellos, el 
griego, las obras que ha publicado y las qne 
permanecen i n é d i t a s , laa consideraciones qne 
merec ió á diferentes Cuerpos y á BUS máa 
fiistingnidna prefeaores, s e r á n las pruebas 
m é n o s e q u í v o c a s de sus progresos en la lite-
ra tura y en las ciencias naturalea. 
No es sólo el D r . V a l l i quien lo afirma; el 
mismo Jadelot en el discurso preliminar á 
HU t r a d u c c i ó n francesa de loa Ensayos del 
B a r ó n de H u m b o l d t sobre el galvanismo, 
atesta que el físico de Pisa obse rvó la elec-
t r i c i d a d an imal mucho á n t e s que el natura-
l ista de Ber l ín . Desde el a ñ o de 1793 eecri-
bió en i n g l é s n n t ra tado acerca de este 
fenómeno , deeconocido hasta en tónces , y sa-
cesivamente p u b l i c ó en su idioma patrio 
doce cartas sobre el propio asunto, mere-
ciendo casi todaa las reimpriraiera el doctor 
Brugnate l l i en los Anales de qu ímica y de 
historia na tu ra l que redactaba en Pavía ; y 
traducidas a l f r ancés algunas de ellas, ee 
insertaron el a ñ o p r ó x i m o pasado en el 
Diar io de física, de q u í m i c a y de historia 
natural de Paria. E n esos escritos prueba 
el Dr . V a l l i con repetidos experimentos eje-
cutados en las ranas, que el excitador me-
tá l ico recomendado por Galvani , Vol ta y Al-
d in i , no es necesariamente el motor de la 
elec t r i c idad animal , puesto que tocando nn 
nervio con cualquier cuerpo pe exci ta el mo-
vimiento en eu respectivo m ú a c n l o , obser-
vándose aignnaa veces hasta t r e in ta minu-
tos d e s p u é s de la muerte de aquel animal; 
reeultado que t a l vez c o n t r i b u y ó al ingenioso 
sistema de la v ida o r g á n i c a t an ilustrado 
por Dumas, Richerand y otros fisiólogos. 
L a cart a del Dr . V a l l i á M r . Ast iers , so-
bre l a p iopiedad a n t i - p ú t r i d a y anti-fer-
mentable del óx ido rojo de mercurio, y l a 
c o n t e s t a c i ó n de ese profesor a c r e d i t a r á n 
siempre, que él primero descubr ió aquella 
v i r t u d en el azogue, y ^ue á n t e s de él otro 
n i n g ú n qu ímico h a b í a observado en el a l -
canfor los mismos efectos. 
Si aquella Memoria y el elogio que por 
ella me rec ió a l pr imer f a rmacéu t i co de 
Francia, no battaeen p a r a acreditar los co-
nocimientos q u í m i c o s del D r . V a l l i , a c a b a i á 
de comprobarlos el proyecto de una obra 
sobre l a vejez, en la cual mani fes tó igual-
mente su i n s t r u c c i ó n en l a higiene, en la 
fisiología y en la a n a t o m í a . 
I lus i rado con estas ciencias auxiliares á la 
de Esculapio, V a l l i se inscribe entre sus 
prosé l i tos y m e r e c i ó ser iniciado en los mis-
terios m á s sublimes. Semejante á aquel 
h é r o e qne despreciando los Tepti les recorrió 
la t i e r ra para purgar la de los grandes móns-
truca que l a desolaban, el in t rép ido Valli 
peregrina por la Europa, el Asia y la Amé-
r ica solicitando aquellas enfermedades más 
horrorosas y funestas á la humanidad. 
Si exceptuamos el ensayo eobre diferentts 
I enfermedades c rón i ca s , todas sus investiga-ciones y tareas las ded i có á examinarla t e o r í a de ¡a epidemia en general, á la t ÍBÍs 
' hereditaria, á la peste del Levante y á la 
fiebre amari l la . En la pr imera parte de eu 
t ra tado eobre la tisis, establece varias pro-
popíciones que, á no fundarlas en una ern-
dicion v a s t í s i m a , se j u z g a r í a n paradojas. 
Hasta el a ñ o de 1794 la Europa había 
eido el teatro de eus benéf icas inenrsiones, 
" p e r o como n i n g ú n obs t ácu lo , decía el mis-
mo V a l ü , arredra el co razón devorado por 
la a m b i c i ó n de l a glor ia ó por el amor de la 
humanidad ," par te á Smyrna, espera con 
impaeiencia quo la peste se difunda en aqnel 
pueblo malhadado, la observa sin intimi-
darse y escribe Eobre ella nn tratado qne 
merec ió la m á s honrosa ap robac ión del cé-
lebre Tissot. 
A d v i r t i e n d o deapues de Ingrasias y de 
Orreo, que existiendo alguna epidemia de 
viruelas no se presentaba la peste, y qne 
é s t a cesaba luego que aquella aparecía; 
s o s p e c h ó que el contagio varioloso extin 
gu ía , ó al m é n o s neutral izaba el pestilerde; 
deduciendo de a q u í que la inocnlacion 
ie l pus de las viruelas preservar ía de la 
pe?te ó e n e r v a r í a su mal ignidad en los qne 
ya er tuvieran inferiados. Esta hipótesis la 
conc ib ió el a ñ o 1785 estando en Scio, fíoede 
la peste es muy frecuente; pero no encin-
t rando en ella n i nn fcólo viroelienlo, no 
pudo fundarla en las observaciones nece-
s xrias. Las r e c o m e n d ó á un facultativo de 
aquella isla y á otro de Smyrna, prescri-
b i éndo le s varias reglas para ejecutarlas con 
acierto. 
Ocupada la I t a l i a por loa franceses elafio 
1800, fué empleado el D r . V a l l i en su^ ejér-
citoa, y coa permiso de aquel gobierno, pafó 
á Constant inopla el de 1803, desolada en-
tónces por l a peste. E n el mea de junio | 
e j ecu tó en sí mismo el pr imer ensayo, tauhJ 
c u l á n d o s o el pus varioloso mezclado condii 
que arrojaba la ú l c e r a de un apestado, y por 
espacio de seis d í a s e x p e r i m e n t ó varios sín-
tomas de esa enfermedad, cuya hietoria 
escrita por el mismo paciente, es más inte- I 
rosante á la humanidad , en sentir de Kalo-
gera, que la h is tor ia de seis siglos. Juzgán-
dose ya pre te rvado do la peste, fué impro-
visamente atacado de ella el primero del 
siguiente agosto, con f í n t o m a s tan terribln 
y malignos, que él mismo se admiraba de 
sobrevivi r á ellos. As í p e r m a n e c i ó veinte 
y tres a í s s , quedando p o r otros muchos tan 
atormentado do los carbunclos y buboneí, | 
que al fin p e r d i ó par te d e l t a lón del piéh-
quierdo. Restablecido de esa enfermedad, 
e j ecu tó otros varios experimentos, ¡Eocn- ' 
lando algunas veces el pus de los apestadd 
con el varioloso, otras con el jugo gástrico 
de diferentes animales, otras mezclado con . 
aceite, y , por á l t i m o , v a c u n ó también íilgn-1 
ñ a s personas, l i son jeándose ese infaf gablí 3 
observador de haber correspondido e! éxito 
á sus esperanzas. 
Dis ipada la peste en Constantinopla pasó 
á l a Nato l ia , donde p e r e c í a n los ganado» 
por una op ízó t i a pestilente, sospechando 
que la peste de las resos t iene tanta analo-
g ía con la del hombro, como la vacuna con . 
la v i ruela na tu ra l . Mas esta expedición no 
fué tan feliz coma lo deseaba, según escri-
bió á Mazarowich, porque aquella enferme-
—Pero á n t e s vas á e m p e ñ a r m e t u palabra 
de que p o d r é volver tan l ibre y fácilmente 
como vaya, sin trabajo, rescate n i daño, 
—Os lo prometo—dijo el viejo, que no le 
estudiaba con m é n o s a t enc ión ,—sí vais á 
nuestro campo como amigo. 
— V o y s o l a m e n t e — I n t e r r u m p i ó de Sierk 
á proponerte un negocio que a c e p t a r á s , 
porque s e r á para todos vosotros manantial 
de bienes. 
Faram, no satMecho a ú n , a ñ a d i ó : 
—Aseguradme, a d e m á s , que en esos pro-
yectos no hay amenaza ninguna para nues-
t ra reina. 
— ¿ P a r a vuestra reina? No deseo otra 
cosa que su bienestar. Te c o n v e n c e r á s de 
ello en cuanto me oigas. 
— E n t ó n c e s , ven id á nuestro campo sin 
temor: el F a r a ó n os garantiza que no 5e to-
ca r á á u n clavo de vuestra montura , ni á un 
escudo de vuestra bolsa, n i á nn pelo de 
vuestra cabeza. 
-Quiero u n juramento so lemne—iní i s t ió 
el b a r ó n . 
- L o juro por los huesos de mis padres y 
de Mani—dijo el bohemio golpeando el sue-
lo con su bácu lo . 
De Sieik le t end ió la mano. 
— A s í me gusta; eso es hablar. 
Y como el anciano se mostrase m á s sor-
prendido de aquel ademan de famil iar idad 
que del encuentro y del lenguaje de 1 caba-
llero, a ñ a d i ó és te con cier ta i ronía : 
—¡Oh! Yo no soy hombre de preocupacio-
nes. E n part icular , cuando puedan e&iorl ar-
me Sé, a d e m á s , que para los de t u raza 
es sagrada la v ida de aquellos á quienes han 
dado la mano. 
E l F a r a ó n a l a rgó el brazo sin apresurarse 
y rozó con la punta de loa dBdoa l a extre-
midad de los de au in ter ior v r. 
—Hasta la noche—dijo do Sieik. 
—Hasta l a n o c h e — r e p i t i ó Farasa. 
I 
dal , no siendo contacjíosa al hombre, no po-
día preservarle su inoculac ión de la peste 
d) Lw.intv. Volvió del ^eia á ConsCaminn-
p'a, y de allí 4 I ta l ia , donde el a ñ o 1805, 
Bienio CHtedrALico de qu ímica y primer mó-
dic i de! hoapical c i v i l de Mantua publ icó 
sa diario de la reñíri ia peste, y á ^ o n t i n u a -
cion dos m-'morias sobre varias enfernieda-
das de loa ganados, d i r iKÜa una al p r ínc ipe 
Ip^ilanti y la otra al p r ínc ipe reárente de 
Moldavia, su dUno y generoso Mecenas. L a 
primara de ellas la ci ta con frecuencia Bon-
nisset en su Memoria sobre el modo de co-
raualoarse el contagio de la peste íl los hom-
bres y & los brutos. 
Ig loro hasta q u é año p e r m a n e c i ó en Man-
ta* ejerciendo aquellos destinos; mas por el 
borrón sin fecha de una instancia que d i r i -
gió desde Ragusa al minis tro de la Guerra, 
he comprendido que d e s p u é s de haber ob-
servadlo en aquella provincia la fiebre ama-
rilla, solicitó emplearse en el e jérc i to de 
Dalmacia, en cuyo pa í s experimentaban los 
ganados una epizót ia contagiosa. 
Res tábale a ú n á ese At le ta combatir bnjo 
la Zona T ó r r i d a con aquel menstruo fiero, 
inexorable como U pe.-!to do Levante. NÜ le 
int imida la inmensa distancia que lo separa, 
ni la posición inaccesible que ocupa hace 
más de una centuria. Armado con la medi-
tación de lo qiie se ha escrito con m á s c r i 
terio sobre la fiebre amari l la , i lustrado con 
la comparación de sua t e o r í a s á los casos 
que hab ía observado en I t a l i a y en E s p a ñ a , 
como lo indican sus inanuscritos, resolvió 
dirigirae á les Estados-Unidos, donde esa 
enfermedad es e p i d é m i c a casi todos los ve-
ranos, para reotifloar con nuevas observa-
ciones sus diferentes h ipó tes i s , y conciliar-
las si pasible fuera en una obra lomltioaa. 
Con fecha 14 de diciembre del año próximo 
pasado lo comun icó el duque de Feltre, m i -
nistro de la Guerra del rey de Francia, la 
ó r i e n en que so le pe rmi t í a empruuder cae 
viafe, conservando la dis t inción y todo el 
sueldo que gozaba como módico ordinario 
del hospital mi l i t a r de Di jon . 
A r r i b a á Piladelfla, y significándole el 
Dr . Moore el peligro á que se expon ía , le 
contes tó imperturbable en estos preciosos 
términos: "Convencido del c a r á c t e r conta-
gioso de la fiebre amari l la , me propongo 
inocularme con el sudor de los moribundos 
ó con la bilis de los c a d á v e r e s , modificando 
el veneno con los mismos reactivos de que 
n n ser vi en mis ensayos con la peste del 
Oriento. Si e s t á escrito en el l ibro del des-
tino que yo perezca víctima, de ese grande 
experimeato, m i muerte no se rá sin gloria, 
y los filántropos de esta reg ión afortunada 
cor re rán en tropa á exparcir sobre m i t um-
ba olorosas ü o r e s . " 
Una felicidad muy rara en la Amór ica 
Septentrional la p re se rvó de la fiebre ama 
r i l la en el verano anterior. Impaciente por 
satisfacer su anhelo, ó m á s bien, conducido 
por una Providencia inoxcrutable, pasa á 
Nueva Y o i k y se embarca para esta ciudad, 
funesta t amb ién á loa forasteros por osa nía 
l igna enfermedad. Llegó á oI!a el 8 ¡!e se-
tiembre ú l t imo recomendado al Exctno. Sr. 
C a p i t á n General y al Sr. Intendente de es-
ta Is la por el Enviado de nuestra corto en 
los Estados-ÜLddos, "como un sabio, son 
sus palabras, que eo hab ía propuesto ser 
ú t i l á la humanidad á costa do grandes sa-
crificios, y que después de haber vihjado 
con ese objeto por la E s p a ñ a , Francia, I t a -
l ia , Inglaterra y Alemania, fué á Constan-
t i n o pía y se inoculó la peate p i ra experi-
mentar en eí mismo sus sltitomaB y efectos: 
y deseando observar del propio modela fie-
bre amaril la, habla venido desdo Europa á 
estas provincias, donde no encon t rándo la 
sa p ropon ía buscarla en esta Isla, merecien-
do por tanto SÜ le proporcionaran los auxi-
lios necesarios para realizar un servicio tan 
importante á la humanidad " 
Presentóse inmediatamente al T i i banal 
del Protomedicato exponiéndole Jo que se 
hab í a propuesto en sus investísrocienes, v 
p id iéndole nombrara dos facultativos que 
lo a c o m p a ñ a r a n en ellas para atestar opor-
tunamente sus resultados, y le comunicasen 
al mismo tiempo su opinión acerca del diag-
nóstico de esa enfermedad, y de los reme-
dios que hubieran experimentado m á s eíi 
caces. El Dr . D . Antonio Machado fué uno 
de los elegidos, cuyo honor so mo d i s p e n s ó 
igualmente. 
Con este motivo t r a t é al doctor V a l l i , ¡i 
quien conocía desde el a ñ o 1804 por los en-
sayos que hizo en Constan ti nopl a emplean-
do el an t ído to de Jener para precaver la 
paste. Y si e n t ó n c e s le t r i bu tó el m á s públ i -
co homenaje de cons iderac ión y respeto oí 
tando esos experimentos en una Memoria 
sobre la in t roducc ión y progresos de la va 
cuna eu esta Isla, cuyo virus, imitando su 
ejemplo. Inoculé á varios europeos para pre-
servarlos de la fiebre amarilla, que tanta 
ana log ía tiene con la p-ate; ahora a d m i r é 
con la más noble emulación su ardiente 
amor á la humanidad, sus vastos conoci-
mientos, la solidez de su juicio y la activi-
dad de su genio. 
E l 20 del propio mes fué conducido al 
hospital de San Juan de Dios por el Dr. D . 
Antonio Mendoza, solicitando algnn enfer-
mo de fiebre amaril la para principiar sus 
ensayos. Uno sólo encontraron, y en tan ex-
trema agonía que temieron exhalara el ú l -
timo aliento án te s que concurrieran los d i 
patados del Protomedicato. Lo mira el D r . 
Val l i y se sorprende, advierto la sanare ne-
gra y corrompida que iluía por su boca y 
otros órnanos, observa su cuerpo teñ ido con 
una ictericia muy oscura, reconoce la diso-
lución de loa diferentes sistemas quo cons-
t i tuyen la vida orgánica , le pulsa y un su 
dor copioso y frió hiela su mano. Éntrtnreü 
aquel físico imper té r r i to que en medio del 
contagio do la capital do T u r q u í a dijo á 
Ki logera : "No mo retiro, e spera ré todav ía 
la peste y aún la muerte," 'quo oscribió á 
Moore lo que ya he referido, y que desde el 
Norte de Francia vino hasta la m á s occi-
dental de las Antil las á inocularse el vómito 
negro, apónas lo encuentra se horroriza y 
consternado se ret ira solicitando vinagre 
para lavarse y precaverao. Empero, sofo-
cando el amor do la humanidad al de su 
propia conservación, vuelvo al hospital al 
siguiente día, busca al enfermo y lo encuen-
t ra en el féretro. 
Plinio el naturalista roconociouio el Ve-
subio faó devorado por sus llamas; los bar-
baros de la Abysinia asesinaron en sus p á r a -
mos al botánico L i p p i ; el ana tómico l í ichat 
contrajo eu t i anfiteatro de Par ís el germen 
de una muerte prematura; Val l i , cuyo entu-
siasmo no era inferior al de esos már t i r e s de 
la naturaleza, se aparta do eso asilo de pie-
.dad llevando improsa en su fantasía aquella 
horrorosa imágen. Llega á su posada y a-
nuncia conturbado quo ya estaba invadido 
de la liebre amarilla. E l la tarde del si-
guiente día me solicitan, y advierto aún 
más grabados en su alma quo eu sa cuerpo 
los carac tóres mortales méuos «'quívocos. 
Pál ido, yerto, exánime, apónas pronunciaba 
algunas palabras desordenadas é Intorrum -
pidas con suspiros. Mi destino es irrevoca 
ble, me dice con lengua balbuciente, yo 
muero.... En vano so apuraron los recursos 
do la ciencia y los consuelos do la amistad 
m á s afeetnoaa; los auxilios do la Religión, 
aunque divinos, no siendo bastantes para 
reanimar su espíri tu, lo exhaló al tercer día 
de la enfermedad, y á los cuarenta años do 
una vida digna do prolongarse hasta con-
cluir y perfeccionar Ja grande obra quo ha-
bía concebido, f l ) 
Poro las quo ha publicado, su nombre y 
su memoria no han perecido, niso ocu l ta rán 
bajo la losa que cubre sus cenizas. Esto 
ilustre Cuerpo, justo remunerador de las 
virtudes sociales y do las luces, h a b r í a ins-
cripto al Dr. Va l l i entro sus benomóri tos 
individuos, si por los sontimiontos que exci-
ta su muerte no hubiera comprendido quo 
exis t ió tan pocos días entre nosotros. Pero 
deseando reparar esa omisión, aunque i n 
culpable, y manifestar del modo m á s au tén -
tico el alto aprecio quo le han merecido los 
servicios que hizo á la humanidad, y los 
que preparaba en beneficio de este pueblo; 
acordó que so colocara su retrato en la B i -
blioteca púb l ica , cuya honrosa dist inción 
861o ha dispensado á dos de nuestros ami 
goa, que se grabe en la l áp ida do su se pul 
ero un epitafio recomendando su ardiente 
amor á la humanidad y el aprecio que ha 
bia merecido á esta corporación, y que es 
cogiendo en el campo ameno qno cult ivó 
pop sus ciencias y virtudes las íloros más 
hermosas, las esparciera sobre aquella tum 
ba la propia mano que recibió sus impresos 
y manuscritos del jefe ilustre tan efleazmon 
te interesado en proteger al Dr. V a l l i cuan 
do vivía, como on honrarle después de muer 
to. (2) 
¡P legué al cielo quo esta l ibación que le 
consagro penetrado de dolor y de respeto, 
sea igualmente aceptable al genio que . la 
ha discernido, y al que preside la Academia 
Virgi l iana de Mantua, las sociedades de me-
dicina de Venecia y Burdeos, el colegio mó-
dico de Edimburgo y otros cuerpos l i tera-
rios que so gloriaban de enumerar a l doctor 
Val l i entre sus m á s dignos profesores, y que 
todos olb'S reconozcan que este filántropo no 
pareció en la Ta'a de Cuba como en las de 
Sandwich el cé lebre Cook. 
D. o M. 
A Q U I YACE 
ET. DOCTOR EITSEBIO VAT.T.I, 
VICTTM\ DB SU AMOH A LA HUMANIDAD; 
LA SOCIEDAD EOOÍíÓMIC A DE L A HABANA 
RECOMIENDA SU MEMORIA. 
AÑO 1816. 
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L A OFICINA DE FARMACIA ESPAÑOLA, 
SEGUN DORVAULT. 
Fama merecida disfruta, no sólo en Es-
p a ñ a y en cuantos pa í ses se habla el idioma 
castellano, sino en el extranjero, la antigua 
casa de D . Cár los Bai l ly-Bai l l ié re ; fama 
conquistada por el considerable número de 
publicaciones quo ha dado á luz, en su ma-
yor parto c i ea t í ücas . Las ciencias módicas, 
así como las físico naturales, deben á esa 
casa la pub l icac ión de muchos libros de au-
tores nacionales, como Mata, Monlau, Mén-
dez Alvaro , Valera de Montes, Sánchez 
Ooaña , Canalejas y otros diversos, y la ver 
sion española do laa obra^ m á s célebres do 
Sappey, For t , J o n b ú , Dnjardin, Ganot, Fo-
llín, y muchos otros autores. L a ú l t ima 
obra de esta casa quo hemos recibirlo y te-
nemos el gasto do anunciar es el Séptimo 
Suplemento, segunda sório, del Anuario 
Farmacówico-Médico, redactado como am-
pliación & X a Oficina de F a r m a c i a E s p a -
ñola, eegun Dorvaul t , en presencia de los 
per iódicos , formularios y obras m á s moder-
nas, publicadas en E s p a ñ a y en el extran-
jero, por los Sres. D . Juan R. Gómez Pamo, 
D. Antonio Espina y Capo y D . A n d r é s 
Mar t ínez Vargas. 
Con sólo loor el índico de los capí tu los se 
c o m p r e n d e r á la importancia y valor cientí-
fico de oeta obra. Es el siguiente: Recetario 
fa rmacéu t i co , 21 p ág inas , á dos columnas. 
—Recetario módico farmacéut ico, 6 pág i -
nas.—Farmacia y medloiQa legal: 1? Legis-
lación fa rmacéu t i co módica; 2? Toxicolo-
gía; íi" Ensayos y estudio de medicamentos 
y alimentos, 92 pág inas .—Química farma-
céu t ica , 24 p á g i n a s con 15 grabados inter-
calados on el texto. — Farmacolog ía , 14 
pág inas .—Misce láneas , 1 página.—Alcalói-
des derivados do la des t rucc ión bacteriana 
ó fisiológica de los tejidos animales, 31 p á -
ginas. 
A mayor abundamiento, transcribimos el 
sumario de los a i t ícu los más importantes 
tratados en el expresado Suplemento. Hélos 
aquí : 
Abejas (cora de).—Falsificaciones.—Ac-
ción l i i iológica del p i ü g a n y la plliganina.— 
Acción tóx ica de las sales alcal inas.—Ácido 
bromhidrlco (Jarabe do).—Aconit lna.—Al-
caloides derivados de ja des t rucción bacio 
rlana ó fisiológica de los tejidos animalea. 
—Anális is do la lecbo.—Antisepsia qu i rú r -
gica (Estadio acerca do la).—Areofll tro.— 
Atómicos (Pesos) de lo» cuerpoa simples, 
según los cálculos de Vander y Plaats. 
Azúcar y quina (Acerca del extracto de).— 
Belladona (Nuevos principios inmediatos 
oxtniidos do la) .—Bienorrágica (Uretr l t is) 
Su tratamiento por medio de los alcalinos. 
Uronquitis aguda (Tratamiento por la grln-
dolta robusta de la).—Cera ó grasa conté 
nida en las cortezas do la quina.—Clorofor-
mo (Acerca de algunos s ín tomas de la 
muerte producida por las inhalaciones con 
el). - Coloración de los l íquidos aniisépticoB. 
—Crisaborina on el tratamiento de la pso 
r iás ls-—Disnea cardiaca (Jarabe contra la). 
—D solucion de torpina—Efectos produci-
dos por la ingest ión ó infusión intravenosa 
do las sustancias colorantes amarillas.— 
Embarazo (Tratamiento de los vómitos in 
( C r e í b l e s del).—Enteritis c rón ica produci 
da á consecuencia de curar por medio del 
sublimado.—Envenenamiento por la atropi 
na, la morfina, el n i t ra to de plata y el bro-
mnro de potasio (Alteraciones producidas 
on la médu la eo e l ) .—Es tañado con canti 
dados variablv-a do plomo (Envenenamiento 
por las vat-ij ia quo tienen su).—Estudio de 
la hopoina.—Estudio acerca do la solanina. 
—Eucaliptus. Sus p r o d u c t o s . — E x á m e n y 
composición del sulfato de quinina comer-
cial.—Feholiu (Nuevo método de prepara-
ción del l i cor ) . -Gasa al iodol.—Gurmanio. 
—Hlpnona. — Impurezas y microbios del 
airo.—Jaqueca (Porción contra la).—Lano-
lina.—Leche y queso (Tyrotoxicon; p tomaí-
na del).—Medicamentos explosivos.—Méto 
do de Scarcnzio para el tratamiento de la 
sífi l is .—Microorganismos. Medios de qui-
tarlos.—Mloctoniua.—Naftalina (Papel de). 
—Pildoras contra la tuberculosis.—Piliga 
nina.—Preparados de acóni to .—Sacar ina 
—Tarb i t mineral ó su fato amaril lo de mer-
curio (Pomada de) .—Urótano .—Vej iga tor io 
l í q u i d o . - V i n o de Chassaing. 
ANUARIO DEL COMERCIO. 
Entro las obras útiles al Comercio que se 
publican en la actualidad, figura en primer 
té rmino la que con el t í tu lo do Anuario del 
Comercio, de la Industria, de la Magistra-
tura y de la Administración, d a á luz la ca-
la do Bail ly-Bail l iére, do Madrid. E l ú l t imo 
tomo quo acabamos de recibir es el cuarto, 
con el quo so completa la obra. Como hemos 
dado cuenta del contenido de los tres to-
mos anteriores, diremos ahora que este to-
mo comprendo el directorio comercial y 
aranceles do Aduanas de las r epúb l i cas de 
Cen t ro -Amér i ca , Méjico, Colombia, Chile» 
P e r ú , Repúb l i ca Argentina, Uruguay, Ve 
nezuola. Curazao, Portugal ó islas adyacen-
tes. A d e m á s , numerosos anuncios y refe-
rencias de Alemania, Bélgica, Brasil , Fran-
cia, Holanda, Inglaterra, Grecia, I ta l ia , 
Noruega, Rumania, Rusia, Suecia, Suiza y 
T u r q u í a . 
En él eo hallan igualmente el Indicador 
Oficial do los ferrocarriles de la Península^ 
con un Indice general do profesiones, co-
mercio, industrias, corporaciones y depen-
den ius del Estado. Para que nada falte, al 
final de él, eo ha incluido un extenso Indico 
Geográfico, quo comprendo todas las ciuda-
des, villas y pueblos de España , con desig-
nación do las provincias en que es tán situa-
dos. 
Por el breve extracto que hacemos de las 
materias contenidas en el 4? tomo, se verá 
que el Anuario de Bail ly Bailliére se mere-
ce bajo todos conceptos el nombro de " D i -
rectorio do las 400,000 s e ñ a s , " con el cual 
es goneralmenso conocido. 
L ib ro de gran ut i l idad, y de imprescindi-
ble necesidad al comercio y á la industria 
en diversas manifestaciones, circula en to-
das partos con 1 a es t imación que se merece 
el ingotablo tesoro quo encierran sus pá-
ginas. 
El representante del Sr. Bail ly-Baill iére 
en la Habana, a L a Propaganda Literaria, 
Zulueta, n ú m e r o 28. 
fl) Se ha dicho que el Dr. Valli contrajo la flehre 
amarilia por haberse pues o la camba sudada de un 
enfermo. No me lo refi ¡(5 ni tanipoco ninguno de sus 
asistentes, ni observé en <SI alguno do aquellos tres sin -
tomai que son tan proitios de esa enf rmedad que es 
coaucidapor dos'de ellos, fiebre amaril la por la ic'e-
rioi*, ó vórnUo negro-pot los vómitos atrahiliarios; las 
hunorr g as no sou menos freouentes. Ni he visto j a -
mái terminar esaeofemiHdad al Wcer dia de su in-
vasión; al oontrario, se advierte entóneos intermitir la 
fiebre j los síntomas por <;cho ó diez horas, ei^udo es-
ta un fdoómeno que 1» distingue de las otras fiebres. 
(?) E l Sr. D. alejandro itamirez, Intendente de ] 
Ejércitoy Ueal Hacienva de esta Isla, digno de grata I 
y pa-nétua nieworii / peruWnio director d í fist» So^ 1 
•uufiul 
Q A C E T I L L A S . 
EN E L VEDADO.—La sociedad "Aires 
d'a Miña Terra" celebró el domingo próxi-
mo pasado la anunciada función eu el ám-
plio, fresco y bonito "Sa lón Trotcha" del 
Vedado, quo para ese objeto hab ía sido 
generosamente cedido por BU propietario. 
La concurrencia, ya numerosa desdo las 
primeras horas de la ¿oche , fué aumentando 
hasta llenar totalmente el elegante local ci-
tado. 
Á la entrada del salón, dos cubanas tan 
distinguidas como bollas, las Srtas. Pepilla 
y Mar í a Fonte, podían una limosna para los 
pobres do Orense y Lugo. 
Se cumpl ió religiosamente el programa, 
cuya parte principal estaba á cargo de la 
aplaudida Sección de F i l a rmon ía de "Aires 
d'a Miña Terra ," que so vió precisada á re-
petir, en medio de entusiastas ovaciones, 
los distintos n ú m e r o s que magistralmente 
desempeñó. 
Obtuvieron t a m b i é n merecidos aplausos 
la Sección Coral, y los inteligentes aficiona-
dos que pusieron en escena L a piedra filo-
sofal y L a varita de las virtudes, juguetes 
cómicos que hicieron pasar deliciosos ratos 
á los concurrentes. 
L a fiesta t e r m i n ó con un animado baile, 
amenizado por una de las máa excelentes 
orquestas que hemos oído en estas la t i tu-
des. 
L a floreciente sociedad "Aires d'a Miña 
Ter ra" demos t ró una vez m á s su buen gusto 
y su riqueza de elementos valiosos para este 
géne ro de fiestas. 
L a dol domingo h a r á aegaramente época 
en los fastos del Vedado. 
i J í B e t ó w B p l ^ m o f $ l a ga lante asoola-1 
clon gallega qne tan a?to sabe poner su 
nombre y el de la bella región á. que nerto-
uecen aus socios. 
T E ^TRO^DE ALBISCJ.—¡Qué tres obras las 
que constituyen el programa de m a ñ a n a , 
miérco l r s ! 
A las ocho.—Niña Poncha 
A las nueve.—Las color ñires. 
A las diez. - Torear por lo fino. 
No puede darse nada mejor n i m á s atrac-
t ivo . 
ANIMALES DE SALVINI.—Mañana , miér -
coles, en el Centro de Recreo de Guanaba-
coa, da rá nufvo testimonio de sus habi'ida-
des la compañía de monos, perros y chivos 
que capitanea su instructor el Sr. Salvini. 
Será la única fancion de su clase que ha de 
haber por ahora en la antigua v i l l a de las 
lomas. 
UN BUEN TEXTO.—La Sra Da. Isabel Ga-
tarraga , viuda do K r ü ^ i r , educadora iucan 
'sable y directora <l«il excelente plantel que 
con el t í tulo de Colegio Oaíarraga, so halla 
situado eu el Vedado, ha emprendido, en 
unión de nuestro amigo D. Fernando Urzais, 
no méoos entusiasta por la educac ión de la 
niñez, la publ icación do un Método natural 
de enseñanea, s epa rándose por completo 
del sistema complicado é insuficiente de las 
definiciones, que, conu dicen muy bien los 
autores eu la i n t roducc ión del primer cua-
derno que ha visto la luz públ ica y que 
hf-mos recibido hoy, sóloejerci tr in la memo-
ria haciendo retenor palabras incomprensi-
bles. 
M & i natural el mé todo de que nos ocupa-
mos, enseña al niño á instruirse á sí mismo 
por medio de la obaer^aoion di r ig ida direc-
tamente por el maestro, y prepara en el 
laboratorio de la inteligencia, lo que en 
esencia ha de pasar luego á la memoria 
para, permí tasenos la expres ión , asimilarse 
por completo. 
Nociones preparatorias p a r a el estudio 
de la Oramática, forman el primor cuader-
no del método aludido. Diuididas en do* 
partos, se ocupa la primera do dar á conocer 
en el estilo más claro y sencillo que jamá'» 
hemos leído en libro alguno, lo quo es la 
frase, la palabra hablada y escrita, el idio-
ma, los sonidos y articulaciones, las sila-
bas, el nombre c o m ú n y propio, el a r t í cu lo , 
el género y número de los nombres, el ad -
jetivo y finalmente el verbo, sirviendo la 
segunda para explanar caos conocimientos, 
agregando el pronombre, la durac ión del 
tiempo en sus tres per íodos, los tiempos del 
verbo y el sujeto y complemento de ésto. 
Convencidos do la facilidad que para el 
estudio de la G r a m á t i c a ha de proporcionar 
dicho cua lerno, no titubeamos en recomen-
dar eficazmente á la Junta de Ins t rucc ión 
Púb l i ca declare de necesidad imprescindi-
ble su conocimier.to án te s de poner en ma-
nos do los n iños el Epitome; pues de este 
modo y por g radac ión natural , l l egar ían or> 
poco tiempo y con paso firme, al estudio 
seguro y concb-r zudo de la " G r a m á t i c a de 
la lengua por la Real Academia." 
Por su ó rden y en el mismo estilo ó igual 
forma, i rán apareciendo "Nociones de fisio-
logía é higiene", " A r i m ó t i c a " , "His tor ia 
Natural", "Geograf ía" , "Sistema mét r ico" , 
" G e o m e t r í a y dibujo", " F e n ó m e n o s natu 
ralea", "His to r iado E s p a ñ a " , " H i s t o r i a d o 
Cuba", etc.; y si los cuadernos que se anun-
cian corresponden en mér i to al que acaba-
mos de recomendar, no hay duda que la 
ubra emprendida por )a Sra. Galarracra y el 
Sr. Urzais, l l enará un vacío bastante sen-
sible entro nosotros, constituyendo en sí, 
según expres ión de los mismos, una em-
presa tan út i l y pa t r i ó t i c a como la que 
m á s 
L » l ibrer ía do Valdeparos es hasta ahora 
la ünica encargada de su venta a l precio 
de cincuenta centavos el ejemplar y la co-
rrespordiente rebaja por docenas. 
IRREVERENCTA y DESCORTESÍA. — Una 
señora que concurro con frecuencia á las 
iglesias de esta ciudad nos pide censuremos 
agriamente la conducta de ciertos mozalve-
tes que acuden á dichos templos en los d ías 
«lo fiesta, no solo para cometer irreveren-
cias sino t amb ién para distraer la a tenc ión 
de las señoras y señor i t a s devotas con ade-
manes y palabras que hasta en la calle cho 
curian, contra la moral, la buena educación 
y la cultura. Y agreda la citada sefiora 
que osos individuos van siempre muy bion 
vestidos, y que sus trajes contrantan con 
sus acciones de una manera indecible. Es 
que los tales mozalvotes creén que 
"Para ser caballero 
Se necesita 
Sólo un sombrero alto 
Y una levita." 
HOMBRES Y MUJERES.—En un ar t ícu lo 
liumorletico publicado recientemente por el 
Madrid Cómico sa lee lo que sigue: 
" L a mujer no tiene otro amparo que el 
hombro y constituye su pensamiento y su 
alma entera. 
E n las horas de la desgracia, cuando los 
amigos olvidan y los deudos degeonneon, 
allí e s t á la mujer al lado del que ¡iora, ya 
sea en el lecho del dolor ó ya sea on el os-
curo calabozo de una cárcel . 
E l hombre, á las veinticuatro horas de 
casado, ya no se acuerda de que tiene m u 
jer, salvo raras excepciones, como la mía , 
por ejemplo. 
Los hombres tienen cualquier cosa por 
mujer, y por eso so olvidan de sus mujeres. 
L a mujer de un aguador, es la cuba. 
L a mujer de un mil i tar , es la espada. 
L a mujer de un artista, es la gloria-
L a mujer de un labrador, os la cosecha 
L a mujer de un político, es la ambición. 
E l jugador tiene cuarenta mujeres. Una 
baraja completa que constituye su serrallo, 
y su favorita es siempre la que viene." 
D E UN CHINO 1 UNA GITANA.—Desdo 
que on la Habana se estableció el Consula 
do General de China, los naturales de aquel 
imperio residentes aqu í se es tán dando mu-
cho tono, mucho charol y tienen pretensio 
nes que án tes no abrigaban. 
Hacen la corto á mujeres bonitas de otras 
razas y no ya en privado sino on público, 
pudiondo servir de testimonio á nuestro 
aserto la correspondencia particular del 
úl t imo número de E í Figaro, en la cual so 
lée lo siguiente: 
"Mi gitana.—Hasta ahora no me fué po-
sible darte noticias mías . Div ié r t e t e mu 
cho y no olvides quo no te olvido.—Chino." 
Antes no dió noticias á su amada 
Porque estaba tirando la charada. 
ESTADÍSTICA TAURINA.— U n periódico 
sevillano de reciente lecha ha publicado la 
siguiente, que no deja de ser curiosa: 
"Existen en E s p a ñ a 137 plazas do toros 
De és tas li>7 son de propiedad particular, 
If i do Ayuntamientos, 5 de Diputaciones 
provinciales y 11 de otras corporaciones. 
Además existen 10 en estado do construc 
cion y 50 plazas púb l icas que, en circuns-
tancias especiales, como las de las festivi-
dades do los pueblos, se habi l i tan para las 
corridas do toros. 
Por t é rmino medio se verifican al año en 
E s p a ñ a 210 corridas formales de toros y 363 
de novillos, ascendiendo el n ú m e r o de reees 
muertas á 2,081. 
Calculando el ingreso para cada coi r idu 
de toros en 1",000 duros (y no es calculo 
exagerado) y en 100 cada corrida de novi 
líos," r e su l t a r á que cada año se gasta en las 
do toros 2 100,U00 duros y 30,000 en las de 
novillos; en junto, 2.130,000 duros, ó sea 
42.600,000 roales." 
GRATITUD.—Se nos remite lo siguiente: 
"Sr. Director del DIARIO DE LA MAEINA. 
- M u y señor mió: ruego á usted te sirva 
mandar so dé publicidad en el periódico de 
su digna dirección á las siguientes lineas, 
favor que espera merecerle su S. S.—Do 
minga Pérez. 
F a l t a r í a al sagrado deber de la grat i tud 
si no diera un público testimonio de lo» 
hechos llevados á cabo por los benemér i tos 
bomberos municipales de esta ciudad. Es 
el caso, Sr. Director, que teniendo enferma 
dol terr ible mal de las viruelas á mi hija 
Esperanza Pérez , de doce años de edad y 
sin recursos de n ingún género con quo aten-
der á su curación, acudí on demanda de 
auxilios á distintas personas y corporacio-
nes sin quo por nadie se mo facilitasen los 
solicitados recursos, hasta que enterada de 
los grandes servicios quo vienen prestando 
dichos bomberos, me presentó on el cuarte-
lil lo do la calle do Etíido y tan pronto como 
supieran mi lastinooso estado me llevaron 
ai Dr . D . Miguol Hoyos, el cual ha venido 
visitando diariamente á la enferma has-
ta que ya, gracias á sus cuidados y las 
medicinas y alimentos facilitados por los 
Sres. Bomberos, veo á m i hija fuera de pe 
ligro. Hechos de esta naturaleza no deben 
quedar ocultos, va l iéndome do este medio 
para poner do manifiesto los grandes servi-
cios quo tan desinteresadamente vienen 
prestando los benemér i tos bomberos mu-
cipales." 
L A VIÑA.—El a lmacén de víveres y vinos 
de la calzada de la Reina n ú m e r o 21, publ i 
ca on otro lugar un anuncio h á c i a el cual 
llamamos la a tención de las familias. L a Vi-
ña es un establecimiento digno de recomen-
dación tanto por la excelencia de sus efec-
tos como por la modicidad de sus precios. 
FALLECIMIENTO.—A las seis de la ma-
ñ a n a de hoy ha dejado de existir, vict ima 
do una afección del corazón, nuestro apre-
ciable amigo el Sr. D. J o sé Pozo, dueño de 
la Galería Literaria, recien trasladada á la 
calle del Obispo n ú m e r o 55 y hermoseada y 
surtida de una manera t a l , que figura como 
tina de las mejores l ibrer ías de la Habana. 
E l Sr. Pozo vino á Cuba como represen-
tante de la edloioa eoonóioíoa de la Histo-
r ia de España, por D . Modesto Lafuente, 
para reunir suscritores á dicha impor-
tante obra, lo cual logró en n ú m e r o consi-
derable, y después es tableció la citada Ga-
tería Literaria, cuy«> crecimiento hemos a-
plaudi ín míis drt una vez. 
Por su laboriosidad, su bondadoso y j o -
vial ca rác t e r y otras circunstancias reco-
mendables, el Sr. Pozo se habla captado a-
quí la est imación general. 
Enviamos á su familia el m á s sentido pó-
same y rogamos al cielo por el eterno des-
canso de su alma. 
COLLA DE SANT MUS —Nuestro dist in-
guido amigo el Sr. D Ventura Trotcha, 
presideuco dn dioba' Sociedad, nos favorece 
con la c <municacion siguiente: 
"Sr. Gacetillero del DIARIO DE LA MA-
RISA.—Muy Sr mió: Si es siempre grato y 
honroso para los h jos de la noble y gloriosa 
E ípañ t c l e b r a r con entusiasmo las fiestas 
de la Virgen María á cuya protección sobe-
rana debemos las brillantes epopeyas y he-
róicas h a z a ñ a s que nos inmortalizaron en 
uno y otro hemisferio; si Zaragoza, Cova-
donga y Montserrat se rán el testimonio e-
terno de la religiosidad de nuestros mayo-
res, y nos r eco rda rán siempre entusiasma-
dos, los triunfos de Clavijo, de Simancas, de 
las Navas y del Brach, y sobre todo el pla-
cer suavísimo que sent ía nuestra alma, 
cuando al arrullo del amor maternal apren 
díamos con el nombro de la Madre da Dios, 
el do las principales glorias patrias, y en 
alas de tan justo entusiasmo vuela todos los 
años el asturiano á Covadonga, el a r agonés 
á Zajagoza y el ca ta l án á Mouserrat, para 
celebrar con toda la solemnidad posible es-
tos t í tulos de Mar ía ; c u á n t o m á s grato y 
consolador no ha de ser para los hijos de la 
Madre Patria, al t r avéa do los mares, á po-
sar de la distancia y del prosaico mercanti-
lismo, que tedo lo avasalla, trasladarnos en 
espí r i tu á los santuarios erigidos á nuestra 
Celestial Madre, L a Noya d d Mouserrat. 
Para nosotros, los catalaues, el sólo nom-
bro de Mouserrat ha de ser un motivo de 
j ábi lo y dn a legr ía y ha de evocarnos re-
ouerdod sumamente tiernos y dichosos, ca-
paces de levantar nuestro eapír i tu , para 
confundirse con el entusiasmo y popular 
regocijo de tantos millares do hijos de nues-
t ra amada C a t a l u ñ a , que recordando que 
el h is tór ico Mouserrat es s íntesis de nues-
tras grandezas ya que á los auspicios de su 
divina MORENETA confiamos todas las em-
presas, qno noHhicierou grandes en Venecia, 
Ñápeles , Sicilia Calabria, Constantinopla y 
Atonas y conver t ían nuestras naves en rei-
nas de los maros; celebran con indescripti-
ble entusiasmo todos los años la fiesta de la 
Virgen María , bajo el t í tu lo de Mouserrat. 
Por esto no duclamos, ni un momento si-
quiera, que deseando consagrar este año 
solemnes fiestas á la Vi rgen do Monserrat 
en la parroquia de su nombre de esta c iu-
dad, los días 7, 8 y 12 do setiembre próx i -
mo, todos los catalanes dignos de t a l nom-
bre acudi rán presurosos á tales fiestas, que 
con solemne salve, misa cantada y proce-
sión, ce lebra rá la C día 4e Sant Mus, dando 
así una prueba elocuontíaima de quo n i la 
distancio, n i la ausencia, n i el indiferentis-
mo religioso soráa parte para que olvide-
mos quo la grandeza de Ca t a luña es tá ínt i -
mamento enlazada con la grandeza dol cul-
to do la Virgen do Monserrat. 
A ent" fia acudo eu súpl ica á todas las 
instituciones catalanas oncareciendo su asis-
tonca á ambos actos, donde daremos una 
pruoba mas de nuestro agradecimiento a 
los favores recibidos de Nuestra Excelsa 
Patrona y á las glorias patrias quo tanto 
renombre nos han dado, alcanzadas en to-
das nuestras empresas y extendiendo esta 
petición á V d . en particular, espero no des 
m a y a r á en lo más mínimo en propender á 
que á estas fiestas se coopere por su parte 
con el mayor entusiasmo posible. 
Así, pues, doy a Vd a n t i c í p a l a s gracias 
y se ofrece de Vd . afoctísimo S. S. Q. B . 
S. M. —Ventura Trotcha. 
POLICÍA —Según participa el celador del 
barrio de San Francisco, un individuo blan-
co que so hallaba en el muelle de Caba l lé 
ría, tuvo la desgracia de caerse a l mar, 
siendo salvado pur el pardo Camilo Gonzá-
lez, que se arrojó tras él y después de gran-
des esfuerzos pudo extraerlo del agua. 
— U n individuo blanco tuvo la desgracia 
de fracturarse el ante brazo izquierdo, al 
noerse do un caballo, al transitar por el 
barrio de Santa Teresa. 
— E l presidente do la galera de San Cris 
tóbal , en la Cárcel , fué herido de gravedad 
pur un individuo blanco que sa halla cum-
pliondo condona on dicho establecimiento 
penal. 
—Robo de un reloj do plata y leontina de 
aikel, á un individuo, queso h a b í a quedado 
dormido en el pescante de un coche. 
—En una casa de p r é s t amos dol barrio de 
Guadalupe se pe rpe t ró uu robo, consistente 
on un reloj. E l autor de este hecho logró 
fugarse. 
Mm ie fflerés Penal . 
EORES FIMS. 
Precioso surtido de flores do todas clases y colores; 
ineltas, en ramos, diademas, guirnaldas y adornos de 
haile. 
Liúdos pompones de plumas para peinados; peino-
'.a«, pasadores para el pelo y otros muchos artículos de 
iitntasía, se reciben todos los meses de Europa en 
LA FASHI0NABLE, 92, Obispo 92. 
Cn 1125 P 1 Ag 
Skinny Meu. (Hombres flacos). 
E l restaurador de la salud de Wells (Wells' Health 
Ronewer"J, restituye el vigor y la salad, cura la dis-
pepsia, la impotencia y la debilidad sexual. José Sa-




d.í las islas de Cuba y Puerto Rico, 
fundado por el Dr. D. VICENTE LUIS FEEEEE, 
dirigido por los Dres. 
D . A . D i a z A i b e r t i n i 
y D . E n r i q u e P o r t o . 
Se vacuna directamente de la ternera los M A R T E S , 
M I E K C O I . K S , J D B V B S v V I E R N E S , de una á 
do-t. en la calle de O B R A P I A 51, y á domicilio, y se 
fooilUsn putub < do vacuna todos los dias y á todas 
la< horas. 
NOTA.—Desde esta fecha queda establecida una 
sucursal de exte Centro en Goanabafoa, Concepción 
núm. 11, de 1 íl 3, bajo la dirección del Dr. D. Joa-
quín Diago. Cn V m P -24A 
SIN COMENTARIOS. 
líecibido mioYO sur-
tido de fluses casimir, 
líltima moda, á $ 8 2 . 
IÍA P A l i M A e 
Se hacen trajes casimir 
por medida desde $10. 
Pídanse muestras. 
LA PALMA 
5 3 , M t T R A Z d X J i 6 3 , 
entre 
<1n 1126 
kbana y Compostela. 
5> 1-Ag 
A V I S O 
Oon gusto participamos á 
nuestros clientes de esta locali-
dad y del interior que en breves 
dias llegará nuestro socio D. Si-
món Adler, de su excursión por 
los centros fabriles de Europa, y 
como consecuencia le acompaña 
á su llegada las más nuevas no-
vedades que se han producido 
para la próxima estación. 
Sabido es cuanto nos han fa-
vorecido con sus encargos el 
buen gusto de nuestro Adler, 
para la elección de los dibujos y 
la calidad de las telas. 
Simón Adler y 
96, A G r T J I A H 96 . 
N O T A . — R e c o r d a m o s á l a s p e r s o -
n a s q w « n o s h a n f a v o r e c i d o c o n a l -
g u n a s c o m i s i o n e s , q u e t a n p r o n t o 
l l e g u e n u © 5 t y o s ó c i o p i ^ s ^ e n p a s a r 
é r e c o j e r l o s . 
JUNTA DE M DEUDA 
Necesitando una inerte cantidad en 
títulos de la Deuda compro 
Créditos de Cortes de Cuenta 
y Residuos 
en todas cantidades. 
Así mismo compro abonarés de 
Comisión Activa y Cuadro 
de Reemplazo. 
Certificados de Telégrafos. 
Mi* pagos de contado. 
Dirisrirse en esta capital, á 
JOSÉ L A C R E T M 0 R L 0 T , 
HABANA 85. 
Apartado 173, Telefono 273. 
Cable y Telégrafo Laoret: HABANA.. 
' K O N I C A R S & I O I O S A . 
DIA 24 D E A G O S T O . 
San Bartolomé, apóstol. 
San Utirtolomé. ap/wtoT, el cual predicó en la India 
fl E - avgylio de Jesucristo: de allí p'ieó á la Armenia 
Mavov, «a domlH. habiendo conTertido á mnchos, fué 
desollad ) vivo por los bárbaros y laeg'i degoll ido por 
mandato del rey Astisges. alcanzó la cot ona del mar-
tirio. Su cuerpo sagrado fué llerado primero á la is)a 
de Lip iri, después á Bencvento y úHunameute á Ko 
m i á l a i s U d e l Tíher, en donde es venerado áeloa 
fieles con piadosa devoción. 
F I E S T A S E L J U É V E S . 
Misas Solemnes — E n la Catedral la de Tercia, á 
l u Hi. y en luí dem&i icrleRiaa. las de cot t.nmbre. 
R e l i g i o s o s c u l t o s a l P a t r i a r c a y f u n -
d a d o r de l a s E s c u e l a s F i a s , S a n 
J o s é de C a l a a a n z , e n G r u a n a b ¿ c o a . 
Dia 26 —A laa siete de la tarde la Comunidad del 
Co'egio eaotará solemnes Completas, finalizando con 
la Salve y Letanía L^nrctana. 
Dia 27.—Empezará la miaa cantada á toda orquesta 
á las ocho, ocupando la cátedra sagrada el R. P. E s -
téhan Calongr», Escolapio. 
Todos los fitle» pueden p a ^ r Indulgencia Plenaria, 
visitando el altar del Santo y con las debidas disposi-
ciones 10625 4-2t 
V. 0. T de San Agmtin. 
E l dia 27 del mes actual cincluye en esta capilla do 
la V. O. T. de San Agustín el Novenario de Mis, s so-
lemnes en honor del Gran Padre y Doctor de la Igle-
sia San Agnatla, al anochecer de este dia se cantará 
salve y letai las de la Virgen á toda orquesta y el dia 28 
á las ocho de la mañana, dará principio la gran fiesta 
en que oficiará el Sr. Canónigo Magistral de esta San-
tn Iglesia Catedral, estando el pauegirico del Santo 
Padre, á cargo de un elocuente orador de las Escuelas 
Pias. 
Se suplica la asistencia de los fíeles y con especiali-
dad la de los Hermanos Terceros de eeta V. O. para 
mayor solemnidad de dichos cultos.—P. M, 
10fi37 4-21 
PARROQUIA DEL CERRO. 
L i fiasta que dedican anualmente los ftíligresea de 
esta á sa S«nto Patrono el Salvador del Mundo se 
efectuará en e'presente año en la forma que sigue: 
E l sábado dí i 27 del corriente mes de agosto, después 
del toque de ia oración, se cantará una solemne Salve 
acompañada de baena orquesta, y al siguiente dia do-
mingo 28 á lab nueve de la mañana se celebrará la 
firtstaoon misa cantada y excelente música, estando el 
Sermón á cargo del Pbro. D. Domingo Vandama y 
Calderón. Se uplica á los fieles su asistencia pira la 
m^vor 8oIemnidj.il d i la función. 
Cerro, agesto 2í de 1887.—El Párroco, Cristóbal 
Suarez Caballero. 10576 8-83 
APARATOS DE TRIPLE EFECTO SISTEMA YARYAN. 
POCO COSTO, INSTALACION SENCILLISIMA, 
facilidad de limpiarlos, mónoa consumo de vapor qne ningnn otro sistema, excelente material y mano de obra y regularidad QH el WW» 
funcionamiento, hacen que estos aparatos «ean preferibles á todos los conocidos. 
Garantizamos entregar cualquier aparato funcionando á las noventa d í a s de recibir la ó rden . 
Para planos, precios é informes dirigirse á 
A. VERASTEOUI, 
7200 
39-7Jn San Ignacio 50, Habana. 
F l o r e n t i n a M o r e y de R o d r í g u e z , 
COMADRONA-FACULTATIVA-
Aguacate 104, entre Teniento-Rey y Amargura. 
10531 4-21 
Dr. X J . F R - A . X T . 
Especialidad en la Viruela, Sarampión y demás en-
fermedades írnptWas. 
Consulta de 8 á 9 mañana y de 6 á 7 tarde. Soledsd 8. 
1(514 »-20 
DR. JOAQUIN L. DItfSAS. 
Ha trasladado su dumicillo á Escobar núm. 117, 
en i ré Salud y Kciua. Consultas de 11 á 1. 
10» >3 8-lfia 7-17d 
p u i m m A CONCEPCION 
COLEGIO DK \£ T 2 í KNSeÑAI<ZA PABA SESOEITAS 
li.corporado iil lusiiluto Provin ial 
Dirigido por D* Adelaida Solomayor de García 
Situado Angeles 3fi, una cuadra de lu in.l/ada del Mon-
te y dos do !« plaza del Vapor. 
Este acreditado pl.nt d tieoe para el desempozo do 
las clases cuatro proff son H iitóo^os y dos próifBioraB; 
la clase de idiomas, estáá cargo del profesor Mr. Al -
fredo B 'psié. 
Se admiten pupilas y iuedio pupilas. 
10i49 10-19 
Escuelas Pías de Gnannbacoa. 
Colegio de l? y 2? Enseiíanza y de Ecdudirs de ap i 
oaclon con validez tioa'déinica. 
Loa alumnos internos deberán reirresar al colegio 
en el dia 12 de setiembre por la iioishe. 
Para el ingreso en el colegio, además do lu partida 
de Bautismo, es indispensable )a de vacuna 
10400 26 18Ag 
DESEA COLOCARSE 
una Kefío'a paro ooser y algún quehacer de la casa! 
impon'rán Neptuno numero 139. 
10699 4-24 
US A J O V E N D E S E A C O L O C A R S E P A P A limpiar tres 6 cuatro habitad ¡nus. coser y bordar^ 
tiere personas qne respondan ñor su conducta. Sol SÜ 
darán razón. .10621 4-24 
SE S O L I C I T A 
una.ji^von para ciiada de mano y nn criadito de 10 á 
1'̂  añoa, «ine teDgan pertonas quo los recomienden. 
Calle de üh»cou n. 2n. 10575 4 23 
S E S O L I C I T A 
una criada do mano en el Vedado, calle de la Línea 
u. 70 d irán razón. 10f.9l dva 5 23 
f T N A P A K D 1 T A G E V K R A L C O S T U R E R A , de-
L J sea cocearte en casa part cula': cor a y entalla 
cor» la mayor perfección Iiiformar'n Sol 73 
lf595 4 23 
CURA D E m 
QUEBRADURAS. 
L a estrangulación es muerte segura. No hwy mejor 
garantía que esta. Todo paciente qne use mis curati-
vos y á los dos meses no le convengan, se le devolverá 
su Importe. De estos se exceptúan los que hayan obte-




15 -19 Ag 
CLASES PREPARATORIAS 
p ara las distintas carreras del Ejército y Marina. Pa-
r a pormenores calle de la Muralla n. 3. 
103«5 9 18 
DOMINGO C A B R E R A H E R N A N D E Z , Médi-oo-Cirojano. vaoana d'.rectamente de la vaca to-
dos los dias de doce á do». Facilita pústulas por el 
correo. Con-ulta gratuita los miércoles y viérnes. 
P i ínt ipe Alfonso námero 4(}3i. 
Í0278 14 16 
LEGITIMA VACUNA INGLESA. 
DR. A. JOVER, 
de l a F A C U L T A D D E L O N D R E S . 
MBDICO-DIHECTOR DE LA QDINTA DEL RBT. 
Consultas y operaciones en su casa. Amargura, 74, 
de 12 á 2. Telefono 10. 
1001.1 30-9A 
OKDKiV P E ItA P L A / . a 
D E L D I A 23 D E A G O S T O D E 1887. 
UKVJOIO.FAIU BL 21. 
.Tefe de dia. — E l Comandante del 2? Batallón A r -
tillería VoluntarioB, D. Pernindo Molino. 
Visita de Hospital.—Rto. Caballería del Príncipe 
Médico para los bailo* — E l de Caballería del Prín-
cipe, D Eustasio González. 
"apiranft <•• -.mial y ránula. — 29 Batallón A r -
tillería 1 oliH.tanos. 
Hospital M i l i t a r . — B o n . A rtillería Voluntarios. 
Batería de la Reina.--Artillería de Eiército. 
Avadante do guardia en e' Gobierno Millt.ar.-
tfl 2 de ia Plana, D. Emilio Rigó. 
Imaginaria <:u idniu.—El 3.' d« ia míama, r>. Eran 
cisco Sobrede. 
V:. «nn*i —m C.« ««roí,,.,,., M»v«r R«/vjí« 
§• s i 
9 ir.S 5 
8 2 
¡ 8 rgo 60<§i 
" i | - § : g-§: l § : ^ 
• P'P*' S ' t f 5' ; ; ia ; ; P ; ; 0 ; • 
sr 
Habana, 21 do agosto de 1887.—El Administra-
dor. *l'uillf,f,*tno Mri-n. 
GOM 
Per iód ico pol í t ico y l i t e r a r io , quo se pu-
blica en Madrid y en cuya redacc ión figuran 
las mejor cortadas pinmas de E s p a ñ a . Or-
gano de D . Cristino Marios, es una publica-
ción qne ya ocupa uno de los primeros pues-
tos tanto en pol í t ica , como en l i t e ra tu ra . 
Se suscibe en la Agencia General de pe-
riódicos de Clemente Sala, O-Reil ly 23. 
Cu 1219 3-24 
Sociedad de Instrucción y Recreo de 
Artesanos de Jesús del Monte. 
Efta Sociedad celebrará un gran bai'e de sala en la 
nocbts del dia 3 de setiembre próximo á beiiefl'-iü de 
las víctimas de la ciruela en Santiago de Cuba. 
Este bail« ha sido organizado por los Sres. D. Adol-
fo y D. Guillermo Lombard, D. Manuel Cadavaly D . 
Miguel A guiar. 
Tocará el popular Raimundo Valenzuela con su 
primera orquesta completa.—H/ibana, 22 de agosto do 
1887.—El Secretario, José B, Moreno. 
10608 3-23 
E r m i t a de J e s ú s N a z a r e n o de 
A r r o y o A r e n a s . 
Habiéndose acordado por el Sr. Cora del Cano, ma-
yordomos y camarera, hacer una nueva ermita en el 
lugar que se encuéntrala actual, para honrar trl culto 
que se viene dando hace años á tan milagrosa imágen 
y deseando que todos sus devotos Cüiitnl)u}an con su 
limosna, 4 su voluntad, ss hacepúolico por este me-
dio y podrán entregar las limosnas eu el Cano y Arro -
yo Arenas al Sr. Cura y mayordomos; en Marianao, 
calle de Campa n. 7, D. Ciríaco Rodríguez; en la H a -
bana D ? Rosalía Mendizábal, Habana 200; Excu>a. 
Sra. Condesa de Cai>a Bayona, Oficios 70; Guanaba-
coa, al Rector de las Escuelas Fías, y calle <te San 
José 3. 10569 8-23 
VINO N AVARRO 
marca "Tudela." 
Este vino es el m á s exquisito, puro y 
agradable, qne todoa cuantos se reciben, 
puede competir en calidad con la» marcas 
más acreditadas que se reciben hoy. 
Unicos receptores. 
Pereda y C"? 
Mural la 85 y 87, locer ía " L a Bomba." 
Cn 1139 21-5A 
El n. 5,288 
premiado en los 40,000 pesos, 
vendido en la calle Bernaza 
n. 2, Cafó Monserrate y Prado 
n. 113 café Los Tres Hermanos, 
y varios de á 400. 
106 i3 l-23a 2-24d 
iServando Oauna. 
BARATILLO 
PUERTO DE MAR 
$ 1 0 0 . 0 0 0 $ 
Ha sido vendido f 1 núm. 2,594 aproximación á los 





















Los premios vendidos en este baratillo se pagan & 
«u presentación sin descuento, 
Servando Ganna. 
1034? 1-3?» 4-244 
D E . BEFADA. 
REINA N. 37, frente á Guliano. 
Edpeciiiidad. Enfermedades venáreo-sililítio*" j 
afeccionet do !a piel. 
Doturálts» <t« 3 i i : Ua' 1116 1-Ag 
i m . GÁRGANTAT-
L A M P A U I L L A 17. Horas de consulta de 11 á 1. Ks-
pccialidiid: Matriz, vías arirunas, laringe, y sifllíticaa. 
Cn 1115 t-Ag 
LIBIOS E1PRE8I 
Letras para bordados 
álbums de abecedarios completos para bordar pañue-
los, sábanas, fundas, manteles, servilletas, etc. Obispo 
64, librería. 104C0 10 20 
Cuadro genealógico 
de los Reyes do Espafiay Portugal, con la cronología, 
retratos, viftas de los palacios que habitaron, armas, 
banderas, etc. á | l -50 oro. 
Obl'pn 5t. librería. 8e remite por correo á cual-
quier punto de la Isla á tojijo el que mande el Imoorl o 
en sellos de franqueo bajo sobre dirigido á M. liicoy. 
10459 10-19 
S u K c i i p c i o n & l e c t u r a 
á domicilio de lindas novelas solo se pagan dos pesos 
al mes y cuatro en f'iido que se devuelven al borrar-
se. Librería L i Uuiversidad, O Reiily 61, cerca de A -
guaoate. IiM6t 8 18 
AL PUBLICO. 
E l que desee comprar Mapas de las provincias de 
España con su historia y tipos, ai-f también cómo Ma-
pas extraTtJoros, todos modernos, á 1 peso 50 cts. 
fjemplnr j toda clase do libros muv baratos, puede pa-
rar por la oaile del (.'hispo 135, librería L a Poesía. 
M64 87 ítAg 
m ! OFICIOS 
J u a n N o r i e g a . 
Atlniidor, cowposi'or de pianos y violines. Aguila 
núm. 7(!. entre San Rafael y San Miguel. 
108a) 4-24 




Consultas de 12 á 4. 
26-7Ag 
D R . L. O P Z , 
O C U L I S T A 
D E L A B S C I 7 B L A D E P A R I S . 
Practica toda clase de operaciones en la vista. 
Elección de espejuelos. 
Consultas particulares 12 á 1. 
Id. grátis 1 á 2. 
S O L 7 4 . 
«530 2R-31J1 
G r u a d a l u p e G r o n z á l e z de P a s t o r i n o , 
COMADRONA-FACULTATIVA. 
Consultas de 12 á 4 los mártes, miércoles y viérnes. 
Empedrado 53, entre Aguacate y Villegas. Aparta-
rio «IK): 26 29J1 
C c n t r a t i s t a d e p o s a s y m e d i d a s . 
Angel Fernandez Gómez.—Cuba P3 
Se detallan en colección 6 por piezas. Especialidad 
para carniceros. 10566 26-23Ag 
Santa Clara 39. 
Se despachan cantinas á domicilio á $20 por perso-
na, y á fl8 de tres personas en adelante. Buena sa-
zón y limpieza. Vista hac'j fe. 
10513 4-20 
GRAN TALLER DE MODAS. 
Eleganteí trajes se confeccionan en el taller de J . 
Mosquera con am-g'o á las últimas modas, especiali -
dad en trajes de desposada, xoirées y teatro, se reci-
ben encargos para el interior y lutos y trajes de 
viaje en 24 horas. También acabamos de recibir una 
preciosa colección de Bombreros y capotas, última no-
vedad: 8>d 64. 10188 15 13Ag 
Nueva reforma de Corsets 
mui tA m m i , 
adaptado á las últimas modas: impone ai 
cuerpo su forma elegante y airosa, sien-
do completamente higiénico. 
S U P R E C I O T R E S D O B L O N E S . 
8Ol í 04. 
10037 IB-lOAg 
DR. J . A .TKEMOL.S. 
MEDICO- CIKÜJANO. 
Especialista en enfermedades de nlEos y afeccione» 
asmáticas. 31, San Ignacio 31, altos.—Consultas de 
onoeánna 9218 80-24JI 
Infot 
Juan V. Schwiep, 
A B O G A D O . 
M en estrados y ante los tribunales militares 
21-.11 Klein o. 89. 
Or. Galvez Guillem. 
Eaptudaliata en impotencias, esterilidad y enferme-
dades v< néreas y sifilíticas. Consultas de 12 á 2. Es 
peoiales para señoras los mártos y sábados. Consult 
por norreo. COIÍÍVHHO in». 9770 20-4A 
HEHMZÁS. 
Solfeo y piano. 
Clases á domicilio tres diasá la semana con el buen 
éxito que se tiene acreditado. Precio medía onza oro 
v siendo más de un discípulo á precio convencional 
Déjese aviso San Miguel 183, 6 Luz £6. 
10557 5-21 
COLEGIO VILLER6AS 
DB 1̂  Y 2? ENSEÑANZA INCOEPORADO AL INSTITUTO 
PROVINCIAL. 
COMPOSTELA NUM. 109, 
E S Q U I N A A M U R A L L A . 
DIRECTORA: 
D * V i c t o r i a M . V i l l e r g a a . 
Este colegio de señoritas reanudará sus clases el dia 
1? de setiembre. 
Se admiten alumnas internas, medio pensionistas y 
extemas. Se facilitan reglamentos. 
10538 4-21 
Gran Academia Mercant i l con 16 años do 
existencia. 
S a n I g n a c i o n . 9 8 . 
Director, F . A R C A S , 
ócio do n;ériro y fundador de la Sección de Instrucción 
de la AsOüiacioa de Dependleutes 
Combinación para pobres y líeos. 
Por $8-50 al mes, costando cada asiguatura $1- 70 
las siguientes clares: 
Teneduría de libros, Arirmótica Mercantil, Escritu-
ra inglesa, gótica y redondilla, Correspondencin mer-
cantil y Ortografía, Inglés ó Francés. iÍHtas da-os BOU 
colectivas. Desde las 7 de la mañana á las 10 de la 
noche. Pagos adelantados. Cursos particulares á pre-
cios módicos. 10537 4-21 
A los padres de familia 
L a Escuela Municipal de niñas del 5'.' distrito, M ar-
te, Arsenal y Jesús María, que se hallaba e . Reina 
número 4G, ee ha trasladado á Suarez número 7'i, em-
pezándoío los ol»ses el 20 del aotoal;—La Directora, 
««««río tíuturrez. 10191 4-20 
GR A N M O D I S T A — S E H A C E N V E S T I D O S dn todas clases á precios arreglados á la situación, 
corséts de última moda y bien hechos, preciosos son 
los trajes que se confoccionan para teatros, bailes y 
ceremonias con mucha prontitud y esmero. Bernaza 
número 29. Se corta y entalla por un peso. 
9197 2^-30 J l 
ÜN J O V K N C O N < O N o C l M l K i S T u S E N K K -lojeria d'sea encontrar un colocación para con— 
tínuar <d ofloio, además posee b tena l^tra y ortografla 
y optsria nn jor por un escritor o para aprender de to-
do; informarán en Jesús Mana 74, de 10 á 5 de la tar-
de, y de KU proceder y conducta da las g irantí.»» ̂ u» 
se le exijHn. 10581 8-23 
S O L I C I T A C O L O C A C I O N 
un asiático general cocinero. Informan Tenerife 60. 
10592 4-23 
E S KA E N C O N T R A I t UNA P R O F E S O R A , ! 
bien u-a casa donde educar pequeñas niñas por 
un arreglo quo se hiciera ó dar clases á domicilio do 
asignaturas, música y todas clames de flores, ó también 
pa^a algún punto curca de aquí {en el campo) para el 
cuidad» é instrucción de niños. Informarán restaurant 
Sol D. 8. 10607 5-83 
NA S E Ñ O R A P E N I N S U L A R D E M E D I A N A 
edad y decente, de^a encontrar una casa para l a 
limpieza do cuattos y repasar ropa. Sabe marcar. C a -
llo Neptuco n. 1. Fornos el portero dará razón. 
10572 6-23 
S É S O L I C I T A 
un dependiente que sea entendido en los quebacere» 
de un tren de láva lo y tenga buenas referencias. I n -
formarán Maloja 77. 10 85 4-23 
Casa de Salud de Garcini, 
Se solicitan enf^rmero^ y un criado de mano qu» 
hayan desemp t ñ ' io dichos cargos, 10589 4-2S 
N P A R D O G E N K R A L C O C I N E R O S O L I -
olta colocaoloD bien sea para establecimiento i» 
casa particular, teniendo personas que abonen por tu 
conducta Informarán Reina 82, bodega. 
10590 4-23 
E S E A C u L O C A K S E UNA J O V E N P E N I N -
sular de criada de mano ó para aoompafiar á nna 
señora Calle dn la ¡Sania número 8, E . 
10580 4-23 
SE S O L I C I T A 
un orlado de mauo qne tenga buenas referencias. Sol 
u. 65. 10604 4-23 
UNA SEÑORA PENINSULAR D E S E A C O -locats' de cocinera en casa piirticular ó estable-
c:mieiit(i, s be cumplir con su deber. Aguacate C5r 
entro S -1 y Mnr«lla, y en la misma se vende nn pia-
no. lOñlIK 4 23 
UNA GKNERAL LAVANDERA T A N T O D É SÍ ñora como de caballero desea colocarse. San 
Ignacio 12.. IGOT 4-23 
DESEA COLOCARSE 
una jóven para acompañ :r á una señora ó manejar un 
niño: informarán Zanja i úiutro 83. 
10571 4-28 
D l íSC A C O L O C A U S E UN C O C I N E R O A L A criolla y á la española, puede dar recomendacio-
nes do su conducta si las piden: calle Cienfuegos n ú -
mero 9 darán razón. ir5*7 4-V3 
ÜN I N T E L I G E N T E C O C I N E R O Y R E P O S -tero i xtraujeru que ha dado bastantes pruebas en 
las principales casas de esta capital, sabe bien su obli-
gación pero advirtiendo 4 los que no pagien do suel-
do de $50 pura arriba es inútil qne se presenten, tiene 
qnieo responda de su conducta y moralidad Industria 
121 entro San Rafael y San Miguel, E l non-plus-nltra. 
10618 4-23 
UNA S E Ñ O R A D E M E D I A N A E D A D D E S E A encontrar una colocación para manejadora de n i -
ños ó aseo de una casa, ó para coser. Informarán E m -
pedrólo 13. 10519 4 21 
Se solicita 
una criada de mano de mediana edad para los queha-
ceres de una casa j mandados á la calle. San Lázaro 
n. 3W A. 1Í512 4-21 
Telefonos, Telefonos 
T E L E F O N O S . 
Legítimos de Bell garantizados. Habiendo obtenido 
ana reducción en los precios de la Compañía de Bell 
podemos hoy venderlos á precios mas reducidos. Te-
nemos asimismo alambre de cobre forrado á razón de 
60 y 75 centavos la libra. Timbres eléctricos á varios 
precios, todo muy barato. 
Visiten la casa que estamos seguros que no saldrá) 
sin comprar. 
Mercaderes 2, escritorio de Henry B , Ilamcl y Co? 
Agentes. I0r58 8-17 
ñ mwki 
EL MONTAÑES 
G - r a n t r e n de l i m p i e z a de L e t r i n a s , 
P o z o s y S u m i d e r o s . 
Situado calle de Jesús Peregrino n. 43. Recibe ór 
denes en los pumos siguientes: Amargura n. 32, bode-
ga; Bernaza n. 72 esquina á Muralla, bodega; Bernaza 
esquina á Obrapia, bodega; Aguacate esquina á E m -
pedrado, bodega; ferretería L a Llave n. 104 Galiano; 
Reina, café de L a Diana. 
E n proporción más barato que ninguno de su clase, 
arreglado á la situación del país.—Fidel Nobril. 
10655 10-24 
El Nuevo Sistema. 
Tren para limpieza de letrinas, pozos y sumideros, 
aaae los trabajos más baratos que ninguno de su olaíit 
oon aaeo y asando desinfectante: reoibe órde íes: cafí 
La Victoria calle do la Muralla, Monte y Kovillagige-
Utf Luz y Egido, Genios y Consulado, Virtades y Ga 
.ano, bodega esquina de Tejap, Concordia y San Ni-
colás y ni du-iEo Arambnrn r Kan Joné. 
10605 5-23 
Q E D A B A C O L O C A C I O N A UN J O V E N Q U E 
O^ei apio para la limpi z.i y trabajos interiores de 
un alnihcen de víveres, Sol 4 loformarul. 
1 '52 t-24 
I TN \ SEÑORA J O V E N D E B U E N A S C O S -
( J tiimbn-s y quo tiene quien gaaantiuo su conducta, 
solicita colocdrío para coser toda claso de ropa y ayu-
d .r á loa quehauercí de nvu. casa. Prado n. 13 ii.for-
marán. 106f 3 4̂  21 
ün profesor de Instrucción Primaria 
Elemental, con título, desea ocupar algunas horas que 
tiene libres en dar clases á domicilio, á precios suma-
mente módicos. 
E l mismo hace elegantes marcas en pañuelos con 
tinta de Chma indeleble, para todos los gustos, al ín-
fimo precio de $1 billetes la marca, y $10 id. la docena. 
Dirigirse á esta Imprenta. 
106(10 4-20 
S A N F E R N A N D O 
COLEGIO DB 1? Y 2? ENSEÑANZA PARA SESOEITAB 
DÍCOIÍPOEADO AL INSTITUTO PROVINCIAL 
Directora, fundadora y propietaria, 
D o ñ a E l i s a F o s a d a de M o r a l e s 
PROFESORA SUPERIOR 
CALZADA DE LA REINA NUMERO 24, ENTRE RAYO 
Y SAN NICOLAS. 
Este colegio reanudará sus clases el dia 1? de se-
tiembre próximo. 
E l local que ocupa es todo lo amplio, ventilado y 
seco que exige la higiene para esta clase de estableci-
mientos contando cou baños y duchos para el uso de 
las señoritas pupilas. 
Las asignaturas de inglés, gimnasio y bordados de 
todas clases son grátis para las alumnas de este plan-
tel. 
Se admiten pupilas, medio papilas, tercio pupilas y 
externas.—Se facilitan prospectos. 
10051 20-10 Ag 
SAN LÜIS M A G A 
Colegio de 1̂  y 2^ Enseñanza 
D E F B I M E F A C L A S E 
Incorporado al Instituto Provincial da Matanzas. 
D I R I G I D O P O R 
D. Mannel R, Fernandez y Rnbalcaba. 
C A R D E N A S . 
Calle de Vives, entre Jerez y Arangnren. 
L a fundación de este Colegio es obra de nna socie-
dad anónima compuesta de padres de familia. 
Sa objeto no es el lucro, sino dotar á Cárdenas y á 
las poblaciones inmediatas de un plantel de enseñanza 
que esté á la altara de los mejores de sa clase; y á la 
realización de este generoso y elevado propósito se 
aplicarán tr das las utilidades de la empresa. 
E l Colegio ocupa un edificio vasto y ventilado, per-
teneciente á la sociedad fundadora, cou espaciosa sala 
de estudio, cómodas aulas, capilla, dormitorio en los 
altos dividido en celdas convenientemente ventiladas, 
baños, gimnasio y todo lo demás que requieren tales 
establecimi-ntos; cuenta con un personal docente nu-
meroso é idóneo y posee valioso material de enseñan-
za. Tres profesores internos están encargados de la 
vigilancia de los pupilos. 
Se admiten pupilos, medio pupilos y externos. 
Para las condioiones do aiimision puede pedirse el 
prospecto á la Direockn- (Apartólo 40.) 
sr. S O L I C I T A 
una criada de regular edad, que sea formal y duerma 
en el acomodo, para el servicio de una señora y un 
niño. Dirigirae á Curazao n. 5. 
_ 10659 4-24 
S E SOLICITA 
una criada para el servicio de una corla familia, con 
informen, ó persona quo la garantice. Trocadero 59, 
entre Amistad y Aguda. 10651 4-2t 
RV. ffOT.TnTTA S E S O L I C I T A 
un criado y una criada de mano que sepa coser do me-
diana edad que tengan personas que respondan por 
ellos y qi;e fepan su obligación, sino que no se presen-
ten. Sol 108. 10610 4 24 
HA Y U N A M U i E l t , M U H E N A , Q U E D E S E A colocarse de ama de cria átoda leche, de siete 
dias de parida: Informarán en Casa Blanca, calle de 
Sevilla n. 53. 10«22 4-24 
SO L I C I T A C O L O C A C I O N UN J O V E N P E -nii snlar de 18 á 20 años do edad para c; iado de 
mano ó ayudante de cocina, sabe cumplir con su obli-
gación y tiene personas que lo garamicen: informarán 
Sol 82, cafó. 10628 4-24 
SE S O L I C I T A UN C O C I N E R O B L A N C O P E -uinsnlar, que sea jóven y tenga quien respondi.de 
su conducta y una muchacha blanca ó pardila de 12 á 
14 años. Neptuno 146. 10626 4 24 
SE S O L I C I T A 
una criada blanca para corla familia, se prefiere una 
persona formal que sepa coser y que traiga referencias 
A guiar 102. 10650 4-24 
DE S E A C O L O C A R S E UNA B U E N A L A V A N -dera en casa particular: calle do O-Keilly n? 16, 
altos. 10662 4-24 
UNA S E Ñ O R A P E N I N S U L A R D E S E A CO locarse do cocinera aunque sea para una larga fa-
milia ó criada de mano' le acompaña una hija de corta 
edad útil para cuidar niños ú ocupaciones propias du 
su edad, tiene personas que respondan do su conducta: 
informarán Amistad 20. 10623 4 2' 
DESEA COLOCARSE UNA COCINERA P E -ninsular de mediana edad, sseada y con buenas 
referencias, para la cocina de un matrimonió ó do una 
oorta familia. Gloria 5 darán razón. 
10627 4 24 
SE N E C E S I T A UN D E P E N D I E N T E M U Y E N -tendido en el ramo de víve>es v que tenga muy bue-
nas recomendaciones, sin cuyo requisito no se coloca-
rá. L a 2* Viña, Neptuno esquina á Campanario. 
10656 4-21 
BARBEROS 
Hace falta uno bueno. Aguila 171, barbe; !a. 
10657 4-21 
SE S O L I C I T A UNA B U E N A C O S T U R E R A D B modista que sepa cortar y entallar bien, sino reúne 
estas sondiciones que no se presenie, y se solicitan 
aprendizas. Aguacate 100. 10611 4-24 
L A PROTECTORA 
Tengo cocineros, camareros, criados de mano, por-
teros, ayudattf s de cocina, repartir cantinas, criada* 
blancas y de color Pidan y serán servidoe. Amargara 
DLW. 10565 4-21 
UNA P E N I N S U L A R D E n E A C O L O C A R S E de cocinera para una familia, tiene personas qne 
garanticen eu conducta; Pi-rseverancia 42 entre Con-
jordia y Virtudes. 10334 4-21 
Se solicita 
una criada de mediana edad para el servicio de nn 
matrimonio; San Miguel 15. 10558 4 21 
SE D E S E A C O L O C A R UNA S E Ñ O R A D E M E -diana edad para criada de mano ó manejadora, te-
niendo personas que abonen por su conducta. Calle 
Ancha del Norte 392, á todas horas. 
10563 4-21 
1 CAPELLAN 
Se solicita un sacerdote que quiera desempeñar ht 
plaza de capellán del vapor-correo S a n Agust ín , qno 
saldrá para la Península el dia 25 del actual. 
Dirigirse á los Sres. M. C A L V O y C» Oficios 38. 
I 8 5-21 
ÜNA J O V E N P E N I N S U L A R D E S E A C O L O -carre de criada de mano, para acompañar á ana 
señora ó coser, sabe á mano y máquina: informarán 
(Ib apfa65. 1052B 4 21 
DE S E A C O L O C A R S E U N J O V E N E N U N A fábrioa de tabacos ó tabaquería de aprendiz: im-
pondrán Belascoain 159, bodega. 
10528 4-21 
ÜN I N T E L I G E N T E Y P R A C T I C O D E M ü -chos años en maquinaria de vapor, desea colocar-
se: impondrán Virtudes 14, en la Industria corchera, 
almacén de víteres. 10496 4-20 
T T N J O V E N Q U E T I E N E P E R S O N A S Q U E 
i j garanticen su honradez desea colocarse de depen-
diente en fouda ó cafó. Bernaza 52 informarán. 
10503 -1-20 
SE S O L I C I T A 
una morena quo sepa cocinar. Lamparilla 3, altea. 
Id.") 17 4-20 
£ 1 E S O L I C I T A N D O S C R I A D A S , UNA LA-
v "VM miera y una cocinera, ámbas que sean de buena 
tiduot i y di.n buenos informes. Campanario 160. 
1050-, 4-20 
ÜNA S E Ñ O R A D E 46 A Ñ O S D E S E A E N C O N -ferar una casa de corta familia para criada de ma-
io, tiene personas que respondan de eu conducta. D a -
mas 45. 10510 4-20 
DE S E A C O L O C A R S E UNA S E Ñ O R A P E N I N -eular de criada de mano, acompañar á una señora 
ó manejadora de niños: tiene quien responda de su. 
moralidad. Aguila 114 informarán. 
10183 4 20 
E S E A C O L O C A R . S E ÜNA G E N E R A L L A -
, andera y planchadora especial de ropa de seño-




Desea enlb arse una señora de 20 dias de parida 5-
lecho rnt'ra. l u l a misma desea colocarse ana jóven. 
para orlada de mano ó manejadora de niños. 
10483 4-20 
SE N E C E S I T A 
un buen cocinero para una corta familia. 
Sol número 81.—29 piso. 
10520 ¿-20 
ÜNA J O V E N R E C I E N L L E G A D A D E L A Península so ofrece para criada de mano: sabe 
icinar y entiende algo de costura. Habana n. 9!) i a -
ormarfin. 10515 4-20 
COCINERA D E COLOR. 
Se solicita calle do San Miguel n 95, entre Campad 
nario y Lealtad. (0^06 4-2í) 
PA R A U N A S U N T O D E I N T E R E S 8 E S O L I -citasaber dónde vivo ó se hospeda D . José A r m a -
la, naturiil de Galicia que hace poco vino del campo. 
Pueden pasar aviso á esta Imprenta. 
10468 4-19 
SO L I C I T A C O L O C A C I O N U N J O V E N P E -ninsular de 26 a^os de edad de criado de mano 6 
en de portero, sabe desempeñar su obligación y t ie-
ne personas que acrediten su honradez. Manrique 57, 
entro San Mignel y Neptuno, el portero informará. 
10131 4-19 
ÜNA S E Ñ O R A D E S E A I M P O N E R $4,000 P E -sos oro sobre ñucas urbanas en esta capital. I n -
formarán calle de Virtades námero 151. 
10442 4-19 
Se solicita 
nna criada de mano blanca ó de color. Amistad 41. 
10178 4-19 
SE S O L I C I T A U N M U C H A C H O D E Q U I N C E í veinte años, que tenga alguna práctica en cortar 
y colocar vidrios y que tenga quien responda de su. 
conducta, San Rafael n. 21, vidriería, 
10137 5 19 
UNA J O V E N D E V E I N T E A Ñ O S D B E D A D desea colocarse de manejadora; tiene personas 
que respondan por su conducta. Darán razón calle de 
Puerta Cerrada número 1, accesoria B . 
1043^ 4-19 
ÜNA S E Ñ O R A F R A N C E S A , T E N I E N D O H O -ras desocupadas, so ofrece & los padres de familia 
para dar clases de su idioma y puede enseñar español 
y labor y flores. Impondrán Ami&tad 41, entre Neptu-
no y San Miguel. 10148 4-19 
DE S E A C O L O C A R S E UN C O C H E R O P E N I N -sular tanto de un caballo solo como de pareja en 
casa particular, teniendo personas respetables que in-
formen de su conducta y aptitud: calle del Morro es-
quina á Genios, bodega, informarán. 
1063t 4-24 
D E S E A COLOCARSE 
un general cocinero y de forma ¡dad: impondrán H a -
bana número 159, accesoria A . 
10636 4-24 
E S E A COLOUAEcíE UN J O V E N R E C I E N 
llegado de Canarias, de edad de 18 á 19 años, bien 
sea para criado de mano ó para dependiente de café, 
fonda, bodega ó de portero, también sabe leor y escri-
bir y tiene personas que acrediten su conducta; calcada 
â JJttQíítejk 1 1 4 3 3 t-M 
EL BRILLANTE. 
G R A N T A L L E R D E L A V A D O — J E S U S DEL» 
M O N T E 263. 
Se solicita un muchacho para repartir ropa y otro» 
quehaceres en casa, se prefiere que tinga alguna p r á c -
tica en el gi?o. y persoiias que acrediten su f'uena con-
ducta: tambun se necesita un planchador de d r i -
les. 10163 4-19 
SÉ S O L I C I T A DNA N E G R I T A D E D I E Z A doce años para el servicien de mano de nn matrimo-
nio, hacéudose cargo de ve tilla ó nna morena que 
se le dará casa y comida y un corto eneldo. Habana, 
námero 90 101 5 4-19 
UN A U K l , 4 l > A u E o iAAO Diü C O L O R Y D E J mediana edad, que sea activa y presente referen-
cias de honradez y buenas costumbres. Se le dan qtÜQtj 
ce pesos billetes í ropa Unurifr M51»*8180-
SE S O L I C I T A 
ana criada de mano de 11 l ñ año- psrii inan-jar mía 
niña y ayudar á los qutliac^res da HÜH casa, ó una de 
mediana edad; se le dar* «le FUI;UIO *S h- letos. Corra-
les níSmero 197, eJitro Figuras ¡í C':i inca. 
10171 _ 4 J 9 
T V E S S A COLÍOCAKSE UN A S Í A T i n o B U E N 
JL/císt-infro, aieado y d<j Titi.ralidad en casa parlicu-
iaf ¿ tftablrcimiei'.to, ter.i;-!r¡>> quien responda de su 
cou<itic"i: caüe de Escobar 119, ».ntre Reina y Salud 
dan razou. 1 0 t í 8 4-19 
T T I N K S I N A 120.SE S O L I C I T A U N A C K I A D I -
ü j t a de l'-í á 11 años. E a 1» misma se a'quilan dos 
habitaciones á señoras solas. 10476 4-19 
E S E A C O L O C A R S E U N C K I A D O D E MANO 
blanco: informarán en la calle del Empedrado 
<íaía de socorrof: tiene quien responda de su conduc-
ta. ' 10475 4-19 
• D A R A M A N E J A E O R A D E Ü N A N I Ñ A S E T O -
17 ma en alquiler una criada de mediana edad. Si 
además de ese cntreteniojiento quisiera hacerse cargo 
de ayudar á la limpieza de la casa, se le compensaiá. 
Moute 27. altos. 10tS5 4-19 
C T E S O L I C I T A U N A M O R E N A C O C I N E R A para 
K^ana regular familia, se prcíiere 6. la que duerma en 
ni acomodo, que tenga personas que respondan de ÍU 
cosidncta. Revil lagií;edo74, á. todas horas. 
10455 4-19 
Q E S O L I C I T A U N C R I A D O D E MANO E O R -
(Onial, abonando quince pesos billetes mensuales. 
Galiauo 63. 10454 4-19 
y^ESff iA C O L O C A R S E E N C A S A D E UNA bue-
. | _ / n a fj^milia una costurera á mano y máquina: tiene 
personas que garanticen sa comportamiento, calla de 
Sao Miguel 167 darán razón. 10453 4-19 
TT^ G E N E R A L C O C I N E R O D E M O R A L I -
V> dad desea colocarse en casa partionlar ó en esta-
blecimiento, tiene persona que responda: informarán 
en Waltos . O-Reilly 91. 10450 4-19 
SE S O L I C I T A 
';ÍV. cocinera de color que sea aseada y tenga pereonas 
que informen do su bouradez y buena conducta Acos-
ts 33 entre Habana v Com póstela. 
10158 4-19 
T T N A J O V E N P E M N S U L A R D E MfcDlANA 
v J edad desea colocarse de doncella ó arreglo de ca-
»a: sabe co-er á mano y á máquina y trabajar de cro-
cliet de todas clases: tiene personas que respondan de 
eu condecta. Cárlos ITI número 6, fonda. 
1014? 4-19 
UN A M O K E N A R O B U S T A D B UN M E S D E parida, desea colocarse para criandera á media 
iecbf: informaráji San Rafael 119. 
10451 4-19 
f T N A S E Ñ O R A D E M í í D I A N A E D A D D E S E A 
\ J colocarse para hacer los quebaceres de una casa 6 
acompañar á una señor», tervir á un matrimonio sin 
niños 6 á nna corta familia, teniendo personas que abo-
nen por ?u conducta: Informarán Gloria 41, en la mis-
ma w. hacen cargo de bordados. 
10428 4-19 
SE S O L I C I T A 
un aprendiz de 12 á 15 años. Aguacal* 7, botica. 
10372 1-19 
UN A P E R S O N A D E L A K G A E X P E R I E N C I A en el manejo de ingenios, asf como en toda clase 
de sgrienltura se ofrece para administrar finca, don-
de además se pueden utilizar sus conocimientos de in-
geniero para la constraccion de vias f ínvaf, canales 
o repartimiento de terrenos, sea de la linca ó bien de 
hacienda. Ofrece las mejores garantías. Dirijirse 6 los 
Sres. Hay lev y C ? Habana, ó Sres. C. L . Deítjen y 
C?-. Matanzas., 10106 1818 
T T N J O V E N A B O G A D O S O L I C I T A UN D E S 
K J tino en que sean utilizables sus conocimientos pro-
fesionales y práctica; háganse proposiciones; no im-
porta el saeido: bien retribuido, puede aceptarlo en 
otra ponlaciou. Habana n. 37. 10Í09 5-18 
GOMPMS. 
S E COMPRA 
toda cíate de muebles y pianos, como también espe-
jos aunque estén manchados y prendas de oro y bri-
llantes y se pagan m^jor que ñaaie. Reina 2, frente á 
la Audiencia. 10612 4-23 
Q K D E S E A C O M P R A R "UN C A R N E R O D E 
iOmsyor taruíiña, un burro chico ó caballito en igua-
les condiciono». Sau Benigno n. 6, Jesús del Monte, 
barrio de Santos Suarflz. 10620 4-23 
UN B U E N M O B I L I A R I O , UN P I A N I N O Y demás enseres de una casa de familia particular 
Fe de?ea comprar, sean juntos ó por piezas sueltas son 
para el uso d« otra familia y se pagará su jiisto precio 
Impondrán O'Reillr 73. 10545 4-21 
C í r c u l o M i l i t a r . 
Se desea comprar una bomba de vapor de un caba-
llo de fuerza que esté en buen estado. Prado 57 y 59. 
C 1210 4-21 
C J E D E S E A C O M P R A R UNA V E S T I D U R A D E 
•^carruaje que sea medio uso: en la misma se 
renden caballos, propios para milord 6 bien para un 
repartidor de pan. Calie del Cármcn n. 8, tren de co-
ches; 10189 ._ 5-20 
Q E D E S E A C O M P R A R UNA C A S A C U Y O V A 
j o l T sea da cuatro á seis rail pesos oro al contado, 
que no tenga gravámen y esté en el barrio de Colon, 
cerca del parque. Amistad 90, esquina a San José. 
10426 \ 5-19 
SÉ COMPRAN LIBROS 
de textoa y de otras olaf ea, también métedos de músi-
ca pagando bien las obras buenas. Librería L a Uni-
versidad, O-Reilly Kl entre Aguacate y. Villegas. 
10403 .. 8 18 
A VISO.—En la calle de la Amarguea esquina á 
.¿^.Villegas, portales del Cristo, se compra toda cíate 
da muebles usados pagándolos bien, en la misma fe 
venden baratos v se hacen cargo de composiciones y 
limpieza á domicilio. 10319 8-17 
8 E C O M P R A N CUPONES Y C E D U L A S hipotecarias del Créd i to Ter r i to r i a l . 
Amargura 5. de 12 á 2, A . M . Snarez. 
10084 16 11 
O J O . 
Por orden de dos comisionistas, para mandar á la 
Peaíusuía y Panamá, se compran toda clahe de pren-
das de ero y piafa, antigua,', montadas en brillantes, 
«"••meraliias'y otraw piedras. 6 sin montar. Jo mivmo 
qae oio y píaía vieja eu grandes y pequeñas partidas. 
psgai¡:io altos precios. Se pasa á "hacer las compras á 
fetairilto: Jas personas que así lo deseen dejarán avifo 
en S in Migael 92 esquina á Maminne á todas horas 
del d í a . - f r a n c i s c o Silva. 10064 26 IOAR 
Oms is ü i M s y Mas 
M T O & A . 
Se alquilan habitaciones frescas y ventiladas, c< n 
i o da asistencia. 
E n el mií-mo cinco habitaciones corridas éu ios ba 
.jos, propias para escritorio, café, préstamos ú otrait 
dastria análoga. lOtCo 8-19 
A V I S O . — D E L A C A L L E D E C R E S P O N? 47 falta una perrita color bermejo, siu rabo de naci-
miento, tiene dos patas blancas y entiende por Corina, 
ai que la entregue 6 dé razón en la misma se gratifica. 
10633 4-?.l 
SE H A E X T R A V I A D O D E S D E L A F I N C A Buron. situada en San Agustín (Arroyo-Aoo'o) á 
la linca el Tamarindo r-u Arro3o Naranjo, una negrita 
de 10 años llamada María I.iii»a Mariana, es un poco 
cabezona y la frente abultada E l que sepa de ÉU pa-
radero puede avisar en la calzada de la Reina n. 121, 
•5 en ln Alcaldía d«l barro de Arroj o Naranjo. 
10601 4-23 
' A B l E N D O S E E X T R A V I A D O E L R E C I B O 
[del auxiliar de la Alcaldía de Dragones corree-
pondiente al mes de majo de 1885 y el de junio de 
18S0. se hace púbb'co para el que lo tenga lo entregue 
en dicha a^aldís; adviriiendo que se han dado las ór-
denes para que no se pague no siendo al intc-resade. 
• 1056O 4-21 
1"\E LA CASA C A L L E D E L A ÍJABANA 65i, 
JL/esauina a O'Reilly, se ha extravisdo una cejita 
conteniendo 20 pinzas 6 fórceps para extracciones' de 
muelas. S botadores y nn tornillo, se suplica á la per-
sona que lo tenga lo entregue al portero de dicha casa 
qae abonará $25 oro sin entrar en averiguaciones. 
10434 4-19 
Univeríidad n, 15 se alquila nn solar con dos cuar-tos de ladrillo, buenos pisos de tabla y cuatro 
más de madera, propio para un carretonero ó cochero: 
tiene pozo y cocina, todo en tres doblones oro con fia-
dor á satisfaccloTi del dueño. Cerro 583 á todas horas. 
10819 4-23 
Se alquilan unos magníficos altos y entresuelos muy frescos y con muchas comodidades en la calle del 
Trocadero 68, esquina á Galiano, j una casa con tres 
cuartos bajos y dos altos en Lagunas 2 A, casi esquina 
á Galiano: informarán Ancha del Norte, esquina á 
Campanario, almacén. 1C606 8-23 
SE A L Q U I L A N 
los altos de Bernaza 22, muy frescos, en $20 oro. 
10594 4-23 
Prado 93, Prado 93 
se alquilan grandes, frescas y espaciosas habitaciones, 
con vista al Prado y al Pasaje. 10603 4-23 
S E A L Q U I L A 
parte de la fresca casa-quinta calzada da Jesus del 
Monte 370, frente á la loma do la iglesia. 
10568 _ , 4-23 
Cuba S í 
Se alquilan habitaciones con asistencia. 
10567 4-2,3 
H A B I T A C I O N E S A M U E B L A D A S 
Se alquilan altas con balcón á la calle y á la brisa: 
también otras bajas con suelo de mármol y vista á la 
callo. Bernaza 60, entre Teniente Rey y Muralla. 
10527 4-21 
En una casa deceute se alquila un hermoso cuarto bajo con agua á señoras solas ó matrimonio sin ni-
ños: San Nicolás 42 informarán. 10555 4-21 
A poces pasos del mercado de Tacón y á matrimo-nio solo se alquila el altioo del fondo de la casa 
calle de Aguila 148. con dos posesiones, cocina, agua 
en el alto y azotea independiente, en í¡5íñ billetes. 
- 0559 4-21 
Se alquila la casa calle de Trocadero 31, de alto y bajo, con sala, un cuarto, comedor, cañerías de gas 
muy fresca y seca en todo tiempo, con lo demás nece-
sario, y en la parte alta las mismas comodidades, con 
balcón á la calle, tres cuadras del past o y dos de loa 
baños de mar, sirve para dos familias cortas; en el nú-
mero 32 está la llave y dan razón. 
10540 4-21 
S E A L Q U I L A 
en la calle de los Desamparados núm, 30 frente á los 
nuevos almacenes una fresca y hermosa casa de altos 
y bajos: impondrán Acesia número 74. 
10532 4-21 
Se alquila un magnifico local propio para una fonda situado en la calle de los Desamparados núm. 30— 
frente á una de las puertas de los nuevos almacenes. 
E s de advertirse que eu este mismo local ba existido 
hasta ahora lina fonda de más de 14 años de estable-
cida Informarán Acosta 74. 10533 4-21 
B O T I C A 
Se d i una eu arrendamiento en un pueblo de cam-
po, inmediato á esta capital. Referencias Trocadero 
n. 87. 10548 4-21 
Se alquila una habitación alta á hombre solo 6 ma-trimonio sin hijos, con asistencia ó sin ella, han de 
ser personas de órden y moralidad. Trocadero 37, es-
qnioa á Crespo. 10547 4-21 
Una habitación con balcón á la caHe 
y otra baja, ámbas muy frescas y efpac:osas, se al-
quilan para hombres solos. O-Rtiily 23. 
C 1211 4-21 
EN GUANABAC0A 
Se alquila la hermosa casa-quiuta calle de la Can-
delaria n. 58, es fresca, tiene agua en abundancia y 
con todas las comodidades .necesarias par» una regu-
lar familia. L a llave y de su alquiler puede tratarse 
en la tienda de ropa" Las Novedades, calle Real y en 
la Habana calle de San Rafael 13 ó 15. 
10543 10 21 
Se alquila una honita casa con ocho cuartos grandes _ y muy fresca en la calzada del Cerro 602, esquina 
á la calle del Ayunlamierifo: impondrán en frente 853. 
10530 4-21 
En módico precio y casa de familia decente se a l -quila una hermosa habitación con balcón á la calle 
y entrada independiente. Teniente-Rey 17. 
10494 4-20 
S E A L Q U I L A N 
los altos déla casa Industria 86. entre Neptuuo y V i r -
tudes, con agua y todas comodidades. 
10498 ^20 
E N $14 ORO 
dos cuartos, cocina, pluma de sguay azotea. Galiano 
número 25. 10o02 4-20 
S E A L Q U I L A N 
habitaciones altas y bajas, un zaguán y un local para 
depófito. Concordia 5.' 1"49Ü 4-20 
s ¿ e alquilan la hermosa y fresca casa Jesús María 103, propia para una familia, pues tiene cuantas 
comodidades hay que desear, con sala, comedor, sie-
te cuartos al tos y cinco bajos, baño, buen inodoro, 
una buena pajarera, etc.. etc. Informarán de su ajus-
te en Aguacate 112. _10i93_ 4-20 
ALTOS. 
Se aiquilan los de la casa Picota n. 7, propios para 
un matrimonio ó corta familia: son muy frescoo y tie-
nen balcón á la calle de Jesús María. Informarán en 
la botica. 10511 4-20 
Barato.—Se alquilan un cuarto y una sala como cnarto, ócomo fala, jantes ó separados, con luz 
muebles y toda asistencia. Teniente-Rey n. 94, entre 
Bernaza y Monserrale, inmediato á parques y teatros. 
10479 4 19 
O-RÉlLlT? 13. 
So alquilan hermosas, ventiladas y frescas habita-
ciones altas, en precios módicos. 
10173 4-19 
^ Í T A C I O Ñ ' B S — ü ñ á " 6 dos bentiosuy bien 
ventiladas y bañadas por la brisa, á dos minutos 
de distancia de Galiano esquina á San Rafael, so a l -
quilan con buena comida á matrimonios ó caballeros. 
San Nicolás n. 71. 
10177 4-19 
SE A L Q U I L A N 
dos entresuelos interiores á mujeres pobres, honradas, 
sin niños v do buenas referencias, á doblón cada uno. 
Animas 1&). 10423 4-19 
S E A L Q U I L A N 
Jesús del Monte 340, 5 cuartos $90 B . B . Idem Idem 
501, 4 cuartos, .$28. Impondrán Obispo 37, depósito 
de tabacos L a Carolina. lOl'O 4-19 
Se alquila en dos y media onzas al mes la hermof a casa calzada de Jesús del Monte 402, con siete 
cuartos, cochera y un gran patio con árboles frutales: 
la llave en la misma calzada numera 416. 
10180 4-19 
Habitaciones amuebladas.—Se alquilan altas y en-tresuelos muy frescos y con balcones á la calle, á 
SO y 25 tesos billetes; otras, suelos de mármol, con 
vista á fa plaza del Cristo, á 18 pesos oro. Lampari-
lla número 63, esquina á Villega«. 
10658 4 24 
Se alquila la casa Rstrella n. 161 con hermosa sala, comedor, cuatro cuartos segnidos j uno alto, buen 
patio y demás comodidades en 30 pesos oro, la llave 
al lado: impondrán calzada de Jesús del Monte 482. 
10661 4-24 
Se alquilan 
habitaciones altas con balcón á la calle, muy frescas, 
propias para hombres ó matrimonios siu hyos. San 
Rafael n. 1. sombrerería. 
10633 4-24 
Re alquila la fresca, aseada y cómoda casa Aguila 37 ^ c o n sala, comedor y dos cuartos bajos, sala, come-
dor y cinco cuartos altos, mirador, agua en toda la 
caía y demás comodidades. Informarán Industria 96. 
L a llave Aguila 38. 10648 4-24 
P R A D O 89 
Entre Nepíuno y Virtudes.—Ilabitaciones hermo-
saa v con asistencia, á precios arreglados á la situa-
ción. 10583 4-34 
iQ*e alquilan dos cuartos altos para hombres solos con 
Kjasistencia ó sin ella; están situados en el mejor 
punto de la calle de la Industria cerca de Parques y 
teatros; es casa de familia, pero con entrada indepen-
diente y hay Uavin. So dan y piden referencias. I m -
ponen Industria 116 entre San Miguel y Nepttmo. 
10588 10588 4-23 
S E A L Q U I L A 
ó se vende lacaoa Ancha del Norte n. 176. Manrique 
n. 1 C impondrán de las ocho de la mañana en ade-
lante. También se venden unos muebles. 10593 4-23 
SE A L Q U I L A N 
las hermosas y ven'iladas casas calle de los Corrales 
Démeros2 C y D . Informarán y está la llave Habana 
n. 131 esquina Muralla, platería de Misa. 
10578 . 8-23 
POR 30$ B I L L E T E S 
mensuales se alqaila'una casa .tu la calle de los Sitios 
á cinco cuadras de la Plaza del Vapor. Salud 23 libre-
ría. 10613 4-23 
CUBA 66. 
Se alquilan dos magnificas habitaciones con vista á 
la calle con toda asistencia, á matrimonios sin niños ú 
hombres sólos, debiendo traer referencias. 
10614 8-23 
E N 60 P E S O S O R O 
ee alquila la bonita casa de alto y bajo con pisos de 
mármol, calle del Refugio n. 4: impondrán Prado 73, 
almacén de maderas. 10573 8-28 
C U B A 23 
ISe alquila una habitación cómoda, fresca y eoonó-
piic», rToniapara un matrimonio ú hombres solos. 
10577 4-23 
Se alquila 1 * casa Lealtad 167, entre Reina y E s i r e -lla, con sala, comedor, cuatro cuartos, cocina y 
pozo, en 32 pesos oro, la llave en la easa contigua 165 
¿informarán Villegas59, entre Obispo v Obrapla. 
10161 4-19 
SOLTÑUMERO 81 A L T O S 
Se alquila una fresca habita, ion con suelo de már-
mol y balcones á la calle, á un caballero solo ó á u n 
matrimonio sin hijos, con toda asistencia, en casa de 
familia. 10141 4-19 
Se alquilan los hermosos y ventilados altos propios para una regular fdmilia en la calle de Neptunn n. 
27, edificio que ocupa la popular peletería L a Gran 
Duquesa. 10447 4-19 
Se alquila la casa Aguila 237, entre Monte y Coira-les; 3 cuartos bajos y nn salón alto, agua, azotea y 
demás comodidades, sala v saleta eu $30 oro: se alqui-
la hermosa casa Espada 33. sal i , saleta, pî o de már-
mol, 4 cuartos b jos, silon alto, agua y demás como-
didades en $30 oro: se alquila la casa Sau Miguel 256, 
sala, saleta, piso de mármol, 4 cuartos bajos, salón al-
to, agua y demás coaiodidades en $30 oro; se diquila 
la casa San Miguel 200, sala, sak'ta 4 cuartos hijos, 
salón alto, agu i y demás comodidades en $31 oro. T o -
das las casas fon nuevas, baratísimas y mny frescas.— 
Las llaves é impondrán Tejndi'lo núm. 5. 
10445 4-19 
S E A L Q U I L A 
la casa San Nicolás n. 25; en la calzada de Galiano u, 
24 est-ila llave y tratarán de su hjuste, Agaacate 128, 
esqtiina á Muralla, 10895 8-18 
S E A L Q U I L A 
un hermoso almacén capaz para 2,000 tercios de taba-
co en casa de alto é independiente, si se quiere es pro-
pio para una casa embarcadora por tener á su dispo-
sion un patio grande: se da muv barato. Gervasio 146. 
10388 8-18 
Se alquila la hermosa casa Oaliano 17, de eoustrnoy cion moderna, suelos de mármol, con 3 cuartos, l la-
ve de aguay próxima á los baños de mar, en prepor-
cion: la llave está en el-número 17 y en Cenada del 
Paseo tratarán de su ajuste. 10387 8 18 
HOTEL áMEBICá, 
Se alquila el edificio donde estuvo situado el Hotel 
América, propio para gran hotel 6 gran fábrica de ta-
bacos. Actualmente se alquilan en el mismo habita-
ciones muy frescos, ricamente amuebladas á precios 
módicos con asistencia 6 sin ella, y se vende ó alquila 
el lujoso mobiliario del antiguo hotel. E n los bajos del 
mismo antiguo hotel informarán. 
10391 15-18A 
V I R T U D E S N. 1, casa de huéspedes, se alquilan espaciosas habitaciones con toda asistencia, á p r e -
cios sumamente módijoe: también se admiten abona-
dos á la mesa redonda. 10338 10-17 
S E A L Q U I L A 
la casa San Ignacio 79, con sala, comedor y 5 cuartos 
en $30 oro: informarán Aguila 84. 
10295 8-16 
Se da en arrendamiento una finca situada á tres ho-ras dé la Habana por ferrocarril y á diez minutos 
de nna estación, compuesta la finca de 14 caballerías 
de magnífica tierra, con una gran casa de vivienda, 
varias fábricas auxiliares, muy buena aguada y cerca 
de dos ingenios centrales: informarán en Habana n. 
55, cuartos ns. 20, 21 y 22, de 12 á 3 de la tarde. 
10247 15-14Ag 
71TA8 
de Fincas y Eslablecimienlos. 
OJ O . — S E V E N D E O C A M B I A P O R O T R A E N esta cindad una casa en Gnanabacoa, calle de Co-
rralfalso 190, su dueña Reina 59. 
10661 4-24 
Aviso importante. 
Por tener que ausentarse su dueño se vende el esta-
blecimiento de ropa, sombrerería y peletería situado 
en Puentes Grandes, calzada Reai n., 65. 
10663 4-24 
E V E N D E L A B O N I T A Y C O M O D A C A S A 
Escobar 163, á dos cuadras de la calzada de la Re i -
na, en $1,500 oro. compuesta de sala, comedor, tres 
cuartos, cocina y pozo, libre de gravámen y los títulos 
al corriente: informarán Ancha del Norte 368. 
10642 8-21 
E N 1,100 P E S O S O R O 
reconociendo 190$ al 5 p .g ; se vende la casa Concor-
dia esquina á Perseverancia. A las personas que han 
hecho ofertas se les comunica que se adjudicará al 
nrimero que se presente. Impondrán NeptunoOO. 
10610 4B23—4D23 
O J O 
Se vende un pequeño taller de mecánica y se solici-
ta un aprendiz para el mismo. Reina 6 informarán. 
10599 4- 23 
SE V E N D E UNA C A S A C A L L E D E j V I L L E -gas número 26, tiene cuatro Tcuartos, sala y come-
dor, en $3,0C0 oro libres para el vendedor: la llave al 
frente en el 23: darán razón Habana 112, bodíga. 
10582 4-23 
SE V E N D E N T R E S C A S A S : L E A L T A D C E E -ca de Reina en $3,000 billetes: otra Factoría nna 
cuadra de la calzada del Monte en $3,500 billetes; o-
tra en Maloja en 1,4C0 oro; todas libres para el ven-
dedor; dn todo informarán Lealtad 181. 
10553 4-21 
D E V E N T A 
la casa calle do San Isidro número 78. Cuba 113 im-
pondrá^ 10539 4-21 
SE V E N D E UNA C A S A E N E L M E J O R P U N -to de esta ciudad, tasada en $35,000 en oro, y se da 
en 11,000 con 24 posesiones, 3 pisos y gana 9 onzas 
oro, con agua de Vento; otra algo deteriorada, en la 
misma cuadra; con 9 varas de frente por 30 de fondo, 
gana $70 billetes y se da en $2,500 en oro, ámbas sin 
gravámen. San Ignacio 130 impondrán. 
10551 4-21 
B O T I C A 
ííte vende una elegante, aareditada, bien situada y 
asistida, reuniendo mny baenas condiciones; se ena-
fena para atender otra de dos que posee: informarán 'rado 5. 10549 4-21 
ATENCION 
Se vende nn establecimiento de rastro, propio para 
uno que quiera hacer fortuna en poco tiempo: en el 
mismo se venden armatostes y mostradores para toda 
clase de establecimientos, dos fogones de hierro gran-
des y un magnífico kiosco, así como cama", muebles 
y escaparates y toda clase de herramientas de todas 
artes y oficios: en el mismo se sigue comprando todo 
lo que se proponga. 
Bazar Habanero, 
entre Zulueta y Prado, frente á Gener. 
10523 5-21 
SE V E N D E N L O S E S T A B L E C I M I E N T O S D E 2 cafés y billar, 1 cafel in, l fonda. 1 baiberia, 1 
bodega, 1 hotel, 1 tren de coches de lujo, 2 ca'.asde 
vecindad, 14 casas, 4 casas de esquina, 1 casita en V i -
llegas, 4 fincas de campo y 3 casas de 2 ventanas. San 
José 78. 10485 4-20 
DOS M A G N I F I C A S F I N C A S S I T U A D A S E N Pinar del Rio, término municipal de San Luis, la 
primera de 5 caballerías y 12 cordeles en el barrio de 
la Llanada, titulada Mameyar, y la segunda de 3J ca-
ballería?, en el barrio délas Palizadas, titulada Santa 
Rosa, Se venden, se arriendan ó se hace cambio por 
otras fincas en f sta. pues su dueño no las puede aten 
der en el punto donde se hallan, por lo que se darán 
por una milésima parte de su valor. Compostela 53. 
10186 5-20 
G A N G A 
E n proporción se venden las casas situadas Luz 31 
y Estrella T2: ioformarán Compostela 53 
10512 4-20 
SK V E N D E N C A S A S E N L A S C A L L E S D E Amistad, Reina. Galiano, Obispo, Paseo deí P r a -
do, Comulado, Neptur.o, SairLázaro, Salud, Drago-
nes, Egido, Habana, Manrique, Catupuiai io, Merca-
deres, Monte, San José, Sau Miguel. Belascoain y 
Crespo. Campanario 128. 10484 4-20 
E N G Ü A N A B A C O A 
Se vende una casa fabricada eu terreno de 11 varas 
do frente y 30 do fondo, próxima á la callo Real, en 
$400 btes. libres para el vendedor: informes Obrapía 
n. 59. 10187 4-20 
$6,000 
Se vende uua casa zaguán en la calle del Obispo. 
Lealtad 31 puede dejar aviso. 
10518 4-20 
E N D E Ñ S E T R E S C A S I T A S D E M A W O S -
terfa nuevas con todo propio, en $3 90ii oro: una 
quintica de cuatro solares, junto al paradero de Vi l la-
nueva,—Alquílase nna casa en el mismo punto —Los 
compradores dej uán un apunte para que el dueño 
trate por estar eu el campo, en la calle de la Amistsd 
n. 144, Casa de Cambio. 10507 4-20 
B A R B E R I A 
Se vende una en buen punto y acreditada: informa-
r.ín Aguiar ICO esqnin i á Obrapía. 
10433 4-19 
U N P O T R K K O 
Se vende, de 8i caballerías, cercado, palmar, agua-
da corriente, arboleda frutal, buenas fábricas, dista 
una milla de los afamados henos sulfurosos de M atin 
Mesa, termiuo municipal del Mariel. Obispo n. 30, 
Centro de Negocios, 10t70 4-19 
U N A C A S I T A 
se vende en la calle de la Ma'oja, bufiia fábrica de 
mampostería y teja y se da barata: impondrán Salud 
23, librería. 10162 4 19 
$5,600 PRODUCEN $59,75 CTS. 
una casa esquina, mamposteii , frente 16 vs. fondo 23 
v., 2 ventanas, 7 cuartos ganaba $85 oro, a'quilada ha-
ce l lanos por el qne la viv<', situada Inquisidor, libre 
de gravámen y derechos para el comprador. Oervasio 
149 impondrán 10167 _ 4-19 
JOT—ATEÑIñON.—SB'VBNDB ÜN M & G N I -
ficocafé en el mejor punto de esta capital, por a-
tunto1? particulares que le ocurren á su dueñu. íu f ir-
marán San Miguel esquina á Sitn Nicolás, bodega, á 
todas horiis. 10393 10-1S 
UNA F O N D A . 
Se vende en un punto céntrico de la Habana, por 
no poder asistirla su dueño, en $500 billetes; (excep-
tuando los víveres que stráu á tasación) hace un "iia-
rio de $35 á 40, teniendo además $450 da cantinas 
mensuales, inimejorables pagas: dan razón Aeoíita 10. 
10108 12-18 
SE V E N D E N — s i n intervención de corredor—tres solares eu el Vedado, entre la línea y la calzada; 
otro en la calle de Egido esquina á Acosta y olro en 
la calle Ancha del Norte, entre Galiano y S. Nicolás, 
Informarán Aguacate 122 de 8 á 12, todos los dias de 
trabajo. 9627 26 2A 
01 M i l 
A L O S M E R C A D E R E S D E T A B A C O Y A L O S aficionados.—Una excelente muía general cami-
nadora por lo alto y bajo, ^ ana y manea como ninguna 
otra, se vende por haherse trasladado su dueño del 
campo á la capital y no necesitarla. Informarán Man-
rique 40. 1( 615 8-23 
Q E R b l A L I Z A UN J A U L O N C O N P E R I Q U T -
O t o s da Australia, varios canarios T jaulas vacías, un 
caballo de monta buen caminador, de siete cuartas ó 
se cambia por uno de trote paracOche. Cslle del Hos-
pital n, 12 10P17 4 S3 
SE V E N D E U N M A G N I F I C O C A B A L L O crio-._l lo, que parece amencaao, de sois años y de más 
de siete cuartas dos dedos da alzada': eslzada de Be-
lascoain, cuartel de la Guardia Civil, darán raz<n. 
10561 4-21 
Q E V E N D E U N F A M O S O P O T R O A L A Z A N de 
Osifcte y media cuartas alzada, tns años de edad, 
castr do, de mucha condición y la cualidad de ser 
muy manso; propio para dedicarlo á coche: informarán 
cu Agaacr.te 112, donde puede verse. En la misma se 
venden dos troncos de arreos. 
10162 4 20 
SE V E N D E U N C A B A L L O D E MONTA, M U -rr.Ua, peletería Los Jimagua': informarán de su 
precio y donde puede verse. 10152 4-1' 
POR NO N E C E S T T A R S B S E V E N D E UN P O -tro, bayo, de tres años, buen caminador, manso 
y sin resabios. Puede ver6e. donde informarán á to 
das horas, calle de Cuba mimero 14. 
10172 1-19 
Á L O S C A R R E T O N E R O S — U N M U L O C E -irero de siete enaltas, color bayo. Cíbos negros, 
de cuatro años de edad, acabado de llegar del campo: 
puede verse y syustar su precio Cerro 791. 
10140 15-19 
OB O i l í l i l i 
P OR NO N E C E S I T A R L O S U D U E Ñ O se vej de una limonera y un tronco de arreos con su esca-
parate, todo te da en módico precio. Sol 108 
10̂ 39 4-24 
SE V E N D E . 
uaa duquesa en buen estado, Príncipe Alfonso n. 363, 
barbería, informarán de diez á dos de la tarde. 
10630 4-21 
GA K G A — M U V B A R A T A S E V E N D E U N A duqiusa con dos caballos, se puede ver en la calle 
del Hospital n. 5, de seis á diez de la mañana. 
10616 4-23 
U n c a r r o e n $ 2 5 0 b i l l e t e s 
Se vende uno nuevo, de 4 ruedas, magu'ího para 
todo, muy fuerte y ligero; se da barato por no necesi-
tarse. Otro de 2 luedas en $160 B También se vende 
un cupé usado y otros carruajes. Informan Campana-
rio 197. 10597 4-23 
ÜN A E L E G A N T E D U Q U E SA N U E V A , O T R A de medio IHO, un milord nuevo de última moda; 
una victoria en muy buen estado; dos faetones; varios 
coupeesde diferentes precios y tsanaño», entn> ellos uno 
de cuatro asientos en incguífico estado y un cabriolet 
ó lílburs' de dos ruedas remontado de nuevo: también 
un tronco dorado ó arreo de pareja. Todo se vendí, ba-
rato y no hay inconveniente en tomar en cambio otros 
carruajes de uso. 
SALUD 17 
10535 5-21 
ÜN V i S - A - V I S D E D O S F U E L L E S D E L O S chicos y da muy poco uso, un milord sin entrenar, 
un tílburi americano, un tronco de arreos platina nue-
vos, dos más usados, un magnífico caballo del Cana-
dá, nuevo, da arrogante presencia, maestro de coche. 
Amargura 54. 10556 4-21 
SE V E N D E N D O S F L A M A N T E S Q U I T R I N E S ó volantas acabadas de construir muy anchas y 
propias para el campo con sus estribos de vaivén, ínny 
hermosa, además un Principe Albetto con un asiento 
de quita y pon my ligero y sirve para persona de ne-
gocio ó para paseo, todo te da en proporción: impon-
drán San José 66. 10444 1-19 
Se vende en $400 billetes del Banco 
un carro dt cuatro ruedas montado sobre muelles, 
bien charolado, sin letrero para que se lo ponga el que 
lo adquiera, propio para una ciearrería ú otra indue-
tria. Informarán á todas horas Zanja 86. 
10117 8-18 
V I S - A - V 1 S . 
E n muy poco dinero se vende uno, de dos fuelles , 
chico, marca E . Courtillier, casi nuevo. Con igual 
proporción, esto es, en ganga, puede adquirirse un 
tronco de arreos dorados muy lindos y lijeros. A todas 
horas en Amargura 39. 10324 8-17 
S B V E N D E N 
ó cambian por otros carruajes dos elegantísimos milo-
res y varias duquesas de la marca de E . Courtillier. 
Agalla 84, de 12 á 5. 10296 8-16 
DE MUEBLES. 
OJ O . — P O R NO N E C E S I T A R S E S E V E N D E ana magnífica máquina de coser Singer Reforma-
da casi nueva en $25—Otra id. id. en 20—Otra id. por 
Raymond 18—Dos id. de medio uso Singer y Amtr i -
cana, á $15—Todo en billetes y todas en el mejor es-
tado para coser, San Nicolás 115. 
10631 8-24 
j ^ T E l S T C I O N - . 
U E B L E S . 
ACOSTA 47 
A L L A D O D E L A B E L E N C 1 T A . 
Las familias modestas y pudientes encontrarán todo 
lo que deseen en este establecimiento. Todo lo que 
existe de venta es procedente de empeño, por lo cual 
es seguro también han de comprar á precios más bara-
tos que en parte alguna. Tenemos de venta un gran 
juego con espejo Luis X V I , un gran surtido Luis X V ; 
otro de Viena; un juego de comedor meple, diversidad 
de lámparas hasta 6 luces; un gran ropero formando 
dos escaparates; nna gran ducha y últimamente, el 
mejor juego de cuarto que hay en la Habana, así como 
escaparates de lunas oon peinadores. 
No olvidarse, Acosta n. á1?, 
A L L A D O D E L A B E L E N C I T A . 
10651 8-24 
V i r e O E S P E C I A L D E M E S A 
A . R o m a g o s 
E l i MAS PURO Y E S T O M A C A L 
Se vende en barricas y cuartos de pipa eu el Almacén dé vinos de COHTA, V I V E S Y C O M P , eu 
garrafones por J O S E M. i R l A R T B , Obisny ói . v en botellas en el café, confitería y repostería Europa, Obis-
po esquina á Aguiar. 10053 26 10A 
m n s 
Lámparas eléctricas de 60 bujins de luz 50 por 100 más barato que el gas. 
Lámparas automáticas con luz nwrjor que el gas, no dan calor, humo ni olor, no 
hay exposición, no las apaga el viento, son elegantísimas y niqu'ladas. todas dan una 
economía de 70 por 100 respecto de la luz de gas. De estas y de las eléctricas hay para 
mesa, con lira para colgar, con elegantes ocdos para fijar en la pared y con renejos 
todo niquelados. 
Elegantes lámparas de gabinets de loza, porcelana y otra» pastas con dorados á 
fuego y quemadores modernos. Gran surtido de lámparas de 3, 3 y 4 luces niqueladas. 
Chandeliers de última novedad. Lámparas de piano no conocidas en este país. Lámpa-
ras de vidrio, quinqués baratos desde $3-50 Bles. E l mejor surtido de globos de cristal 
blancoR y de colores tallados, labrados y pintados, lo mismo en pantallas de loza, cris-
tal fino, cartón y papel que pueden también aplicarse á quemadores de gas. Cocinas y 
reverberos económicos para usar con aceite. E u 6 minutos hierve el agua más frni, 
sirven á la vez de ISmparaa, no dan humo ni olor y por su ingeniosa extructura están 
exentos de todo accidente. Un niño puede manejarlos. 
E n las vidrieras de la casa Obispo 123 están de manifiesto al público, casa de 
Alvarez y Hinse, únicos Agentes de las máquinas legítimas 
de Singer. OBISPO 123, 
Cn 1099 312 SOjl 
A V I S O . 
BOTICA FRANCESA de EDUARDO PALU 
San Rafael 62, esquina á Campanario. 
Habiéndose presentado varias personas á esta Farmacia, llamadas por las voces que circulan qne está de 
veuta, tenemos que poner en conocimiento del público que nunca dicha Botica, no sólo no se ha puesto en venta, 
ni tampoco se ha pensado vender. Así es que dicha Farmacia queda siempre bajo la misma dirección facultati-
va; y que el público encontrará siempre en ella el mismo esmero para todo lo que sea concerniente á sus atri-
buciones. 
N O T A : D e b e m o s a v i s a r á l o s i n t e r e s a d a s q u e n u e s t r a F a r m a c i a e s l a 
ú n i c a y e x c l u s i v a B O T I C A F R A N C E S A q u e e x i s t e e n l a H a b a n a . 
10352 8-17 
KAN DEPOSITO DE MáQÜINAS DE COSEE. 74, O'REILLY 74. 
Se descomponen con facilidad las máquinas que venís usando, 
OS D U R A N POCO, 
salen feos los pespuntes eu vuestros veslidos, son, en fin, vuestro eterno mar-
tirio, no ós quejéis, vuestra es la culpa Usad la sin rival D O M E S T I C . reco-
mendada por la facultad médica, y la higiénica de New York como la más 
útil á las señoras, y cesarán todas vuestras quejas. 
Además las obtendréis por la mitad del precio que os cobran en otras 
part( s. A T R E I N T A Y C I N C O P E S O S B I L L E T E S magnificas máquinas 
¡le pié legítimas y garantizadis por cuatro años. Unica ageucia general de la 
Oran Americana núm. l y núra 7, r-inger reformada, Raymond, gran surtido 
eu Remington, New Home y Wilcox y Gibbs. Composiciones de toda clase de 
máquinas garantizadas. 
Miuiquíso, juegos de cuarto, plumeros é infinidad de novedades acabadas 
de reciu'r. E l que más barato vende en la L i a de Cuba. 
Kjao* bien en la dirección. 
74, O ' R E I L L Y 74, entre Aguocate y Villegas. 
IORH 28-21A 
J O S E 
^ D e v e n t a en t o d a s l a s P e r f u m e r í a s , S e d e r í a s , 
jjt P e l u q u e r í a s y F a r m a c i a s de 
3^ E s p a ñ a y A m e r i c a . 
* 
• 
baiie de Afrecho. Sin 
rival pora extirpar las pecsa y barros. 
ERVA y S U A V I Z A E L CUTIS 
Inventado por 
C J R U S E J L J L A S H 2 í b Q u i m i c o s P e r f u m i s t a s , 
H A B A N A , 3 i 2 , 3 1 4 y 3 1 6 , P r i n c i p e A l f o n s o — H A B A N A , 
* * 
Cn 870 IftVlftJa 
LEAN TODO CON DETENCION. I M P O R T A N T E . 
Quemazón de muebles y pianos: si queréis baratos 
tratad con el Vizcaíno, pues se embarca para Cayo-
Ilueso con un cargamento de aguacates y cocos, y ne-
cesita diuero: pianos y (dañinos de los m*jores fibri-
cantes de París; un pongo precios para que vengan á 
ver: un juego de Viena lino, otro de ovalitos, espejos, 
camas y escaparates lavabos y lo que necesiten: lo qué 
se quiere es dinero: Keina2, frente á la Audiencia. 
10SU 4-23 
SE V E N D E U N A R M A T O S T E N U E V O P R O -pio para cualquier clase de establecimiento y en 
buen punto, calle de. Co npostela n. 52, con acción al 
local: iuformarán flabaua87, tabiquetía. 
1058! 4-23 
PO R A U S E N T A R S E L A F A M I L I A S E V E N D E barato el ajuar de sala, comedor y tres habitacio-
nes, todo nuevo y moderno, un jueg:o de cuarto pre-
cioso para novios, un magnífico pianino de Pleyel, 
varias Idmparas de cristbl, un juego gurguaná y de-
más muebles y enseres de casa, CUM regalado^. Con-
gulado ItO. 10541 Í - ^ _ _ 
Q E V E N D E N DOS M A Q U I N A S D É C O S E R A -
O m e i icanas, uua de ellas uuevade las refo-madas, la 
otra de medio uso, un lavabo y etros muebles; pueden 
verse calle da Tejadillo n. 12, altos, donde darán ra-
zón, . 10521 4-91 
8E V E N D E N DOS M A G N I F I C O S J A R R O N E S grandes de alabastro con sus pedestales de marmol 
blanco: dos estátuas de mármol con sus pedestales de 
uiárrool blanco; descamas de bronce y muebles de 
esoiitorio: se pueden ver ds 10 á <t, calle de Meica-
deresn,!. 10562 4-21 
Las Ĵ L ̂ Za i l ea i 0̂  
C a s a de P r é s t a m o s , 
Obrapm 53,esquina a Compostela 
Esta (Saca ofrece hoy ventajas siu igual á les com-
pradores de prendas v muebles, precios en billetes, un 
jueco de s_ftla Luis X V liso $120; escaparates á $15, 
20, 25, 30, 10 bast* 90; con lunas, $IV5, 1.60 y 290; ca-
mas de hierro y bronce, á $15, 20, 30, 40, 50. f 0 y i 0; 
lámparas de cristal, liras, faroles y lámparas metal; 
peinadores, vestidores, lavabos, tocadores, messs do 
noche, alfombritas, bufetes, carpetas, pcrchjs, riuco-
ner.s y siilas á como quieran;mampara.s con paisajes, 
nuevas $21; seis cuadros grabados enacero, preciosos, 
$110; espejos ovalados, á fíO y 45; figuras de yeso con 
macetas, $¿5; ISanlasde Viena y 4 balances. $100; 
guarda comidas á lo que ofrezcan. 
CompleU) Kiirtido de prenda- de oro, pial , y bri-
llantes, á precios incomparables; dormilonas de oro 
lisaü, $5, de plata, $1; portamonedas de plata dobles y 
sencillos, muy baratos; anillos de oro. $1, de plata, $'; 
preciosa fscribanía de plata, $300; caja con juego de 
cubiertos franceses, $450. Se facilita dinero en todas 
cantidades sobre prendas v muebles. 
10541! 4-21 
Se vende una máquina de moler caña, d - construc-
ción americana, horizontal cuyo trapiche mide 6 pié« 
por 80 pv lgadaa dí diám< tro, con 2 mazas nuevas de 
repuesto para el mismo y otras piezas, con sus con-
ductores de caña y bagazo y demás accet orios. 
Tres calderas 6 pailas regeneradoras de vapor, en 
buen estado. 
Una máquina kcomóvil de caldera horizontal, tu-
bular, de fuerza d'* 6 caballos de v^por, provista de 
todas sus articulaciones, destinada á mover una bom-
ba para U extracción de agua, con sus cañerías corres-
pondiente». 
Otra motora dé las centrif.igi8, de fuerza de 8 ca-
ballos, COD sus peleas, ej?.s de trasmisión y articula 
cienes, y 10 centrífugas. 
Varia? clarificadoras de cobre y 4 trenes jamaiqui-
nos, y uua bomba mov'da por una máquina de vapor 
de fuerza de 32 caballos. 
Todos estos objetos se encuentran b medutoa al pa-
radero Union de Reyes, y fé venden ju> tus ó separ»-
dóÉ. 
lufurmaráu. Amargura n. 23, de ocho de la mtíSana 
á tres do. la ta-de. 
10471 10 19 
Di GfllMife m\m. 
AVISO I M P O R T A N T E 
Se veuden muebles de todas clases y muy baratos. 
Aprovecba l esta ganga. Chacón frente al número 6 
informarán. 10501 4-20 
DOS E S C A P A R A T E S D E C A O B A , 
dos mesas de cuarto, palanganeros y otros muebles se 
venden baratos. O-Reilly número 23. 
C 1205 4-19 
AVISO. 
C O M P O S T E L A NÚMERO 50. 
Procedente de una respetable familia que se ausen-
ta para Europa, se venden varios muebles finos, con-
teniendo un juego de cuarto de nogal deforma salo-
mónica y todo tallado; es u'ia verdadera obra de arte, 
para las familias de buen gusto: también se vende un 
anuario de cristales con arreos para carru^jris « varias 
prendas con brillantes. 
C n. 1202 10 19 
MUEBLERIA CAYON 
G A L I A N O n 62. esquina á Neptuno. Vendo muy 
barato. E l comprador lenga cuidado de no cerraT trato 
en otra pane ántes de verse conmigo. Se compran 
pagándolos biwu y sp cambian nuevos por usados. 
10127 6J19 
M E S A S D E B I L L A S . 
So venden, componen y se compran: esta cusa reci-
be bolas de billar y paños de Francia y H jrceloua y 
las vende más barato que nadie. Tornería de .losó 
Forteza, Bernaza F3; viniendo de Muralla la segunda 
á mano derecha. 10132 lm-?2 
'i 
Sobre el paradero de Jovellanoa—Una paila nueva, 
36 piés largo por 5} diámetro y 22 de flus.—Otra idem 
da 2»! piés ingleses pur 6 diámetro, 24 pulgadas de llu-
¡JOS—5 centrífugas respowit colgantes en buen eftado 
con su máquina superior de fuerza. Para condiciones 
y precio informarán (bina n. I panaderiá. 
10367 «-I7;i 8-I8d 
A IOS HACENDADOS, 
maestros de azúcar ó pol&rizadores. 
Se vende un sacarímetro de Wild, (polaristrolámo-
tro) ó sea polarímetro suizo de Inz monocromática de 
cloruro de sodio. 
OBISPO NV 54, LIBRERÍA. 
10309 4-2U 
CEBOLLINO 
rosado y amarilio de Canarias. 
He traraiitizít fresco del cosechado en ' 'Te-
gina." Barat i l lo n. 5 esquinn á Ju s tu . 
9827 15 6A 
A V I S O . 
Pougo en conocimiento del público eu general y de 
mis favorecedores en particular, que ui áuico depósito 
que existe del DnLCE DE GÜAVABA, fabricado oor mí 
en Bainoa con la marca E L G A L I . O D E O R O , es 
en el eatablerimiento de víveres E L T I M B R E , de los 
Sfes. Torre y Compí, que está situado en la calle de 
Pepe Artonio u. 28, en Guanftbacoa, f.eute á l a iglesia 
parroquial, á donde se servirán hacer los pedidos. 
Biinoa, 9 de agosto de 1887.—Tsácas Sariliñan. 
10056 11-17 
IARABE P E C T O R A L m 
SEGUN l'ORMULA 1)K 
D R . G A N D U L 
>2c«|<>|MS(>|M|(>§««f(>gM|(>S»«|(>S(^ 
| i l lUUilDEIlMñ | 
| " V e c j e - b o i l % 
| DR. G O N Z A L E Z | 
A , ( D E LA HABANA) A 
Q u i n c e A ñ o s de é x i t o y mas 
de S e t e n t a M i l enfermos cura-
dos, algunos de una manera pro-
digiosa, son la mejor prueba para 
demostrar que el J L i c o r J S a i s a -
t u i c o d e B r e a , ve f f e fa l d e l 
l í r , G o i i s i a l e x es el que mejor 
combate los Catarros crónicoH, 
Toses rebeldes, F.spectoraciones ' 
abundantes. Asma, Bronquitis y ' 
demás Afecciones del tubo respi- « 
ratorio. Preserva d<; la Tisis, es ' 
útil eu los O.! tarros de la vejiga, c 
purifica la aáúgre de sus malos 4 
humores y tiem' una acción tónica i 
sobre todo el organismo, de tal , 
suerte que con su uso se abre el 
apetito y se engorda. ^ 
Los enfermos cansados de tomar i 
otras medicinas lian recurrido al , 
L i í c o r d e B r e a d e i i o n -
*|* s a l e » , y á su benéfico influjo han * 
*Sr recuperado el don mas precioso de * 
«|» la vida, que es la salud. « 
jl* E l público no debe confundir el * 
& J L i c o r d e B r e a d e G o t t - * 
^ x a l e z , con otros compuestos que * 
«|» se anunciau con nombres pare- < 
á» cidos y que uo son mas que imita-' < 
JL clones sin eficacia. < 
* 
E l I j i e o r d e B r e a se vende < 
A en todas Jas Boticas acreditadas ( 
t |» de las Islas de Cuba y ( 
«J» Puerto Rico y la Rej)úblicadeM&KÍco. ( 
4> A L P O R M A Y O R 
IBOTICA DE "SAN J0SÉ?"; 
a l i e de Aguiar n. 106, 1 
H A B A J V A * 
OPRESIONES P ^ i ^ F W fEUMUf̂ S a | P 
5ATA»E0sTOC0ÍISTIPAD0S m ^ . S & 8 ¡ A M > < . - P.r los CISAWLLOS S?lt j s y . \ | ' 
Aspirando el humo, penetra eu yl Pecho, eaJn a Í I sistema tici-vioto, iutüi itr .VMNc| 
a expectorac ión y favorece las fundones Je !< •.- iirsjanos respiratorio». » > • ™ 
.•;.»•<:,»r esta firma : i . EbPIC.) 
V e n t a p « r m a ^ c r fses^Sí ' . r«»- iiit-I.Bif.su e. P a r t a . 
Depósjjwnos en U Ilahana : JOSfi SARRÁ; — y G'; — GONZALEZ. 
Elástico y siu ataduras baju las piernas 
Para evitar las Falsificaoiones 
Exijase la marca drl ¡tvenlór (S:am¡.adn 
rn cada svspentorio. 
S T é d i a s p a r a l a s V a r i c e s 
Togiilos elásticos di/algodón y de seda. 
V E N D A J E S I V l i L L E R E T 
ha C a s a IVÍCineret rceomienda 
sus y e n r í n j e s m t i f ^ t ó m i c o s y 
sus V e n d a j e í t i n r i a i b l e s , ¡ m n 
retener d las hernias que ofrecen rnayo-* 
res Aificullades. 
' CISTCRAS PARA E l VIENTRE Y liMSILlCáLES 
MIIJXJEIIET, L E G O l S n n E C , S a c c e s o r , - i 9 , r u é J . - J . .Rousseau , F A R l S 
Depósi tos en TODAS LAS PRINCIPALES FAUMACIAS. 
^•aB—BB——BnaBBBimBuai i r» ii mum 
S [toDliMU a>o i'- " éxtto en ios ii<> 
oontr.i M'S 8 r o t i / / n i t i u . '• • • i'at-.i; 
« /•<•<•/« o y 'é l gloefi(iti.-i;>-4<> [(pe ¿OS A"' 
| | , en la Casi de Jrli. V- 1 « w » * * 
5» tsn>l)ieti se ronde un pwtfo ' -.v formzs 
r.irúi y reconio.fidada pe:' los mejores UédfeOft' 
T(»s<-t< i - f iuecH, las i C n f e r t n e d u d c s de l 
•los V disformes): .... n . j .r 
Bould Yoliaire, PARIS 
ie CÁPSULAS (CÁPSULAS PAUTÁUBERGE) 
í ü i u : •• J O S t K A R K A . 
SANDALO DE GRIMAÜLT Y C 
F a r m a c é u t i c o d e 1' C l a s e , e s P a r i a . 
Saprtmo e l G o p a i b a , la C u b e b a y l a s I n y e c c i o n e s . Gura l e s rtnj©» ca 
48 horas. Muy eíicá?. cn las enfermedades de la vejiga, to rna c la ror tes o r i B « 
m á s turbios. —— 
PARIS, 8, Ra!? ?ÍTi}oano, y e a l a s p r í a o i p a i s * f s m e a G f s s -
Cn 1197 156-18A 
ASMA, AHOGO, TOS 
y demás afeoeiones del pecho, se quitati con solo usar 
los legítimos cigarros del 
DR. V I E T A . 
Se venden en Obrdpía 57, entre Compostela y Agua-
cate, y en todas las boticas, á 50 ct*. B. la cajita, y á 
3 pesos la docena. 10114 26-11A 
TDB BEÍlBifiS DESTROYfR 
E l Destri!C(¡tr i h ias Chindies. 
Preparación E F I C A Z para la inmediata v comple-
ta extinción délas C H I N C H E S . 
Cada pomo va provisto de un prospecto pura el mo-
do de usarlo. 
Su uso os la mejor recomendación que puede hacer-
se de este específico. 
Depósito y Agente general, Fl Aldaya, Gervasio 88 
Habasa. 1ÜP45 8-24 
D E 
jA-ip-i-otoa-clo 2 ? o r l a . A . c a d . e : m . i a , d e ¡ N C e a i c i i x a d.e 3 ? a r i a 
H S A S E E S E S E N T A A Ñ O S B E E ^ P S R Í E N C J A 
V i n o de una eficacia incontestable como Ant ipe r iód ico para cortar las C a l e n t u r a s 
y como F o r t i f i c a n t e en las C o i t r a l e c e n c i a s , B e h i l i d a d , 
& " b i l i d a d d e l a S a n g r e , F a l t a d e M e n s t r u a c i ó n , I n a p e t e n c i a , 
B i g e s t i o n c s d i j i c i l e s y E n f e r m e d a d e s n e r v i o s a s . 
F A R M A C I A O , S E © y i f t i , 378, c a l l e S a i n t - H o n o r é , P A R I S 
Depositarlos en l a H a b a n a ¡ J O S É S A R E A ; — L O B É y C' 
E n G a s a d e todos los P e r f u m i s t a s y P e l u q u e r o s 
d e F r a n c i a y d e l E s t r a n j e r o 
I M P O R T A N T E P A K A L O S P I N T O R E S . 
Se venden letras y núoieros de níquel de todos ta-
!)inüo?, con un buen descuento. Trocadero 29, entre 
I.idus ria y Crespo. 10529 4-21 
"La Ufelítfat." Casa de Préstamos 
Aguila 215, entre Mmte y Estrella. 
Hace presente á lodo el que tenga prendas atrasa-
da en dicha casa, pase íi refrendarlas rt í rescatarlas, 
en el térmico de 15 dia*, á contar, desde 11 día 20 de 
agoUo, i-ues de lo contrario se entenderá qw. hacen 
d¿ja i'i'i de ellas. 
1050^ . 4 20 
V E N D E N D O C E P Í P O T f i S O B O C O Y E S 
^ v s é i s albohol de Hamburgi, fon da roble de mu-
ch-i grueso la madera, de arcos de ttlerro y muy fuer-
tes, pro;)ioB p-ira embarc ir alcohol para la Península. 
Se buea-íii ver y darán razón líe villagigedo 71 á tod is 
K>f»S 10156 4-19 
BUENA OCASION. 
Ahora que están libres de derechos los alcoholes pa-
ra la Península, cualquiera que quiera explotar esta 
vontajosa industria, so vende un alambique muy fuer-
te y cosa de gusto, el cobre casi vale lo que se pide 
por él, sistema Derosne, reotifleador y de chorro con-
tinuo, destila dos pipas alcohol diarialmente. —P-tra 
mas informes Revillagigedo 74 á todas horas. 
10157 4r-19 
Kste preparado calma la T O S por rebelde que Bes, 
tiene un poder c.h.n'ñzaut* que lo hace inapreciablj 
para los qne puAwm de T I S I S L A K I N G E A 6 P U L 
MONAK I N C I P I S N T K S , cura en pocos dins la los 
ferina, muchos casos de curaciones se han visto con el 
Jarabe Pectoral Cubano de Gandul casi ya desahu-
ciados. 
Empléese en todas enfermedades dei oecho. 
A G E N T E U N I C O : Ldo. Alfredo Pérez Carrillo 
Farmacéutico.—Salud .16.—Habana. 
De venta en todas las farmacia» de la Isla de Cubs 
y Puerto Rico. Cn U n 1-A 
nnij nn. J . GARDANO. 
Sin rival para hermosear y teñir el cabello de su 
color primitivo, dejándolo muy brillante y suave. E ! 
único cosmético inofensivo qne ha merecido la unáni-
me aprobación de cuantos lo han empleado, porque no 
contiene N I T R A T O D E P L A T A . N I M A N C H A 
E L C U T I S , N I E N S U C I A L A R O P A , NI E X I J E 
A C T O P R E P A R A T O R I O P A R A SCI E M P L E O , 
N I D E S T R Ü Y E E L C A B E L L O , N I S E A L T E R A 
J A M A S . Evita la calvicie y devuelve al cabello su 
esquisita fragancia. Susresultados son tan seguros, 
positivos y brillantes, que el más hábil experimentador 
no conoce el artificio. 
Se vende en las Droguerías, Boticas y PérfoiaorÍM 
Depósito: Botica L a Estrella, Industria 34 
m m V E . I E T A L D E P I R A T I V O 
REIJ D R . J . G A R U A N O . 
Preparado E X C L U S I V A M E N T E C O N P L A N -
T A S S U D O R I F I C A S Y D E P U R A T I V A S , ha me-
recido la unánime aprobación del cuerpo Mídicopor 
sus brillantes resulíadüs eu el tratamiento de las eti-
fermedades que reconocen por causa na vicio ó altera-
oiou dé la sangre, ya afecte la forma S I F I L I T I C A , 
H E R P E T I C A O R E U M A T I C A . E n las U L C E -
R A S , C H A N C R O S , T U M O R E S , E S C R O F U L A S , 
I N F A R T O S , M A N C H A S , E M P E I N E S , C A S P A . 
T I Ñ A , S A R N A , S A L P U L L I D O y demás enferme-
dades originadas por malos humores adquiridos y he-
reditarios. 
De venta en todas las farmacias y droguerías. 
Depósito: Botica L a Estrella, Industria 3*. 
4774 fi0-20Al 
l i l i E M H J l i . 
L A S 
E É m e i M e s t e t a s i 
D E H I I A l i l E S 
r e c i e n t e s y a n t i g u o s , son 
enfados en a l g u n o s d í a s , e n 
s e c r e t o , s i n r é g i m e n n i t i -
sanas , s in c a n s a r i>j m o l e s t a r 
los ó r g a n o s d iges t ivos , por las 
e I n y e c c i ó n d e 
D E L D O C T O R FM^Efl Exíjase soors cana caja cada pildora, eao'i» • 
eiiqueta, l.i signaturst: -fC .̂-a-Sfaí'vní*--¡ 
j p s r i s , S ñ . i l i a c a do le. Mac ie i e inr 
Medala de ORO, Psris 18851 
\ VINO 
P H O F L S Ü U 
0 8 S I A N H E N R Y 
QüiNA F E R R U G I N O S O 
L a feliz reunión , on esta preiuira-
cion, de los dos tonicoH por excellon-
ciu, ft-a t»uin;t y el ISlerrn^ uon-4i-
tüyt: un precioso" niedicoineiilo rontra 
luChlorosis. Colores pál idos, .1 n<hnia, 
Flores blanca*, la Conr.litucioHes dé-
biles, ate. 
POJÍB, EAIN frares et FOUMISS; 43, me d'Amtterdam 
E N S A Y A D C O M P A R A D 
i) D' o; 
I0i 
golvo de (Artos especial 
PREPARADO AL BISMUTO 
POR C S E i 1 6 8 3E<,,.¿aL.''!ir, PERFUMISTA 
9 , aru-e e l e l a , ^ a - i a c , 9 — ^ . A ^ R I S ,1 
g L I C O R 37 P I L D O R A S d e l I D * 1 
Fs'.os Modioamsp.tos son los únicos Antifrotosos anrinzacios y a/.r- batios por el 
JSIAN RENRY, Jeíe de manipulacidnec qiiitiiicas de la Academia de Medicina de P a n s , 
gm Iu? ú ¡;.-.:s .pie se eaiiileaii m éxito iBMntcstaSlé, desdd 35 afios, ¿entra les ataqaas y ias reíaidaa de estas dolíseus. 
X L'Ctf.1 LA 'ILLE & loma dAiranle los ataques, p a r a curarlos. 
ó ciWfSwr KÍ.I iwqatfftai! bastan para hacer desnpaivcer iaítaiUaneaiueBle los dolores mas agudos). 
,ÍIS pjj"g-jiAS LftVÍü'E ^ tomm d u r a n t e e l estado crónico y durante los intervalos dê  
'a- cesos háru impedir v/tóvos ataques y a}cancar la curación completa. 
Paro evitar lotia f j i s i í l c a c i o n exija'e el 
S E L L O del J O B l E R í l O F R A N C E Z y ia firma 
Tenu por mayor : COMAfl, Farm*?, callé St-Claude, '¿8 cu l'arls. 
Depósito en la Habana .- J O S E Í ; S A R R A _ 
i m l U l l l l i l £Cl de la m i i i i y m mj 
P & R I S - 55, calle üe RIVOLI, 55 — 
EXTRACTOS PARA LOS PAÑUELOS: 
B o t i q n e f J u d i e - F l o r i d a — V i o f e f a l l i t a a , ele 
A c e i t e P h i l o c o m o — A c e i t e Duquesa 
P o l v o d e n t i i r i c o y A g u a del D! Campbell 
J a b ó n R e a l — J a b ó n d u l c i f i c a d o — J a b ó n de Flores de Melocotón 
etc., etc 
E v i t e n n e l a s I m i t a c i o n e s y l a s E a l s i f í c o c i o n e s 
DEPÓSITOS EN TODAS LAS PFUNCIPALES CASAS ÜE P E R F U M E R I A 
..{imero.de personas ha restablecido y conservado la salud con el uso de sslaa J ^ l í f o r w f . ! 
^ .dc^.urnt i i ' s tH y reife . tale*. recomendadas, desde 20 años hi por la corporación de los Mioicos. 
« i s ,-/•',i para purgar, sin que su uso pueda interrumpir las ocupaciones ordinarias; ellas disipas 
«a/ rs-reñimirnto del vientre, á los dolorei de cabera Saqueoa»), i los embarazos del estomago (vahídos. 
Hfa/ía tí» 3P*tito>-, del hígado y tío los /ntest:iios ; ellas pueden ser, á la vez, un purgativo completo 6 
Sjun • simple laxativo y ellas, hacen que sean expelidos los excesos de la bilis y de las flemas. 
1 E V I T c N S E L A S F A U S S F S C A C I O H E S . - El nombre de H. ROSRSDO» está grabado ea eida pildora (Codes 609 HJ ; 
^ Fatincam'jR y venia (¡a la casa di H I G O S , farra'», y úaico propietario ds este producto, 25, rus Coqailliérf, en PARIS. 
MÍ™, •.iJ i'- diMion, Depositarlo cu SM Mlubasta : ¿ r o s é S ^ a J E t H A . . 
Eu virtud de la Anestcsiy, que producen, causan un alivio muy considerable 
y calman á los dolores cu k s F J n f e r t u e d a d e s d e l a G a r g a n t a , eu las 
K o n q u e r a s , las E j i r t i n d o n e s d e l a f V>«. las L a r i n g i i e s . las 
f l i e r í i a t i n t / c a > f t t ; viins >uu muy umespara uuuiuauii a i a « ü / # í y i ; # ##í».tirftcí«;o 
d e í e s ó f a g o , á iú et<tóiiia<ro, G a s t r a l g i a s y \os V ó f n i t o s y e l M a r e o . 
DEPÓSITO GENERAL : A. H O U D É , 42, RUE DU FftUSOURG SAlNT-DENiS, P A R I S 
E n 1n H a b a n a : J o s é SflTT.afli, y cn las principales Farmacias. 
m m ti MEJOR AUMENTO ('o los NIÑOS de PECHO. 
35 Años de íxito.—S Mecfa//as. —Kllae* un auxiliar 
de! am/imanlamíenW iii.,ti¡Seíeirta y dol destete, cura 
A lós Vómitos y á ia 0 arrea v laciliu á la Dentición. 
Üfyólitó: ?. A!DU WSXil&ba Clioisy; trw dcPABIS. 
!t Hibais ' José Sarra. / en tvfiae las buen ' 
STA TOR :MAYOR 
B&8ASSE & BA1LLY, 10, r«c des Archines, PARIS 
E u iu i íabaua . Jos» SARBA 
v en tudas las farineclat 
Usagre 
7 Giandnlas 
¡I de los Niños 
|•«••••••••••»••« m, 
ÜnicQi prepcn aaiotí qur. contiene el Iodo, 
U en el. Aceite de hdiado <te bi. 
B E N É F I C O , F O R T I F I C A N T E 
8 ; Anemia ¡ Pálidos Colores ! Renmatismos ••••••••••••••••••a 
naab como se le hallo, en lat plantos marinas 
cciloK, til que reemplaza ventajosamente. r 
y R E G E N E R A D O R , R E C O K 1 E N O A D O 
jl:0!J NIÑOS Y LAS I'KKSONAS DHBILÜS Y UEI.K'AIi 
IPARÍS r Moride y C'", 13, rué Rougemont — En i» HABA.y.\ i J o s é S a r r a 
ERWIIF 
| Bombones de 0tío colate & ia Saníonir 
{ISFALIBLf. ¡wra DESTRUIR Us L0M8R1GES 
!
ísta V e r m í f u g o e.sl a rec-uiínilalij fi" 
gusto agradable y su coascmau.-i iadeá 
Exigir la f.rm 
a por ütt (fs D t f vk. 
nai a, y , Y Vi 1 
PAaiS.F"COI.MET-d'AACE. -
UiltMUIILWilll 
Ii la Baliaaa: JOSE SARRA. 
inmnn »i •'TfiniTiiiiiniiL i 
t PREMIOS sn las Exposiciones PAMS 1878, BRUSELAS, etc 
CONIIKIMSIOS SÍ. 
í t e c o n s t i t n y e n i e ' . ' i y J O ^ p u r a t i w * 
MÜV SUPEIlIOltES AL ACEITE DKL HÍBAUO DK BACALIO. 
Kl Jarabe de Barbarin está actualmente recô  
mondado por U gmii mayor;̂ . Je los Médicos de fcoclrt cj 
raandu como el primero de los reconstituyente, 
con especialidad para los !Mños,los ióvenesyloíiuiulioF. 
El («imanla considcrublemenle al apetito, r. i -
nlma á las fuerzas abatidas por las largas enfí-ruiu-
dades y abrevia á las convalecencias de las fiebres 
graves ó de otras aiecciones. 
El es el mas poderoso remedio para iinjiedir y 
curar las enfermedades del pecho. 
El Vino conviene especialmente á las Personas ancianas. 
Revende, enPARIS, en laFarm^'Roguet.US, ruedeBellevllle, 
y en todas las Farmacias. 
Depositario en La Habana : JOSÉ S A R B A . 




E l T ó n i c o 
mas enérgico que deben usar 
los Cdnvaleéiéntés, los Ancianos, 
las Mugeres, 
los Niños débiles y todas las 
Personas delicadas-
IKM 
A LA QUINA 
JUGO OE CARNE 
FOSFATO DE CAL 
C o m p u e s t o 
ds sustancias absolutamente 
indispensables para la formidon 
y para el desarrullo 
de la carne musculár y de los 
Sistemas nervioso y oseoso. 
E l VINO de VIAL es la feliz Combinación de los Medicainenlos mas actives fiara combatir ala j 
Anemia, la Clorosis, la Tisis, la Dispepsia, las Gastritis, las Gastralgias, la Diarrea atónica, la Edad 
critica, al Ajamiento, á las largas Convalecencias, etc. E n una palabra, a todos los estados de Un-
guldéz , de Enflaquecimiento y de Agotamiento nervioso á que se hallan muy fatalm-mle predis-
puestos ios temperamentos de las personas de nuestra época. -Farmacia J.VIAJi, 14, m ds Bourlon, Liofl. 
DCXHÍÍQS en l a I l a h a n a : J O S 3 É : S A s e j a - A . ; - X . O B ^ s "ST O a . 
S I F e p s i - C h a m p a g n e 
E S J B Z . MEJOR DIGESTIVO 
Prepaindo en Keiras con CHAMPAGNE DE LA PRIMERA TíiARCA 
v con P e p s i n a cxaclanienle 
norm y lizínla y graduBüa 




" V i n o . 
É S O B E R A N O 
e n l o s c a s o s d e 
I P i s p e p s i u , D o f a r e d 
d e J E s f o m a g o , 
G a & i r í d f j i a , T o m i t o s de 
W n g e r e s e m b a r f t g í i d a s ) 
Sedo de lisirle: Se tomará el conteniilo de un vasito de coi ladillo cn la miíiii y a 1 En decidí conudí. 
A . V I O A E I O , 13, Boulevard E a u s s m a n n , 13, TARIS 
Habana: José S a r r a . — K" Santiago de Cuba ; Farmacia <i«l Dr L . C. Bottlno 
V EM LAS ntlNClPALF.S FAllKAClAS I DROGOÍRIAS 
20 Años de éxito. — 25 Primeras Medallas y Diplomas de Honor, 
CUirn. B A S É es l a S T T E W A L E C H E 
E s el mejor alimento para los Niños de corta edad. Suple á la 
msmicicncia de la leche maternal y facilita el destete. Con su uso 
no hay diarreas ui vómitos y su digest ión es fácil y completa. 
Se emplea ventajosamente, como alimento, para los adultas 
Sfacu de Fahri.-a / los convalecientes que tienen estómagos delicados. 
V e r d a d e r a & E C H S P V 3 S A do V A C A S SÍ7X3ÍA3 que conserva su aroma y todas sus 
I cualidades nutritivas. Ademas de los grandes servicios que esta conserva hace á l a Escuadra al 
egército y á los hospitales, ella ha entrado en la a l imentación de los particulares á quieoesda 
| una leche agradable, natural y saludable 
Exigir la Firma HEWKX WSSTX.É y ¡a Marca de Fiiltrica : l o l B O Día P A J Á S O S . 
Casa H E N R I N E S T L É C H R 5 S T E N FRÉRES, 16, rue úu Parc-Royal, en PARIS 
Depositario eu l a Ilabam t J O S E SARRA. 
APARATO PARA LAVAR LAS ROPAS 





quedan tusladas sin coolu 
lif-ies calentadas. 
Cruz de Móri; 0,4 Diplomas Be Honor j l " Premio 
KN TOIlAS I.AS KXI'OSIl lllNKS 
V1VILLE, 16. av. Parmentier, PARIS 
El Prosp'do Instructivo se envía franq uesdo 
I Ü A O ' H Q U B T G I N 
A G U A O E T O C i ^ O O R l a m i p a p r e c i a d a . 
Perftimista de l a R e i n a de Ing latera y da la Corto do Rus ia . 
PARIS — 19, FAU80URG SAINT-HONORÉ, 19 - PARIS 
V é n d e s e en t o c i a s l a s z > r i z i c i £ > a . l e s 2? e r f t i m e i i a a . 
Depós i to en la Habana, J o s é Sarrá. 
e i s m u T O 
A . X * B X7 3V£ X 3 V O S O 
experitneatads en los Hospitales, contra 
Diarrea, Disenteria,Colerina, 
OaatralgUs, Dispepsia. 
Sal y Pildoras, aprob. por la Academia de Meiliciuu 
de Parii, contra Flebres.Meuralgias, Jaque-
oas.Oota.SUUTOa.lA.r.BMUZ-irtaJaris.jS"" 
Imp. del "Diario de la Marisa. Eicia, 88. 
